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L i O R T O P E D I A H O D S n l 

H I J O D E B . G A R G A S O N A 
T a l l e r y d e s p a c h o : S s c n d i l l e r s B l a n e h s , 8 - T e l é f o n o 3 3 2 8 A 

Bragueros reguladores para la retención absoluta de la Hernia 
F A J A S y F A J A - C O ^ S É A B D O I W l N A l i :: f f l o d c í o m o d e r n o 

C O R S E S O K X O i > E O I C O S p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

M á s d e S O a ñ o s d e p r é c í i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

C L I N I C A O M E N T A L 
¡W 914 a 5 pesetas aplicación. Consulta y cara DNA PEStTA 

BLEHtiRRAGIA — PROSTATA 
IMPOTE.lCiA — AVARIÜSI8 

— S A N R A B L O . S 3 

a s 
VIAS URINARIAS : : NIATRiZ : : RAYOS X 

Gura radical Blenorraqia cróntoa :: L>escuhrimit>titu cieatlflco 
Conde Asalto, 18 - Visita 10 a 1 a 3 a 8 noche 

D R . M O R A 
VÍAS UítlNAHUi». Á^AHIUSIÍ. ..IH frii.í, iMPOTKNGiA 
Cura radical le euteiinedades secretas, crOnica& de 
m a «2 v 4 a «; eeoooiilca le Ha R Plza. üBlvirsidad. 1 

IB nnRIINírfl £Sf>Mla"<u en 8ecrotas *Tai'10*1*-a>*trlz-pMno- ^o" •'•O'o 2> 
• U U m i n U U Os 10 a 2 y da 4 a 7.-Para obreros. Eapecui económica le l a 8 

OifPUKATIVO 

' S E P I I S 
Como estoy 

Gracias a i h a b e r t o m a d o a t i e m p o este 
m r a t i r o . 

Ei DEPURATIVO S E M I S , dü cuiüpu-
•cón puramente vegetal, oonslitaye 
" remedio infalible cyntra loa her-
\ eafeüiiedades de la piel y todas 

que dependan da tus humores de 
«an^re Eczemas, herpes, granos, 

*"sl''»-s acné, prusiusis. seborrea y 
ílase de erupciones culAneaa de-

Paracen ráp idamente con nuestro 
l^raUvo, qUe limpia y regenera la 
R?6re. eliminandu las toxinas que la 
ohr caU3a dir,ecta de todas estas 
i «U?*da,1e8 De venta en casa Seguía 

PMceipalrs farmacias. 

' O K S U L T A C H A T I S 
V I A S U R I Ü A R E A S 

i f l V . ? A 8 « A P I O A R 

19; de 6 a 8 

m i m para G M L E ü e 

E X I S I D E S T 4 M Í I R C I 

P u l t f a s 
L a d i l l a s 

P i ó l o s 
DestrucciOD radical con 

flISCIETBi! 
Polvojnolenslvo. No vene 
QÜSO — Nada delata su uso 
Venia; Gelari. l^lncesa. 7. 
Segajá. Rbla l-loies. u . 
Gallardo. Rda S Anl." 3K 

C Ü N I C A L A C O R O N A 
• i - C O H O E A S A L T A - S 

Vías Urinarias - impotencia 
C o n s u l t a s i c u r a , U i^ iA p t a . 

D r . L U C E N A 
l i e l o a Uosoitatcs de Uerim. P a r í s 
Métodos los mas perfcoclonados 

VIAS 0HINAKIA3, MATHiZ. tíAAüRB 
IMPOTENCIA y FKrtlHUAS 

Ronda Universidad, 14, pral. , de 3 a I 
Visita muy económica de 7 a 8 

E l 

S e c c i ó n Anuncios 

SE ADMITEN: 

Admlnlstraclóo: Plaza Real. 7 Da 9 a 
l de 'a maSana y de 3 a 0 y cuarto de 

fa necbt. 

AdmlnistractiSn: Galle de Escudiiiers 
Blanebs, S b!>. bajos. Da 9 y coarta 

a 11 noche. 
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R a d i o t e l e f o n í a 
P R O a R A I R A P A R A H O Y 

RADIO - BARCELONA 

A las 12: caoip-njd.is horariaí de la cate
dral. Parle del nervictu ra-Hcorológico de la 
Diputación provincial de Uorculona. Estado 
del tiempo cu Europa y en Esparta. Previsión 
del tiempo cu vi NE. du Espjnj, en el mar 
y en las rutas aereas. 

A las 17'30: el Quinteto Itadlo. 
A las l » ' i 0 : icli-iuisniislón de la Salvo y 

Kzos cantados por la escolanla desde la 
Blllcu de la Merced. 
A las 18'20: el Quinteto Madlo. 
A las 18'30: cierre de la estación. 
A las 20':i0: curso de francés elemental 

para radioyentes. 
A las 21: la cobla L'Art Olronf, de Ge

rona. 
A las 22: campanudas horarias de la ca

tedral. Parte del serívclo meteor.ilóglco de la 
Diputación provincial de Barcelona. Estado 
del tiempo en Europa y en EspaQa. Previsión 
del tiempo en el NE. do España, en el mar y 
en las rutas aereas. 

A las 22'10: retransmisión desde Unión 
Radio Madrid. 

RADIO - CATALANA 

A las 21: BoW l.'u MntPorológico do Catala
na. Pronóstico del tiempo. 

Acto de concierto. 
A las 24: cierre de la esUción. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEC.IOLOOICO DE CATALURA 

•ituaclén general atmosférica de Europa 
a las alóte horas do ayer 

Las bajas presiones del mar del Norte e 
Italia se debilitan, por cuyo motivo dis
minuyen do intensidad los temporales y llu
vias del Sudoeste. 

Las altas presiones conslituycn un an
ticiclón bien de Anido, enyo centro de má
xima presión do 110 milímetros so halla 
en las costas de Galicia y Portugal. 

Llueve en el Cantábrico y en algunos pun
tos del centro de Francia. 

KstaiJo del tiempo en Cataluña a laa 8 horas 

E l tiempo es bueno con eielo despejado y 
Tientos dominantes del Oeste, fuertes' por la 
{rovtacia de Tarragona y Ampurdán j dé-

lles o moderados por el resto del país. 
Durante las paaadas 24 horas hubo tor

mentas por Vlen y Manrcsa. 
La temperatura máxima fué de 33 grados 

•n Tortosa y la mínima de seis grados en 
Capd-ílla. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Cachitos de gloria" y "Suspiros del al

ma". Dos bonitos pasodobles para piano del 
inspirado compositor David Blasco. 

Del mismo autor, "Flor de Pazo", fado-
fetnción de armoniosa factura. 

De venta en los principales almacenes de 
música. 

9 

A B E L V E L 1 L L A 
ABOGADO 

Ha establecido se despaclio es ia 

Galle de Coldn. n.0 2 ,2 .M' 
(entra Ranbia j P iua Rui ) 

¿Aún no ha adquirido usted s u calzado M I W E R V A ? 
Si halla usted unos zapatos de calidad excelente, modernos y ele

gantes, a muy poco coste, quizá los compraría, ¿verdad? 
Nosotros ofrecemos a ustedes, lectores amables, todo ese conjunto 

de cualidades reunido en nuestros modelos. 
Disponemos, hay que repetirlo, de tal variedad de estilo? y de .; -

dades como para complacer muy cumplidamente cualquier exigencia de 
nuestros clientes y ademas, sus precios son los de nuestra famosa y grao 

¿Neces i taremos todavía aclararles que este nombre significa 

PRECIOS EXTRAORDINARIAMENTE BBRHT05? 
L a o c a s i ó n es verdaderamente excepcional y no deben ustedes 

desaprovecharla. 
Soliciten nuestro Catálogo ilisfrado al apartado 1013 ; : Le eoilamos graUi 

A R T Í C U L O 1 5 3 9 

Zapato corte i n g l é s Pfister color c laro , dos suelas 
P R E C I O B O T A R A T E . . P í a s . 2 0 * 2 5 

E l mismo, en u n a suela, P R E C I O B O T A R A T E . . Ptas . 1 9 * 3 3 

Vía Layefana. 30; Salmerón. 71; Pelayo. 11; Ram

bla Estudios. 4; Pje. Colón. 2 (entrada "* " " Real) 
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E S P E C T A C U L O S - 4 ^ 

T E A T R O S 

i T E A T R O B A R C E L O N A 
C L A R A M U N T - A D R I A í 

j r . »ii.»4o, tarUp, • uu cinco y cuarto. — l.s cclsbraüa conu dla en w 
t r a actos, de ¡jant afo KiKlfioI 

• L - A . B O J X T - A . Gr E l j X T T 
T Soch». » lai dle« r cnart>. — El dlrortidn lalaete en irei fetrs, da 

Alfooao Uouio 
C O JFt JR X J S I 

* MtCtOS POPULARt»: Tarde, outacaa da primera case . 
¿DOS PESETAS TKES PESETAS 
% lUiiua. domif-go tar.le O^HI O* ASI A y COtíFUS. - Koche. LA 
^ - * G-.-r. — ûmauH próxima. l^iiit.NO de ta comê Jia en 
* tres actos, de Maun^o HenDdiDiu 

| L E S D E L I C I E S D E L A L L A R 

PEATRO del BOSQUE \ 
oninauia da^pora de primer 

órden. liov, sábado día 2U a 
a las 'lies v coarto iiOc<ie. lOib 
CA por H dtvri to or MI -UEL 

xn.AS que después de Ŝ -Í-Í años do ausencia M» ore?«•nía aitte PUS iiai>a 
¿cSuuuido iaemiuenU' soprano(iLuA til'KMi'Kt -lo. teatro >cal:i de 
• - binaos, por la tarde, se uoudrá en escena dos obrat MARINA >m-
•¿TTO v por la aocbe AtO*. - Mafinca mas detalles. 

F O L I J E S 
Eb «IX.ISRU UK MUDA 

T O D O S L O » • J I A B • 
UkANUKjtH) EXITC) de la martinitala cómico llrtwxonvnirai cara X 
Mraer a loa maridos descarriados, en don actos, trece caadroe r ¿ 

no ratlto a osen ra» 4-

1 3 S s i e t e fllias d e E o i i a I 
U u t n » lOkkEa DEL AI^Mu v AaKKJU. — MOsicadel marsun • 
•iLAULCtt. - Ma«iitii(» vestuario da CAÜA fAUUIIA. - * 

Espléndidos Uecurados de Manen v Huela * 

• I N E j V I A T O G R A F O S 

V A R I E D A D E S 

r r a n T e a t r o C o n d a l 

O r a n C i ñ o B o h e m i a 

•'Acc!cno la'JCI'K.s<,Oa A 01ABHK - Uoy sábado. - B E U KX1TU8 
noticiario FOX, Los de a galope 
»9 La hija del capitán y La muier 

el bruto S á l v e s e el que pueda 
r T ' ^ ^ C I O X A l . COW8ATB entre 

¿ « y W i U s y n z c u d u n 

l 6 Í ^ ^ » t ' á ^ h S i ^ . K . , N - Emociones, pero 
" " / a a s g ^ T " L a horda maldita. 

a í ¡ L E C T C I N E M A 
Bu, _ ^ Sumeroo 176 — urquestms DIIIDIII 

*•"''i»vT'•¡!.<?"rn,• m « « c a metro. - Prar<dA» do amor r Vía "oanta ca Pa.-;s y Malead oncuoierta por Lon Cbaney 

i ^ S r c o a r c e l o r s é s 
r Teléfono titS A. - l>lroccióu artística JACIN ÍO SAI.A 

Hov. sabido - larde, a la. cuatro v meilla. — Nocbe. a las nnere Y 
media. — IJI senssriQnal pciicu ado avfmTnin: Sigua la comedia, 

por el coit-btv A te aralio lamidge, v como fin de beata 

5 N O T A B L E S ATRACCIONES, 5 
PAQUITA /VIAKIIN LhS WARCOLIS 

notab'o bailarina. el' ,VP.I oarodista^ y tniislcalcf. 

C i i l E R D n i l l i l i [ f i l O L l l I H l l 
renombrad] cane!oni>ta atraeclén coreo/rASca 

T r o u p e T a s s l - T o s c a n a 
.:. KorjKiilabu au. cciou de aeróbatas saludvrm a la bascula. 
? l'iecl<M nouula'isiei'Mi. — So dn̂ pacba xin auniootn do onef • uua r 
7 larde, de de la* rustió —1.a próxima 8«*oiana i*l KraiidiosoefrH'CUicu.o 
i 'IB ias vailedades'©l-ilal. .-eiruUl'im-nt<- deb̂ it en Hsm-lona dp la 
4, hnrmosa estrella Pl ar. - Jueves. 8 Septiembre. Adi4- a EspiAa do ¡a 
A atrauclun má- Jmooriaiito dontro ui gónvro de varto-.ladet Hermanaa 
A Oomez. 

M A R E N O S T R U M 

E N C A P Í T O L Y P A T H E C I N E M A 

D E L 1 8 A L 2 1 D E A G O S T O 

M T 7 £ A T R O S T R I U N F O , 

M A R I N A y C I N E N U E V O 

llor. sábado. (¡TandinstMmo projrrsma - 1.a eran película da eran ttitú 
¿Chico o chica? • Ricardito conde, ^ Í S ^ * 
E l pirata de la pradera, T a T e S Í " Actualida
des Gaumont. i; ; ^ Por hacer novillos. 

| D ! f l N f l : R 0 2 f l L : f l R f i B H T I H f l 
• • • • • 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

* 

Hoy. sábado. — Mooati liosísimo v estupeudo pro rama 
La Intere<anie i-eilculs de actiia tdad denortlra 

GRAN COMBATE DE BOXEO E N T R E 
PAULINO UZCUOU.N - HAKKV WlLLS 

Ea mujer y el bruto 
M.KK. N' HMA.VKLKKY. r n « H a ¿a n ' l l n t t o <«*e. tura 

Kl film d« aveiiiuras 1-Ua U B d g J l U p e (julnU). 
por el Iciii'pMu üll.i.l - r i , ' ,VvA\ - l.s rmocionaâ e snoeroro-
ducclfln L a hija de| capitán l ^ W C K j í ' . r " ' 

' dec'^T-'a" Sá lvase el que pueda 3^*25 
x\j o t i c l a r l o F o ^ c 2 0 . 
Hifiana. domioco. extraordinaria'-soŝ nnes. - Matinal de o nos a 

una. — larde > scoeiilo i»togr^mx NVicbe. dosaqnsaclona'cs estre-
nos. dos-- La rensacioxal comedís dramática |£MOCIOn£B. PrRO 
MO rAHTASI por DOICOI I* IIKVtlW jr Mt'STK RL.CR. T la 
sui*r prodiifclon LA ftORSA ««AL'JirA. r.w JACK liOI.D T 
LOUI» VVIL&UN. 
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ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Les orMi>l*etos da ramillas distinguitfss 

ORQUESTAS JOVER - TORRENS 

I 

Uot, sábado. — Uramlloso ptogtara» CAIMOS 1'. 
El más valiente f ^ f V & * m & p - Pastillas | 
oara la tos • Actualidades Gaumont t 

| 
I 
i 

para 
y ffran óxito Je; emocionairto cínediauia 

s a n g r e ; o b a » t i s t a 
crascite de la rstrella amoricana VIOLA DANA. 

Lnnfs. mairniiíco programa Veidasaer ern cuatro sa'' cios Kstronos. 
Rewiaia Orática n." 46. Harry sm miedo, El tigre del ran
cho por jom .111 a' y el dranis de Hm"r. reiosauie de emoción 

R E C O M ' E N » * 
por ios p-males artistas MAUIE PKKVOST r MO-SfE BI.UE. 

reiaione 3^38 ». . n A 
Hoy. fába.lo.-Tarde vnoi;bo -llo»«d«d#«OBiverB»l. Las hoza- • 
Ras de hun-Tin-uan cómica,—»! yiB|o gruñ«n iwir Tb(-o<inre Ko • 
bem Pantalones perdidos dibujos, t a modista da Parla por T 
LeatríceJoy v Eip^to I orreuce Paramounr. Precios; Preferencia 2 T 
pta. tíenera-. 0*50 ptis. - Nota; D bido al flisie'na de lebrlfferación X 
ooe posee ei Collsovm se ill-rrot» en dicho local de una temperatura I 

deliciosa j , 
•••>*í"* - ¡ r * * * * * ^ * * * * * * * * * ¡ i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

m * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

J K I O N U l V l E N T f l L :: P f l D R O j 

W f l L K ^ R l f l : : E X C B L S i O R 1 
Ho». SABADO — SIEMPRE HHOOR4MAS DE PUinEE ORDES. J 
UKl'HISU DKSEAUA do la maravillosa lillarrana de urte de la lamosa 7 

marca MK IKutiUL.UWyN. 
JL. .A. V I U D A . ^ \ . J 1 , E 5 G R . E 3 * 
Inmensa creación de la excelsa MAE MCRRAT Y JO:lx Ull.HEKT • 
R I C A R D I T O L L E G A A T I E M P O | 

prota^oulata el no .ular y simpático KICOARD TALHAIXiE • 

U N E S T U D I A N T E C O N P U Ñ O S | 
por el célebre cani|>eOn mnndlai FlíANK UliUKIuLa •:• 

T O M A S I N E N T R E R A Y O S M r ' ^ N 0 | 
A TUALIDADE • UNIVC^SAL. 

Mafitna. DUSlINdO sesión matinal de once a uu» —-Soche. <'Stre- 2 
no; 1*1 YO FUcRA RCIIIAI, por la írentllislma E l U E l , CLAITOfí. J 
LA OtlQUcSA DE LAS fERLAaa por AOSE-) DE ES 1 UEUAZi,-. Z 

• • • • • • * • * • • • * • • > • * ******* ********************* 

C I N E P R I N C E S A 
Local cómodo. — Siempre fraudes programas. — HOY: 

La mariposa dorada m ^ f K A l ^ i ^ . 6 ! 
La isla de los s u e ñ o s S?r̂ rlnlt."eeu'!La,lu Noti-

a * * * - v t * * * * * * - i - * - i * * * n > * * i > t t < . * h * * * * * * * * * * * * * * * * * n 

S I P - A . T H E l C I JNT E 1VE -A. J 

Orquastlns UXCANo • 

Í
^^Boy sábado. — Taaiporada de verano - Pieclo ünieo. 1 pta. — • 

Eiliaso. Mar* Nostrum, snperprodueción Metro-Gol<lw»n. por * 
AUca Terrv y Antonli- Moreno.— ^as lAgrtmaa da Nini por An- T 
dreo Kclane. - De lavandera a conaeai cómica, v Revista T 
PathO. SO. — Próximo mués. Heirise: Loa cuatro Jinetea del T 
apocalipsis, por «I malosrado Rodolfo Valentino y Allee leiTy. I 

9 * 1 r i ' * * * * * * * * * * * * * * ' l ' > * * * * i * * * i * * * * * i - * * * ^ ^ . > , 1 

f C A P I T O L C I N E M A ? 
fELEFONO A. ae 

O R Q U E S T I N A &s» U Ñ E 
• i • 

+ 
HOT SABADO: Exito triunfal d e V <»l0íal KEPEISE do l» m,_.. t producción METl!uuol,DWYN 'aiD«in,»e 

; Las lágrimas de Mi- • 
De lavandera a condesa i 
P ^ t h é Mañana DOMINUU. g n a * sióu matinal de 

/ > a l i n c á c proyectándose la obra completa. Inolvidable cre x ( . d l i p a i a del msloirrado RoaOLFO VALENTINO. 

insuperable creación de Al.ICE 
i uuts v AN IONIO MOKBNO 
m S hermosisima co 
alta media dramática 
CÓZL Revista Pathé 
¿Emtmortói'edo Los cuatro jinetes del Ápo^ ti 

Win Ti 
*\ 

ñ * * ^ ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < - * * * * * * * * * * * * * * * * 9 

I PATHE PALACh • Salón Reina Victoria " 
Z Hoy. sábado: Exito ruidoso La viuda alegre, oor Mae Mnrn.- y 
X John Hllbert íMetio GoidwtnX - Hicaroito liega a tiempo, 
X por Elciant Talmad^e — El crimen del boticario y cha loi 
•:• en la playa, cómica. — Próximo dominoo. noche; No por mucho 
<• correr por Paulinc liaron.— M yo mera reina i-or Kthel Cl' toa 

C i n e Colón p l e n d i d C i n e m a 
'Jonseio de - emo S1T. A. del Teatro, ss. 

B % ¿ £ i > & 0 g ¿ L T Novedades, Periquito en bus-
ca de canguros. E l peregrino K;P(unrlm "."'S 
^ L o s h é r o e s d e l m a r *", 
L a m o d i s t a d e p a r í s p o r Leatr i ce Joy 

g u s t e a A l i I j a r ^ i t t ' & t t & . i o 

Coeiso. 169 (junto c Casanova). 
HOT. sábado noche; Orquestina y Jaxs. - Actualidades OaL-mo"! 

Bodes de oro enmedia del ueste, por Petter Morrison. - Les toa 'Sus I 
mny cómica. — Primeia Jornada de La batana por Sesne B»va«>»» ' "J 
de fian risa, por lomasin, ci reino ae Oz. 

C I N E ^ O T O R A M A 
Prosrama para boy; Nova-ade - in temac íona ias . — De seAo'i1?' 

vaquero. ca Isla da los sueAos. - Somos imcompallb es. -
prolector del cine, cómica de extraordinaria risa. - Manaba, coa''"»8' 
írandet sesiones. — Moche; Suda, e! profeta de Asia 

B A I ü E S 

I V U E V O M X J I V Ü O 
Monumental salón de baile - «flarqua» del Duero, t» 

REFRIOEltADt) POR DOCE VENTILADORES 

Hoy. noche, y mañana tarde y noche; 

G R A N D E S B A I L E S 
amenizados por la 

B A N D A N U E V O i W l U N P O 
Maestro: D. Leopoldo BurguM 

NOCHE: 1 PTA. i ARDE: 1'*0 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
**+******* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - i * * * * * -i9'I' * * * * * 

I O ^ V X O T -A-
Servicio iiasta la una de ia noche. - Uevalo de 2.00 pesetas eu ^ 

í premio.-SeslcnM ue cine itratuitas todas las noches eu ei i">- • 
Mar I CeL - Ei slUo roas delicioso de Barce'ona 
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m DE T O R O S RIONUWEÜTÜL" 

21 de Aicoalo, a las cinco en punto de la tarde 

G r a n d i o s a C o r r i d a d e N o v i l l o s 

e B R A V O S N O V I L L O S TOROS 

i\c Don Antonio Peñalver. Matadores 

S U S S O N I 

C A R R A T A L A i 

P E R L A C I A | 
S o m b r a , 1 '85 p t a s . S o l , 1*50 p t a s , % 

L i taquilla pira ambas fnneíones en el I'ríDCipa! i'al: c i <• 
• 

T U R O - P A R K 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
i 
• 
t 
* 

• 

0 Ilov. sábado, noohe, VtLADA 
HXrriAOUDlNAKlA. - CON-
C'IKUIO Doria BANDA !... OA-
ZAUOKEs S . - l . - A las once y 

media 

GRAN C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
con norlaimos y .místicos ramUletes aéreos tiltlma ercacíOn de la 

•Mtsune r Maclas llei manos. — A las doce en la flaza de Fiestas, peadi-
nci' i 6n do los famosos 
N O R ü E Y S a n d N E G R I T O T E D 
Ieo6iuoiioj de asoldad " Eeres del Cbarlestón T Blak ilottcm. , 

OAfE BEaTAUBANT UAKUO 
IMPOnrAMris'MO: La entrada dari derec'ao a una atiacciüa. 

| ! » I M i > » » < » » i l i > * i » * # » « < •••••->v-:-v-̂ 8 

L A R A B A S S A D A 
i l Restaurant de Moda en la atmOslcra deliciosa 

de la montana. 
Tardes » noches, la famosa 

O R Q U E S T A R U S A ? 
(últimos días) <f 

}j«doa.inijos. gran THE DAKZANTE. — Profesor de baile Pascual T 
- i - L'ada '>ia, por la tarde v la noctie, funcionan las emocionantes 2 

""arinM liosas en pleno bosque y demás atfaecloi.es. '1 elefono KOl-G J 

n:\\viAS DE UOSTASA - Línea de LA BABASSADA ? 
(La «Condene» Barcelonesa) 

a la 1 madiugada. 
' n ? ! ! : Ia.a v """"a- a pesetas 1 hasta las 9 de la mafiana. Ueapoésa 

!•• -utas. - Uinetos de turno a disposición del público en cada 
extremo de la linea , 

? 0 » r O « P R t H G l P M L P A L A G E 
sJ^ido.taide. NO HAY PARTIDO Noche, extraordinario partMe 

ino.-jiiMnii H y p^iaa contra Sánchez y Ameróte. 

I'OPül.Aa SALON. - TELEFONO S158 A 

*M^«¡ *' 5 ~ Koebe. a las r * \ - Varietés por 40 artistas. «0 * 
Ruia, Clavellina, Montlcha vo. Trigo, palacio, * 

•ngaril* y Pepita Mijares (reíos del charleston). 
"ebnt de la moderna atraccirt^ tspecUcu os Emporlu : 

TtttS sefiorltas. — UN caballero. Z 

: : A S A L T O . 12 

IJINOc 
f a k 

«OCHE 
11 a 3-30 D A N C I N G 

} A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL MAS FnEBCO DE UAHCEl-OHA 

CORRIENTES DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L Y C R I O L L A ORQUESTA « P A R E L L A D A > 

M O U L I N R O U G E 
• AKIKDADKd 1M EUNACIOM Al E», . tCMCBESA ÜMKANJEUA 

El oroirrama mas importautc de Barcelona. — Estupendo elenco 
aitlstlco omonesto de bellas y elefrantea artistas r tanirub'tas, entre 
ellas: Oalsan, Iris, Carmen, Estelbal, Hermanas tboez. Peral
ta, Solía. Juwé Carmen uiez. Rosita de Oro, A. f ert. Ricart, 
Mary Perla, Españolita, fcncama. Crmceslta, Esmeralda. 

Lol:ta Oiaz, Pamporita 
MOROCHA - BLANCA NEOHI - ELSA OACHS - M. r L E R f 

Z X J L I M A 
Grandioso éxito do la notable ati aceiOn por primera vez en el Paralelo 

Espectáculos modernos 

o M U J E R E S Y F L O R E S S S Í H l V ^ o í 
Todos los Heriies estrenos da orislnales conjuntos y cambio 

de programa. La meior que Da üesbiado por et Paralelo 

B***M*^ÍH.W.«*«-->.>*Í.*:-Í.-:-Í-M-*M^*Í-**-:-Í-*Í**Í-*§ 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 
Todos los días carde, a laa tres y media r noche, a las naero v media 

Gran éxito de Manolita collado v Hermanas fierra 

* 

Exito grandioso 
de la B o l l a 3 3 o r í t a 

G r a n d e s conjuntos p o r 20 h e r m o s a s a r t i s t a s t 
Hoy, el alesro TOdevil LAS BOLAS P E BILLAS 

Í « " : V : -: < -: -:--: -:- :--{-*Í̂ '*+Í'«<":">-:--:- v i i M M f M f i l 

A P O L O P A L A C E 
Todos 'os días de clocó de la tarde o asta tres madrnt̂ ida. e5p ©etica los • 

aire Ubre LV. la fantástica 

G L O R I E T A T A B A R I N 
SO artistas — Music-Hall — Varietés - Danzlng — 40 danzarina* 
* G H o r i E L " V e l á j z c a . x i e z 
Las 3 Hermanas Pastrana. 

Sluesoand 
i Rastran a. - Bailes modernos por la orquestina 
I. - Despoés del concierto Boxeo por amateurs. 

The 

I 
I r o y a l c o n c e r t | 
! \ M A K Q U E S D E L P U E K O . n - i t n I C O 
• > Paquita f ranee», A. Granados Oomi, C. Montes, M. Vilano-
•a «a. A. BorrAs. A, Esther, w. Nuftex. R. Anglada. M. Oalvaz. 
f P. SARIV 

^ 1 . 8 0 L D E V I L A . - ^ u ^ e i í : M A R Y S O L * 
Exito grandioso da la elefante canzonetlsta 

I D E A L P O R T E N I T A I 
RICA PRtSEMiitClON VARIADO RSPERTORIO 

•>orfirendente éxito da la notable canzonista 

| P A Q U I T A M I R E T 
J La casa de mis ecorr.mta y seriedad en los precios. 

http://atfaecloi.es
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C R O N I C A D I A R I A 

E n e l c e n t e n a r i o d e R u b e n s 

La defensa de Bartoloait1 A 
sentó un escrito de reforma conl-i"? ? 
de proccsanilente, negando los 
sa le Imputan. 

Relnco-poracón n j 

£1 co^le aclual de la vida y, entre 
aaa otras oiercancfas, el elevado pre-

elo de la carne, dan al centenario de 
Rubens un sabor de suculenta a c t ú a , 
lidad. Se lo da también la moda ac
tual. Rubens ba sido, en efecto, el p in
tor que ba puesto m á s en evidencia la 
carne humana, la carne a p o t e ó s i c a da 
dioses y de reyes y ha puesto al ser-
vicro de las divinidades y do la mo
n a r q u í a el desbordamiento do las for
mas, la exuberancia de masas, las a n 
eas famosas. los senos a s t r d n ó m i c o s , 
los garrotes de brazo sabrosos y l a n -

, t é s t i c o s . "Rubens agarra todo lo que 
e s t á arriba, lo desciende a nuestro p i 
caro mundo y rellena con ello sos c a u 
dales de edemas y adiposidades. No 
tiene que ver nada con aquel buey es
piritual de Rembrañdt y sigue en el 
gráfico de las interpretaciones p i c t ó 
r icas la linea opuesta a la que nos ex-
pl ica al ü r e o o . 

: Por su fecundidad, por su exalta
c i ó n de las formas tangibles de la v i 
da. Rúbeas es ejemplar y admirable. 
Hay en él plenitud de vida, de riqueza, 
de actividad. Vertida en los negocios, 
su ac tuac ión hubiese acaparado todas 
ias fuentes de p r o d u c c i ó n del mundo. 
£ s una peste, una exagerac ión , una 
excesiva abundancia, una inundac ión , 
tfh campeón del brochazo. No le bas
ta bailar el tango y el charleslon: tie

ne que bailarlo cuarenta y ocho, cien 
horas seguidas. Hay telas de él h a s 
ta en los asilos de ciegos; s i cupieran 
en ella, las habnfa basta en la sopa. 
Su abundancia so armoniza muy bien 
con su exuberancia. L a s salas que se 
le dedican son casi alimenticias. M i 
rando aquellas obras y mascando un 
mendrugo de pan hay aprendiz de pin
tor que se h a alimentado d ías ente
ros. Rubens debía ser un buen emba
jador si veía . las cosas d ip lomát i cas 
con el mismo optimismo que e s c o g í a 
sus modelos. 

E n los actuales tiempos de modas 
para étítfos, en que todo son cantos al 
poema macabro de los huesos, en que 
la curva cede paso al á n g u l o y las cas 
tañue las a los jamones, el centenario 
dff Rubens es de una gran- oportuni
dad. 

E s una p r o p o s i c i ó n muy aceptable 
para la s o l u c i ó n de la c u e s t i ó n social, 
eterna d i s c u s i ó a entre la carne y el 
hneso, y para la s u p r e s i ó n del e í e b i s -
mo que nos e s t á corroyendo y adami-
zamio. 

Pronto nos hará fa l la un nuevo r e 
nacimiento. Buenas tajadas, buenos 
tragos del zumo de l a uva, buenas car 
cajadas y la r te ión de la exa l tac ión , 
el entronizamiento de esos muslos, de 
esos brazos, do esas pechugas que a 
Rubens fueron tan gratos. 

V I D A í U D I C I A L 
E u l a Audiencia 

TRIBUNAL INDUSTRiAL 
Pura h a y t e bau efectuado lo» siguientes 

kerialatnienW: 
Juicos, a ias diez y media: 
Número 971, por aocideate del trabajo 

' del obrero Salvador Tortajada contra el pa
trono Bji-rau y Compañía y Mutua Geac-i-al. 

Jurados patrono*. Ferré, Torrent T Rulz: 
fcbrcro , Puns. VaJentl y Gallo. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBUNALES 

SALA DE VACACIONES 
6u8p«n«ion«». 

Por divTíos motivos fueron suspendidos 
los juioius orates que debii celebrar la 

•Bala de vai-.aciones. 
Sentártela absolutoria. 

La Sala de vacaciones ba dictado sen-
ten<-ie absolTiondo libremente á José Vlftals 
Prat», para qul'.'n el fl8.'ij en el acto del 

Inicio, eelebrado e! miércoles último, pidió 
res afios, »ei* meses y 21 días d« presi

dió eórreocionaJ, conalderáBdóle autor de un 
delito de robo. 

Le defendió el abocado señor Vilalta VI-
da!. 

E n los Jaz^ados 
DUi9«pic'as. 

Durante sos hora^ de cusrdis el Jnzcdo 
tnslrui'to-.' tii»' d'strlto «re Atarezartas, se-
lerctaria df- dea tendido Garda Caamufio, 
testruyi 3a dHigenatas. nsblendj ingresado 
í n los calabozoí d'l gameto de Justhii nue. 
.Te detenidos. 

Le sustitúyó el del distrito del Sur, •!«-
«retaría de don Miguel Serraao, a quien 
iMta maSana, a las once, elevará el del dis
trito de ¡a Concepción, s<eretarii díl fe-
Sor Guardiola y Ponas. 

Sirviente detenida. 
Meri.edts Torres fué ayer detenidx por 

U policia a Instaneia de dofia Justina Va-
Uejo, quien la acusa de haberse apoderado 
de varias Joyas durante el tiempo que la 
tuvo a sil servicto. 

Del aMai.iato da " E l moro". 
Ayer prestaron declaración ante el Juz

gado de la Bareeloocta los dos agentes de 
vitdlaneia que procedieron a la detención del 
"Pelagalls'. présunto aul'H' del asesinato de 
Juan Blas (a) "Rl Moro". 

S^gi'ui parece, nabos agentes de vigilan
cia fueron llamados a declarar con -el fln 
de averiguar si ea '* •Jilig'Tieii de registro 
praciieaiAi en el domicilio díl T d a j í a l l s " 
fué ocupado un euchillo. 

La muj-T del vusad.) dice que, efeett-
varacnte, í s le poseía onn. 

I M * agentes dij';;-0!j 'juc no fué bailado 
corhlllo algiino. 

Denuncia por estafa. 
Antonio Coscójuela denunció a Prancig-

co Sllveslr», el cual, según aquél, consiguió, 
con engafto<i. que !e sirviera un pedido de 
géneros] dicióndolc qae eran para un co
merciante de Valencia. 

AI mismo tiempo solicitó la entrega' de 
/Arias tarjetas rom*rcial«s para propaganda, 
y con éMss, y filslflcando la írma y el se
llo d''l dtnuñoia.ite, piilfó géneros a distin
tas casis de csia ehidad, vendiendo Inego 
los géasres y apropiándose las canfídaocs 
obtenidas con ías operaciones, 

Al pr'-^-nlÍrsele al cobro varias facturas 
de tales i>cil;do» se enteró el Goscojuela de 
¡a maniobra del d-jnunciado, poniendo el 
hecho ín OonoelnrieBtO de la policía. 

Francisoo Silvestre fui! detenido. 
De una ta ota-Iva de parricidio, 

Kn r.onWM-e de loe padres de Bwrtolomé 
Audavert, proces^o y preso por habor in
tentado envenenar a aquéllos, compareció 
ayer en el sumarlo el letrado se flor Paisa 
Raonsó y el prooorador don Carlos Ruis L a -
rrameBdi. 

Por haber terminado la Ucencia dr 
mes que lee fué eoeeedida tomiraa 
vamente posesión de su cargo „, 
de primera Instancia don JOR.; Miih ii,]."! 
don Lisardo Fuentes, del disti-Uo ri i, 
versldad y Norte, respectiv "nenie. 

Alhajaa ¿esaparacidK,! 
Francisco Berga denunció que a tit ^ 

sa, doña Paula Vives, durante el 
ha efectuado de Lourdes a Barcelona ̂  
barón un bolso que contenia allullas 1 
valor de 18,830 pesetas. 

NotiSc^cionea y !dlct«t.| 

El Juzgado de la Bareelonrt?. ' 
Sinaarro, anuncia la subasto de LH tai) 
muebles valorado en 4,000 peseUa. s< 
lebrará el día 30 del actual, a lai ,!««' 
en virtud del juicio de concursa dt , ,,' 
rea de don Otto Boetcher Zeitler. 

E l Juzgado de la Gon^epciiui. - u n 
Dalmau. saca a subasta para ei día n 
septiembre, a las once, um casa fa 
Rambla de Catalufla, números 19 y SI, 
lorada en 650,000 pesetas, en nieriiut 
juicio promovido entre dun Franclíco 
ves 011er y don Ilcriberto Pons Aroía. • 

E l Juzgado del Sur, secre' i 
hace público que 'Ion José San- t rri 
solicitado se le declare en SU-II IIMÓK 
pagos. 

E l Juzgado de sabatlcil anunr'.i i-, s i 
ta, sin sujecito a Upo de un t do • 
rreno en término de San Cugat M \ i 3 i 
otro en la Rambla de Mosín Jacinto V( 
guer y una parcela de terreno en i i -
ten varios edifi.-ios. situada en la vill 
Arbós, con frente a las calles de Roca, d 
tro y de la Coslada. áe efectuará el dit 
de septiembre, a las doc ;. y en mérlta» 
juicio seguido entre don Pedro Bal' 

Torelló y don Enrique Pocft Ouln'1^. 
E l Juzgado de Vllafranea del l-jn l̂..» 

ca a subasta una casa en el pu- blo de 
trasoía, calle de la Fuente, anmer» II. 
sada en 5.500 pesetas. Se efectuar» «* 
22 de septiembre, a las once, y en r 
del pleito promo^do entre don i m-
berto Condis y din Josó Tarridi 'ip 
des. , „ 

E l Juzgado dtí Alcázar do ?3a J"3»-
voca a l o s acreedores de don Ira» 
Ramlre» García, vecino de Pe i 
la Junta general mis se cclelir v i • ^ 
d«l actual, a las diez. . 

E l Juzgado de Matoró .auuui a • ^ 
de una casa en el Torror.u !' 
cha ciudad, valorada en SO.OOO i -'• 
una parto do tierra plauUda >\* j 
el mismo sitio, lasada en l3-"0"' • , 
Se efectuará el dto 13 de septleuib. . • 
once, y en méritos del Juirlo pr>nióVH» 
tre el Banco EspaOoI de <•'•• 
Claudia Mnrfra. 

L o s d e p ó s i t o s d e g a l l i n a 

d e l a c a l l e d e P i c a í q u í 

Nos ha visitado fel tratanu- ' • 
Pedro Serraraitjana. e ^ i , , c ' d ' ' i " .¿d 
de Plealqoés. número 13- "ar: ' : . 
no ser elerto que ^ 9 0 t ^ v ^ , l ¿ ^ 
síciones del gobernador eiyiL J" ^ 
a tenor de las leyes ••gen''• 
recurso de alzada- aato el '|V|i & ' 
Gobernación en este Gob,''r . 
nos ha exhibido el corresp''- ^ 

Nos manifestó, asimismo, el ^ J " - , , 
mHJana que en el l ^ i l q"* n ^ 
42 silos que esto •MBcauo ; 
goclo, sin que en Jton l ? 1 ^ . Jíf-M. 
registrado la mis pequ-ña pr ;i?1¡-„-s 

Como recogimos la q"!1'1, ' . 
clnos de la calle ^ .PKi i"1, ijor S*8 
tomhién hoy la aclaración d*i " 
jana. 
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P a r a q u e s e s e p a 

E l c i e g o e s u n s e r ú t i l 

JS-.I ¡i tu Kspúñu elt-ioecta» dispersos que 
n-iipufi'̂ n denodadameate por la difeDifica-
ción ciutiadana de aquellos seres que por cs-
ur |lr¡\ados de la vista sufren el abandono 
de todos, convirtiendo injustamente «1 cie
go e» UD hombre Improduoíivo c Incapaz pa-
¡,, experimentar las emociones de! arle, para 
rendir trabajo positivo, mismo material 
me iulelectual. 

¡Cuántos y cuanlos djtadoí de vista pu
lulan por ahí convertidas eu bestias de' car-
•a en montones de carne cou ojos, arras-
Ird'üdo vina vida absurda o impropia de los 
íeres bien organizados físicamente I 
. V cí. que a unos y a oíros, a los ciegos 

Ée U vista y a loa ciegos del catendimien-
to, le? falta el soplo dlílna de la caridad 
iieo entendida, que es «quera que derrama 
sus dones sobre todos los miembros de la 
sociedad humana para daries li plenitud da 
k vida con el oonoclniieti'.o de las cosas que 
t!eva el espirita y' endu'.w el ccrazón. 
. En IÍII colega de provino,,1. en el "Diario 
Uf Burgos'", un ciego voluntarioso, inteli-
(er.le y" luchador ha publicado un razonado 
írliciiiu satui-ado de inprcaioitanté huma
nidad. 

El articiilistu so llama Mauro O.JazA.ez de 
Pedri.i y titula su trabajo " E l fiego es un 
•er iiüi". . • 

E-. • il inación roluad.», '.s ledo uu apo-

f Ki> ilcin'aB existir, pero existen, desgra-
ÜKlamohic, personas cuyo bajo nivel iute-
fcciuai, cuya cerrazón de moliera o cuya du-
rezj ilc alma Ies hace suponer que el cie-
co ñu sirvo para nada, 3 para esos dice 
Mauro nonzález que demuestran lo conlra-
rio v- nue teniendo muertas las pupilas son 

¡ o h.r: í-ido literatos, poetas, músicos, aboga
dos, ti.-isajlstas, telefoalstis, tcleci alistas, 

füMaüógrafos, obreros de las grandes indus-
:lrias. ma'ítros y obreros de ¡os talleres es-

!•'• •-. senadores, diputados, probando 
fnmWín que el ciego es ün ser útil todo 
waiil i se hace por él en Francia, Alemaria, 
ü : ii, Snecla, Inglaterra, Estados.Unidos, 

donde el ciego no es obsequiado con lágri
mas, sino con cariño; no os postergado, SIPO 
respetado; no se le convierie ei: uiirceii:lio, 
sino en productor. 

Clama el articulista ciega por la creación 
de un organismo de previsión social, pide es
cuelas y talleres profesioaulcs. 

Aquí, en Barcelona, los hubo y fracasaron 
los talleres más que por defecto de organi
zación por falta de apoyo moral y material, 
por no haberse reservado a los ciegos la ex
clusiva para la producción y venta de deter
minados útiles domésticos que ¡10 hablan de 
arruinar a ningún honrado comerciante de ge
nerosidad escasa, todo lo cual quiere decir 
que ello tiene enmienda. 

En cuanto a las jsouelas de ensefioiiza 

Írimarla y de educación musical nuestro 
yuntamieuto destina, por medi3 de la Co

misión de Cultura, algunos miles de duros 
con resultados muy poco lalagüeilos, in
dudablemente a causa del defectuoso régi
men de trabajo, que convierte en casi estéril 
la Improba labor del cuadro de profesores 
municipales que tienen \ su cargo 'a noble 
misión de iluminar la Intellgeneia de los que 
nacieron ciegos o cegaron en su infancia. 

Algo hay aquí que sigul3od amparo y pro
tección del ciego, pero adolece de algunos 
defectos. 

En muchos puntos de Espoüa, como en 
Burgos, el ciego no cuenta ron la protec
ción del Municipio, y esto hace más eviden
te la necesidad de que e' problema se enfo
que desde muy alto para que a todos alcance 
la enseñanza profesional y artística que de
mostrará hasta dónde es lUii el eleeo cuan
do de entre los no videntes surgierOB por eu 
propio esfuerzo figuras orno Cabezón, 
Abreu, Lickctet, Rodríguez Piullla, López De-
besa, Parra Cots y olns que no nombra 
Mauro González. 

Repitamos que el ciego es un ser útil y 
digno, por tanto, de que se le Incorpore a 
la sociedad con todos los honores de la ciu
dadanía. 

LORENZO PAHISSA. 

F i e s t a s p o p u l a r e s 
Plaza da Rius y Taulet. 

ftnalúar las fiestas de esta plaza 
««ulrán lugar esta noche y mañana, tarde y 
•«lie, lucidos bailes, amenizados por la or-
';: - 1 Siandart-Jazz. 
. Q lan invitadas todas las Sociedades del 

Barcelona, las cuales tienen libre 
mediante la presentación del co-

fesp'-núieníe carnet. 
En el Camp d'en Grassot 

ri celebrándose con estraordina-
• • fiestas organizadas por la Agru-

íafinn l'opular de! Camp d'en Grassot., 
'monumental y espléndido entoldado 

en el cruce de las calles de la 
' •' y Rogcr de Flor, 

f t ' jueves por la noche se celebró el tra-
"J™1»! halle de gala, tan animado o más 

• • saos anteriores, y al cual acudió un 
I B10 (iesPaml«Mnte. 
fton'' a Ias <"ez ^e 'a noche, se celebrará 
fíen» lr''lmado balle. denominado del Per-
Ifc i^ a.ai("n¡za<io. como los anteriores, por 

¿«Pilada banda de Badajoz. 
raVf?.*113, ,a Agrupación echará otra vez 

res'0: por la maBana, a las diez, tendrá 

efecto la gran flesta popular catalana .por 
el Esbart Gatalá de Daneaires del A. C. B. 
de la Barceloneta, bajo íad irecclón de los 
señores Guillermo Non y Juan Matas, con 
la cooperación de la popular cobla Cataln-
nia, y en cuya flesta, entre otros, se bailarán 
los populares «ballets» de «gitanes», del Va-
Ués, por once parejas. 

Los «ballets» se alternarán con sarda
nas. . 

Por la tarde, a ias cinco, se celebrará el 
baile sorpresa, en el que se charlestoneará 
de lo lindo y en que todos los jóvenes > 
señoritas que a él acudan tendrán derecho 
a una contraseña con opción a unos es
pléndidos regalos, y, finalmente, por la no
che, y como remate final a las brillantes 
fiestas organizadas con motivo de la fiesta 
mayor de Gracia, preparan otro formidable 
baile, completamente castizo, con objeto de 
que nada falte en el programa que han 
preparado y haya para todos los gustos. 

Este baile, popular y verbenero, será 
continuo, alternando los bailes de la banda 
de Badajoz con los de un popular manu
brio. 

En el mismo se obsequiará coa un es
pléndido regalo a la sefiorita que Juzea el 
mantón más rico a Juicio del competente 
Jurado que a tal efecto se noirbrará. 

A las indicadas fiestas, que proincíen Ter
sa llenas de señoritas graoienses. cuya her
mosura no es necesario ponderar, han ofre
cido asistir populares artistas de Barcelona. 

Por el éxito de tales fiestas está reci
biendo numerosos plácemes la Comisión or
ganizadora de la Asociación d4l Camp d'en 
Grassot, compuesta por don Francisco Fras-
quet, doctor Vea.. Sellarés. Francisco Bala-
guer. Banús. Arbones, Estrcms. Conll!, Be-
najes, Galcerán y OiU. * 

Calle de San Luis, entre Joan I 
Blancas y Montmany. 

Continuando su serle de festejos. la Co
misión de esta calle ha organizado para las 
diez de esta noche un extraordinario bai
le amenizado por la bandi de! regimiento 
ca/adores de Barcelona. Habrá concurso 
de salvamento del globo, repetición del efeo 
tuado el día 10, en vista del éxito que ob
tuvo. 

Calle del Congost 
Los jr^cinos ded folia calle como conti

nuación del as fiestas se están preparando 
para el gran baile que se celebrará esta: 
noche por la banda de la Bonanova. con 
concurso de charlcstoa 

Ha prometido su asistencia si hailaríit 
Jack Wills, que ai misino tiempo reparti
rá los premios del coníi.rso de charlesloa 
que se celebró el martes por la cuadrilla 
del Flendid, en la cual Iny unos oripinales 
premios que causarán la admiración y re
gocijo de! púlílico. 

Como final de fiesta se tocarán los rigo
dones de Africa. 

La de Sana ' 
Gon motivo de la fiesta mayor de la ba-

riaúa. el Orfcó de Sans ha organizado un 
concierto extraordinario para el día 21 del 
corriente, a las diez de la noche, tomando 
parte en él las tres secciones de que cons
ta la citada entidad coral: señoritas, hom
bres y niños. 

El Circulo de Sans 
E l Circulo de Sans ha organizado el si

guiente programa de festejos: 
Día 21. A las cinco y media de la tarde, 

partido de fútbol entre el Centre d'Esporls 
de Sabadell y la Unió Esportiva de Sans. 

Día 84. A las diez de la noche, fun
ción teatral por ia compafiía que dirige el 
primer actor don Joaquín Montero, ponién
dose en escena la revista «A Barcelona^. 

Día 25. A las once de la mañana, u-iaa 
halle amenizado por la orquesta La Moder
na de Granollers. Tarde y noche, grande» 
bailes de sociedad. 

Días 26 y 27. Por la tarde y por la no
che grandes bailes en e! local social. 

Día 28. Salida de los corredores de la 
vuelta ciclista a Cataluña. A las cinco de la 
tarde, gran partido do fútbol entre los equi
pos C. D. Europa y U. E. de Sans. Tarde y 
noche, bailes de sociedad. 

Día 3 de septiembre. A las diez de la 
noche, baile amenizado por la banda del 
Clrouto de Sans. 

Día 4. A las once de !á mañana, tarde y 
noche, grandes bailes de sociedad. 

Además, la banda del Circulo de Sans 
dará selectos conciertos en la terraza del 
café. 

Este número ha sido 

visado por la censura 

gnljernativa 

C A M I O N E T A S 

900 k . 1.200 k , 
1,400 k , 2 .200 k. 

y 3 200 k. TOIC 
U R G E L , N U M E R O 3 9 s T E L E F O N O 1 6 7 9 t i . 



P X G . 9 eait^iio ¿u «le agobio de i ' i Z l . BL DILUVIO 

N O T A S P O L I T I C A S 

BUCV» A 
gateaXt* 

AJcalc 
tenieotc 
tenient'-, 
prinic 

Alta* y baja* de Ajrunumientoe. 

tato iKuabradoB para cwmptmer «i 
nntetoto de Ripollet Ws señores si-
todo» afiliados a U U. P.: 

'.'den Juan Hexjoui Llore!; primer 
don Joan Roca IgleMa»; segundo 
<¡t/̂ ^ Esteban Pont Molut; supleate 
oliente, don Jacinto Paaró Cirera; 

suplente «eirundii teniente, don Antonio Sa-
Uent Morera; depositario, don Florencio So
l í Pollt: concejales: den José SiiUenl Revi-
raita, dea Batdotnero Miguel Sató. don Pedro 
Ca3«9 Rlbalta j dos Joeé Marta Vlwnlell 

" L a Rloada". 
Cea el Ululo de "LA Biu.ida' ha empe

lado a put)U>!Jrs.: «n Mora de Ebra una re
vista «pi&uvuat. 

La medalla de plata del Trabajo 
para don Antonio RoberU , 

HA sido couMitida U medalla oe plata de) 
Trabajo al dlreetoi de ia EUeuela del Trabajo 
de Ja Ualvi-rsidJd Induetrial, don Antonio 
Robert, habiendo causada U uotleta gran sa-
bsteoeSeo entre le» alumnos de IA w&ina. 

Como saber distinguir es la cualiilad su
prema de la vida social y política, noso
tros, que Un distanelada» no» eneontra-
mos en p.,H!i.-.; dri seflor Robcrf, no po-
deniOH d»"soonoeer, en justicia, SJS des-
xeloe por !a ^n^üaaza, es timando, por con-
•«gnienle, nv-reeida la .Jislinchin de que aca
ba de «er ottjelo. 

D E L A C A S A G R A N D E 
Lleca a Lyon la banda municipal 

El Alcalde aúddental. seño.- PousA, ! » 
recitñdo un teie^rania en ei que se le ma-
nifleata que ia banda mitoi-úpal de Barco-
tea* lie^i sin novedad A Lyon En la e#-
taeMn fu* reeSMa per M. Blrou, teniente 
de aMakle delegado de M. Herriot; por el 
cónsul de Espafta, sefior E-ílr.nla; per el 
señor Caluro, presidente de la coioni;i ea-
pefiola: por el ionr-lé t i - tlestad. por el 
pianisUi seAor Vía y por aiu.-.tios núesK 
kroa de la eolenla •ntpa&ob. Al llegar M le 
tributaron muelios aplauso^. En la comi
da que se celebró, presidida por el eónsui 
de España y con asIstenciA ti-: iHversas per-
•oaaibtade^, M. Blron saludó • la banda, 
tributftndola noetioa elogios, y manifestó 
que esta visita estm-Jiui los lazos quo 
unen ambas ciudades. E l cónsul, s-'ior Es
trada, «xpreaó M satisfacción y la de la 
colon,.i -'spafloU por la visita de la binJa 
municipal de Barcelona, lamenlaado la bre-
TedAd de tal visita y rogándoles qae se 
repita en breve, respondiendo a loe de
seos de le oKtilad. La entiitAd Armonía Mu
nicipal de Lyon fué presentada al sefior 
Lotnote de Grignoa y profesores da IA ban
da de Barcelana per el teniente da alealdc 
M. Tribolet. ramMAndosí entre ambas ea-
tldndes mutua*' frases de r aludo. 

Sobre ei aba3t(cimiei:to de leche 

HalMndose j a aprobado por el Ayunta
miento y autorldailes sanitarias competen
tes el reglamento de policía sanitaria para 
el abastecimiento do leche y sos derivados 
en esta ciudad, el teniente de alcalde de
legado de Higiene y Sanidad previene A to
dos los Industriales, produetores o expen
dedores de dicho aríicnlo que deben dar 
Inmediato cumplimiento a las illsposieiones 
del articulo primero y segniHlo de dicho 
reglamento, en el plazo improrrogable de un 
mes a eonl.ir desde el día 22 del aclua?. 
terminado ' I ruai so ^ro •"•ITÍ a hw^aaa-

olones oorreepondieule» centra ios que no 
lo hubiesen efectuado. 

En el negociado nittmclpal de Higiene y 
Bcneilecncia y en las oilclnas del Instituto 
Municipal de Higiene, que están ieslaladas 
en la plaaa <le Lcssep?, so facilitarán ejem
plares impresos do dicho regUbuenta Be-
dianto IA entrega de an sello mubicipai de 
O'bO pesetas, que se expenden ea los bajos 
de las Casas Cons'sloriates. 

Proyecto de modfllcaclón de Ureas 

En el negortado de Obras públicas do la 
sección municipal Je Ecdaneba so ta ex
puesto al público, per Unalao de qu.nc* 
«Mas. que fluirán el 6 de septiembre próxi
mo, el proyeeta de moii<acaeióii de I-neas 
do la eaBe de Ir (ando, entre la de Ueagos 
d'Oe y el Pasea de Fabra y Pulg, A On de 
que durante el iadieado plaao puedan íor-
mniar IAA reclaiBaeiones que es lime u per-
Unentes cnantas pt? soaa» se «roas aso de-
ref-ho a eHo. 

Para los >iai>ii ni 

En ia Alcaidía se bai» recibido quinitinlas 
pesetas «oe destíaa «1 Montepío del emuo 
de banib-To«, enviadas por :oo setlore» Bs-
tebanell y Pahlssa ea agradeoiaiiento a les 
baenos sfli vleios prestados por tn-liv-M-ios »lel 
meoivoiUílo cuerpo «n el Incendio ocurrido 

•••!• • ' f»bi1«a de hilados que 
^ifwiii señan1» poseen en el vecino pueblo 
de OaMIaa 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Una circular 

Por el inepector provincial de Sanidad, 
doctor Berelal, ha sido remitido a loe alcal
des de los pueblos de Alpens, B' Uprat, 
Pogi» de Torder». La Ametua, La Llasaoe, 
La Roca, Mura, Oris, Osormort, Píerr., Ra-
jadell. San Andnís de la Barca, San Fausto 
de CapcentoUas, San Joan Despi, Santa Bo-
genia de Berga, Santa Pe del Pinad*;-. San
ta Margarita de Maotbur, Santa Mnrla de 
Oló Santa Susana, San Viccas deis Ilorts, 
Sobremont, Son. Tilamanca. Taradeli. Te-
r ra sola del Panadas Va IB) osa. Viladeeans y 
VWalva Saserra IA siguiente circolar: 

"HAbieada transeurrid^ el plazo marcado 
ea las disposiciones vigentes para remitir A 
esta luspeceióu provincial de banklad el es
tado de la» cnf^rwdades infecto-soulagio-
cas cerresporMiieBtea Al mes de ju'io del 
afio i-n curso, y de las defunciones ocurri
das por todos oiac-iptos dorante el mismo. 
«I:i |u • i- (nspi .llores ma-.iiotpales de Sa
nidad de los pueblos que se citan hayan 
aumpliiueuUdo tal servMto, Ies advierto qne 
si ea el ^lazo de cinco Uias no lo veriflcaa, 
les será Impuesta la otalta de 54 pesetas, 
con la que desde luego quedan cortiahM-
dw." 

De pelieia 

En la Jefatura de polirla se n«s enlrigó 
»yer larde uaa nota que d-'ee asi: 

•Con respecto A lo qne algún periódico 
h» puttiH-ado referente A la detención del 
Ineeuiero don AnJrte Bevertís Llopart y 
del abogado don Gabriel Serrano Sslridor 
se hace' constar: 

Que eontra el primero se presentó en 
27 de junio último eu esta Jefatura supe
rior do policía uní denuncia por dos inge
nieros, personas solventes, por estafa de 
16.000 y pico de pesetas, en la que M ha
cía constar que el seflor Revertís había he
cho proposii-iones a los dcmiiiclantc« refe
rentes A nu negocio, exhibiéndoles varios 
documentos con el membrete de un cen
tro oflelal, que loo deauaclantes compro
baron era falso al personarse en dicho cen-

). tlespii-'s de b«t>- hecho entresra »l 

denunciado de diversas cantidades OHP 
cendlan a nn total superior.al indicad i , ' 

Esta denuncia fué tramitada al Juí¿,. 
de guardia, ao poniendo a su di.-. ~ r 
al Revertés por no haber sido del '' T 
oho día, por lo que ge conlinuar.m i . 
Uones de la policía baola conse-.-n;: : 4 \ 
do puesto el deauoefado. al t t., 
dlapoaieióB del Ador: juez a ios r ' , ' ^ 
tme en justicia pWaedieran por í,i .|."n,m ' 
c * que cootia él se habí* nreseuu. . 

Respecto al Abogad» '«eflor Se— , u 
denonefa fué motivada por sab.r- u i 
proeesado par un Jttagado do M. jr i , 
quien se le hlxo saber uportnnanió: 
tesUndo dicha autoridad que, 
te, estaba procesado por estafa y íaisedad 
«ojo sumarlo teriulaado fué rcaii(i-J>) i u 
Audiencia, encontrándose el seflor --rn-
ao en libertad provlsiouAl a t e d i a i i . n a » 
persouU, exlii-BM que no pudi c.>nii>r-jb«r 
al ser detenido.' 

Nota de ¡a Redacción; Ea w u , , .ly^. 
OAS se han insertado tos últiasos días varia 
noticias refcréate» a la detención .i-i le. 
Irado sefior Serrano e ingeniero seflor tit-
vertís, aamioe pera mn compn.ni :. r él 
trvntláfo do fimlimi sefisres no quisimi 
publicar sus nombres y apellidos ea espe
ra, pora efectuarla asi. da q«e se c-w,iinB»-
ran las aeussulouoa q m M&ra amlios pe
saban. 

E c o s de la o p i n i ó n 
POR UNA SOLA VKZ 

Ki presidente del Sindicato Libre p 
nal de otlclales peluqueras y barb-;: 
Narciso Saló, nos remite un escrito 
sen los siguientes pdrraJM: 

"SI confmaara eu el Hl'.'n.-ao ,a ..: 
tacióu obrera del gremio, cíasete:)!-: 
alzad», ante la diversa atañera de ve 
tender sobre los aeeesfciadea do ^ p. 
y que aparecen con t t n ú frecuc • i 
hospitalarias cotaatoas d« la Preu?-. 
supondría tanto como asopfar y 
perentoria necesidad ios juicios que 
zan por algunos a ta publicidad, pi
do reflejar flelmeoto el sentir gani;. 

La masa obrera Je btrVeros cl .vr. : 
sentir a tal extremo que conald-' '. 
mo y de indiscutible icrecho que I." r 
tronal opine como crea aiáa V i-
sus moy respetables Intereses. 

Esta representación abren so v 
Ineludible necesidad de maoifesiai 
nlón que en Barcelona ios obrería i 
trabajan un.» jornada lan larga •• 
cualquiera oíi-a población de Espail 

Pensar de oda manera dice uiuy ; 
favor de quien asi proceda, máxime -
tal cosa piensa nn día figuró como > 
directivo de la causa de ios trabaja i 

Es manía entro algnaoa etoaea!"-
descanso dominical dlficalta el pmer 
oficio. Per., no es aife. p-
que respecta a los obrer - íi 
ta capital, lucharemos tltánieam-' 
conservación, toda vea que es el ti.'-
viieglo real que poséeme y a 
éste Becesilanamos la saprAMa 
inmoralidades. 

No se olvide que todavía tOW 
qne iafinklad de patronos no eampl-a 
puesto en materia de jornale» y que 
nada se vulnera freeoMlemeatt. 

Sin ninguna clase de apaslooam;-
atrevo a indicar que el malestar ge:i'' 
diea en la competéccla de precio 
los patronos de acuerdo aobre ei 
vital Interes para todos y se vet 
nuestra paupérrima prafiMi'.ei. 

Ahora, ya con lo que dicho 
me resta manifestar <fOC por 
hemos salido a la palesíra B re 
obrera orgofxada.a fia que tí 
qaé alenerse." 
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• L sante c o l i c ú a tic- ' yuaacrns 
piibiiea e) t-ctitor síiior Wpez 

Indica a Qufsíro querkio compañe-
- wnblancot <*u últiins votumeii. 
.•ajo ya «e SBOC lo* "Qua'ierns 
ijo-anas auccJólicas y piutoresc»» 
iiidadM salleaíes «te esta tierra, 

i lirio a ioa l.ts de Ugsiñol, Cara-
. y Vjrgiii. Turró, Mil'et, doctor 
.ilióra acsi- ' 9* íflfltféew )» de S r i m -

i'.-M el ««»•-•-io ÍÍCÍ'HI»!' Lois Cap-
id iiuslrada coa profusión de foto-
i Mijos y CitríeituTiB Je Opisso, 
.liradas, Picarol y Passarell. 

dibujante» t-emo el autor oel 11-
i im verdadero derroche de ii-.genio 

• las diversas íaMUg de la pereo-
" nuestro Maa&rada o al comentar 
lie humor ios epist-dio- de su sxa-
i meatos* Tida. 

ra Blsu" dedicado a Samblan-
Luia Capdeviia ha escrito coa taa-
iieoe !a amer'rlad y el interés de 

La v i d a d e l t r a b a j o 

Ikttp de 
I Ma 

decl 

Ampliación de unos Comité* 

i'-rdo coa lo dispuesto por rea! ds-
'0 de julio y real orden de 28 del 
- y también coa la Df legación re-

Trabajo en Gataiafu, ampliando 
ion en la Comisión mista de 

paritams de la recta al detall 
> tío! timo de la aliiuentacióa, 

beta Je! trabajo en el comer-
fifí Barcelona fci quedado cous-

la forma siguiente: 
ule. don José Riera Gallo; rice-
-. don Antonio Sitnarro I*alg; se-
fi-ncral. don Femando Armengol 
•••jor juridiso. doctor don Alejan-

"< F o l t k . 

' . o m i t é jtaritarlo de la venle al 
• iiilerior.—Vocales pairónos efec-
' Antonio Arciaiega Cinto, fion Fran-
'uguet Nabau, don Josí Cahré Ge-
ri Juan Comas i\nibort y don Jo-

Cssabosel».—Vocales pa tronos 
: lion Pedro Pasi-ual Z-irita, don 
•! Rlgol, don Jaime Bodríguez CSL-

loiro Sentís Psflejft y don José 
-Htíuraí. — Vocak-s dependientes 

Enrique Bo Fritaeh, don Fran-
: -íé Vüa, don Juan Llovet Sant, 
:! •. Pérez Llanas f don Baíael Ma-

• j Raeaj. — Vocales dependientes 
; 'ion Juau OrMs Sei-o». don Pa-

nHwM: Morant Gar-

oí«. don J o s é Puja! t^tscual r dos José VI-
ladoiaat Morales. 

Per el Comiié parilarto de U venta »t de
tall de las afueras.—Vocxlús patroaos eíeo-
Uvos: don Ramón Caátdts Pefal, doa Fraa-
cisco Estrada Montagat y don aíagin Saa-
raarti Bosoti.—Vocales palrooos suplentes: 
don José Aleo Figuerola, <lon Juan l'rsts 
Trilla y don Esteban Koseii Alonso.—Voca
les dependientes efertiroi: don Alrtro Mar
cos Lluoh, doa Pablo Nicolau Regada y don 
Mateo Rojg Silvestre.—Voexles dc^codieji-
tes sispleates: doo Tuan Baile.tbé Vslléa. doa 
José Cabré Marco y don Kótts Fortaiaaa 
Monreal. 

Por el Comité paritirio del ramo de la 
alímeniaeJóB.—Vocal-is patronos efírctivoe: 
ÜO:I Juan Cabanas Mimó, don Juna- Caro! 
Mas. doa Pedro Mateu Cortaaa y don Juaa 
Nogw-ra Rovira.—Vorjlss patront^ baplen-
tes: doa José Anlet Jane, doa Salvador 
Brtchs Tre^cncs. don Roseado Simó Ribera 
y tion Jacinto VaHs LUvina.—^Vocales de
pendientes efectivos: don Benito Aranda Tor-
qa&i , dos Antonio Caudeviila I>iskeras, dea 
Alfonso Fnbr4 Abelló y don BulUt¿ar lier-
nindea García.—Vocales dependitules su
plentes: don Juaa Andrés Carpe-aa, don K.'c-n-
terío Gart-iá Hemind-jz. doa Danto Navito 
te-tega y doa Jtian Oli^wb Éartíaeíc 

Juata administrativa. — Prcsidinle, don 
J«sé Riera Gallo; tesorero, don Juan Nogue
ra Rovira; contador, don Alvar© Marcos 
I.hich; secretario g«nera!, «ton t'err.andu Ar-
mt-ugol Tabau. 

Poneacla tribunal.—PresideBle, don Jo
sé Riera Gallo.—VocalÍS adjunto^; doa José 
Cabré Gelabert y «loa Pablo Niüolau Re
gada.—Vocales eiectos: don José Aalel Ja-
né, don Ramón Castolts Pelit, don Eleule-
rk) García Herniade* y doa Vicente I'érea 
Llanas. 
"T^arncia de asuí'tos gtaeraics.—Presi

dente, doo José t ibré Gelabert; vlecpresl-
date, doa Juan Llovet Saax; súcr^torio, dos 
Paíito Nicolau Regada; vicesurreurio. doa 
Francisf-o Arjalaguet Nabau; vocales: don 
Ramón Caatelis Petlt y do» Baltasar Her-
aindez Garda. 

Powncía de horntio. — Presidcate, don 
José Cabré Gelabort; vocak-s; don Antonio 
Arcinifiga, don Jaime Rodriucz Cas.tls, doa 
Joan Cabanas Mimó, don Juas Carol Mas, 
doa Juan Prata Triüa. dea Magia Satuuartf 
Bosch, don Enrique Bo Franchs, don Fran
cisco Korastó Vila, don Ajiloal^ Capdeviia 
Lasheras, doa Juan Acdrés Carpeci. don 
Alvaro Marcos l.luch y doa Félix Fonüraau 
Monreai y doa Paiío QU Martines. 

Ponencia de taaso. — Prenideat? doo 
Francisco ArjaJagu«t Nabwi: vicetr-.---i-1cr.t-, 
don Rafael María de Sotó Raca^; secrelario, 
don Fraaeisoa Forestó Vila Vice*[«retarlo, 
dof. Jacinto \alls Liavina; vocales: dea Pe
dro Puig Hleot y doa Aatoai-j tia'l»viila 
Lasheras. 

Comité paritario 4e la renta al SetáS de! 
ioterior. — Presldcole, doo José Vallhcnrat 
Sadaral; vlsepreiidente, don Enriqne Bo 
Fnuwh: secretorio, doa José Víladomat Mo
rales: vicef«cret»rio, don Teodoro Bnrsona 
Gbaríss. 

CoariM parita.-;» de 14 v aU M de 

Jas afueras.—Presidente, don Mateo Rols 
Silvestre; vicapreSHleotc, don Juan Hautla* 
ta Granollers Calilo; secretario, don Miguel 
Víladoms Couu; vioesewtai-io, doa Ktu'rlli 
Miaobis Planas, 

Comité paritario de! ramo d3 la alimenta-
oióa.—Presidente, doa Alfonso Fabré Abe
lló; rlcepreside de. li'.n Jacinto Valis Lia» 
vina; secretarlo, doe José \ulet Jané; rU 
cpseeretario. don Fétnc Vitlalba Burrie!. 

Lo* patronos limpiabotas 

La L'irióii de patronos limpiabotas de Bar. 
ce loas neliflca a ios dueños de tara, (afél 
y similares que lengón limpiabotas en la t a
sa que dicho pervivió debe cesar los do. 
mingos a las doce eü pur¡t:> pira dar asi 
cnmi/iRiento a ia k y de dej*c»as» domi
nical. 

Convocatoria 

Se coavora a lodos IOÍ obi-eros <-mf»ipe-
ladores, afiliados o no a la .\soc!a<!Ít'n ds 
obreros empapeladores de Barcelona, a una 
reoolóri que tendrá lagar tuafiana, a las diea 
y meu.a de la misma, en su vtomicii»> »o-
«al. Baja de San Pedro, Bf«t*.-o 13 (café 
Bretón}, para dar cuenta de la aorobacáóa 
de los estatutos, constituir deüaitivamente 
Is Sociedad y elegir su .Hmla directiva. 

L a i m p o r t a c i ó n del m a í z 
Se nos ruega la inserpión del teiegraott* 

siguiente: 
"Presidente Consejo ministros y din 4oP 

general Abastos. — Madrid. 
Reunida Junta directiva Centro Cereales 

Legumbres derivados, corporación oficial^ 
acuerda dirigirse respetuosamente V. B, pa
ra exponer nueviuneaU- grave» conseouen-> 
cas r-égimen aelual importación malees im
pidiendo ganaderos modestos y consiguien-
teraente dignos mayor ayuda competir coa 
adinerados no íieeesitsado crédito, pues 
pueden comprar contado. Por otra parle co
mercio hase convencido íraposibilldad luchar 
c-oo favor arancelario concedido asociaciones 
ganadei'os en producto todo deslíe*do a ga
nadería, creándose situación q-.ie ha aca
rreado ya dos siniestros comerciales, varias 
bajas oontribución y enorme depresión mo
ral entre comercio cerealista, que presen-
cía alóBito anom.'.lias y combinarioriea que 
mientras producen pingüe? heneflclos a in
dividuos y orgatiísnsoe que nada o apenas 
tributan al erario público, arruinan a comer
ciantes de toda la vida. iiopostolUIsdos man
tener organizaciones comerciales sin con
tar con un producto que. cual el rnaíz. es 
ta base de venta de todos los restantes ali
mentos ganado, quitándose :.bí toda cate
goría al mercado tradicional, glorioso or
gullo Dación conocido por Casa Lonja del 
Mar. No creemos justicia Innegable Y. É . deje 
subsistir por más tiempo régimen nada equi
tativo, nada protector intereses agrícolas al 
nada transparente en la práctica. — Salúdala 
respetoosaraente: Joaquín Tarraqó, prest-
dcr.te." 

L A C I O D E L C A L Z A D O 

órnate de un importante lote de c a l z a d o s p a r a 

sMora eo p í e l e s negro y c o l o r , a . 

P t a s . 

e l p a r 
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EN EL HOTEL ORIENTE 

Banquete al 
s e ñ o r C l a p e r a 

'Ayer, a las dos de !a tarde, ea el salón 
de Bestas del hotel Oriente, se celebró el 
banquete organizado por un numeroso gru
po do pTiodlslas en honor de nuestro que
rido jompaflero en la Prensa don Julián 
Clapera Roca eon motivo do su ascenso a 
oficial primero del Ayuntamiento y haber 
sido designado para el natfro de seeftario 
tío l i oficina municipal do Sarrlá. 

.Al acto asistieron sesenta comensales, en 
su mayoría .p'Tlodistas. 

En la mesa presidencial figuraba el aga-
•ajado, quie:: tenia a su derecha al concejal 
Jumdo don Antonio Cuita, al presidente 
do la Cooperativa do periodistas, sefior Pou 
«le Barros; al director de "La Vanguardia", 
señor Rodríguez Codolá; al director del 
"Diario di" Barcelona ", sefior Burgada, y 
al concejal sefior Ballabriga, y a su izquier
da al presidente de !a Asociación do la Prcn 
sa Otaria de Barcelona, sefior Ribera Ro-
vtra; al presidente del Centro de repor
tara, sefior Palou Cari; al director do " E l 
Progreso", sefior VinaUa, y a don Pranois-
eo Cortadellas en represcntaclóa de ta Fe
deración de Cooperativas de C3sas baratas 
de Catalufia y Baleares. 

Al descorcharse el champafia don Josí 
Willán dló cuenta de las adhesiones recibi
das. 

Segnidamente »1 señor Pou de BASTOS, en 
nombre de :.i Comisión organizadora del 
acto, olreció en elocuentes frases el ban
quete al agasajado, dió las gracias a cuan
tos CQn su presencia bablan concurrido dan
do mayor brillantez y realce a )t fiesta. 
Ensalzó al sefior Clapera. que con sus pro
pios méritos va tan brillantemente abrién-
doce paso en su carrera administrativa, y 
terminó haciendo votos por quo el agasajado 
oblonga noevos y merecidos éxitos. 

El sefior Capara en sentidas y elocuen
tes frases agradeció el obsequio, que dijo 
•ceplaba por venir de compafieros de pro
fesión, y terminó ofreoiéndoso a todos los 
reunidos en el nuevo cargo. 

Ambos oradores fueron muy aplaudidos. 
A propuesta del sefior Milláa se acordó 

ique el magnitl.-o ramo de llores que figu
raba en la mesa presidenebl fuera llevado 
• t \ distinguid* esposa del sefior Clapera. 

JUNTA DE PROTECCION A LA INFANCIA * 
Guarder ía para n i ñ o s 

de pecho 
La guardería para niños de pecho que I i 

t u n t a de Proteei-ión a la Infao^it iieno ins
talada en Pueblo Nuevo el próximo pagado 
Julio volvió a abrir sus puertas después de 
dos meses de ponnanecer cerradas a causa 
de la epidemia de sarampión mjo so reiri'.t'v) 
•n la barriad.i. 

La« madres obreras de Pueblo Nuevo vuel-
•en a estar tranquilas durante sus horas 
do trabajo y antes do entrar en él vuW-
Ten de nuevo a acudir a la Guardería a 
llevar a sus pequeños para aprovechar los 
beneficios de tan simpática InsUtueión In
fantil, que tanto echaron do meaos en eso? 
dos meses transenrridos, q'io, según ellas 
mismas dicen, se les hacían interminables. 

Entre otros, ha reingresado tn la guar
dería un niño de ocho meses que conrurria 
• la misma desde los 15 dios de su nacimien
to y era llevado mafia na y tarde por perso
nal do la guardería a la fábrica aonoe tra-
baj.iba U m .!: por estar ésta muy lejos y 
no poder aprovechar el liempo quo la ley 
eoncCde para continuar laclando a su tierna 
eriatnrita; esta pobre muj?r sintió mucho 
«1 eieíro de la guard-rla, pues además ue 
tener que confiar a su peqiiefiuc.Io a manos 
Incompctentit, es viuda con cuatro hijos 
menores y reside en el vecino pueblo de 
San Adrián, aunijue tiono su trabajo '-n Pue
blo Nuevo. E s t v p ó b i v mujer,-pm* residir 
tan lejos de MI trabajo y carecer de medios 
jara confiar a su IMJUO a persone mere-

oedora, lo delaba en su casa al cuidado de 
BUS hennanltos, con tres biberones pre
parados, los cuales cuidaba do adminis
trárselos una vecina; esta pobre criatura, 
sea por deOcleneias del biberón, sea por no 
serle ésto administrado a las horas necesa
rias o por el cambio brusco do la lactancia 
materna a la casi artificial, empezó a sufrir 
diarreas y se desnutrió en tal manera que 
a su reingreso en la guardería parecía otra 
criatura, habiendo perdido extraordinaria
mente en su peso. 

Esta es, entre otras muchas pruebas quo 
so podrí: . citar, una bien clara de 
los servicios que presta la guardería de ni
ños de pecho de la Protección a ¡a Infan
cia, que por falta de medios no puede ex
tender sus beneficios a otras barriadas. 

Durante el prúxlmo pasado Juün se han 
recibido los donativos y suscripciones si
guientes para contribuir al sostenimiento do 
la guardería: 

'Jasa Gastón O. Rivals. una caja do harina 
de Avena KSorr; de un suscriptor de "La 
Publicital", 3T&0 pesetas; señora Viuda Cor
tés, !5 pcselap; dofia Antonia Sanerislófol, 
2 peseta*. 

E L D I L U V I O 

e n L é r i d a 
Nl'E6TRA ANTIGUA PAMEMA EN RUINAS. 

UN INFORME. 
E l vetusto, pero gracioso cuerpo de edi

ficio do la autigim Paheria está desmontán-
dOSi-. 

Esta vez no todo han de ser censuras 
para nuestro Ayuntamiento. Tanto el al
calde como la. corporación han tomado aque 
Has medidas que estaban en su mano para 
salvar el precioso ejemplar de arte romá
nico dooe y trecoval, único quo en cuostra 
desventurada ciudad quedó a salvo de la 
rica serie de edificios civiles de dicha épo
ca que poseyera como puede colegir aun 
hoy un observador atento de sus ruinas. 

Nuestra riudad ha sido constante y vio
lentamente castigada por Innumí-ablos ase
dio?, casi todos destructores. Un esliudlo 
somero de !os mismos explicarla do sobras 
la actual pobreza urbana. Pero no .es esta 
la ocasión de trazarlo. 

E l edificio mansión seculaiT de nuestra 
vida municipal habla sido objeto de apun
talamientos que, según so ve, no lograron 
asegurar su estabilidad. Esta, eada dia más 
procaria, llegó a causar Inquietudes y la 
corporación abandonó su hogar sagrado pa
ra trasladarso parcialmente a 1A Gota de 
Leche, que ya «fe tiempo habla desnaturali-
xodo el carácter nobte y benéfico que reci
biera en tiempos de la malograd» AJealdia 
papular del doctor Torres. 

Posteriormente los peligros de ruina de 
la Paheria aumeutaroa en términos de cier
ta alarma y, por fin, el actual Consistorio, 
donde figuran elementos de verdadero cari-
fio para la ciudad, designados o Inspirados 
por algunas corporaciones locales, tomó 

un acuerdo muy prudente para salvar !oi 
restos de carácter artístico y arqueológico 

do Su admirable fachada, adicionada en 
tiempos de decadencia con algucas chapu 
cerios fáciles de aislar • • • 

Se levantó un aparatoso y eostosUimo 
andamio — todó lo merece el valor este-
tico del glorioso monumento — y se ha
bló del destino ulterior de ¡as partes no
bles de la mencionada fachada, que deben 
desmontarse y numerarse cuidadosamente. 

Dos revistas locales se ocuparon lue
go de dleho destino: una en el sentido de 
volver a monla- el edlllcio Usa y llanamen
te, tal cual estaba en la actualidad. 

Otra, por el contrario, despojando al 
nuevo edificio de los adiU-nentos inojiortu-
nos y, en caso posible, ••ompletándoio en 
forma adecuada a su estiio antiguo, en
sanchado y, por tanto, adaptada a las mo
dernas necesidades, sin teear -.-a ápice de 
•su actual autenticidad arqueológica. La re-" 
vista "LKida", ademis, en un srlicoia a 
la cuestión dedivad''», aconsejaba la des

trucción de rincones inútiles en su inu 
rior para hacer de ello un .odo irrtniín 
aprovechando el posible caudal d? , 
artísticas y arqueológicas jue re ivii^-iaj 
enterradas, cosa de la cual el articiili,i1's. 
flor J . Pinyol decía esta:- convor.cidi. 

Poco se tardó en comprobar tal IMI.VK. 
ción, pues el técnico municipal qii>: i ,' 
vado esta cuestión con un carlñn y ^ 
atención que le honran, pracUcand i . i 
rrlbo del segundo cuerpo del edlflci«L jtfj 
con unas columnas englobadas en el pu». 
su del muro, más mod'rno, que e'>rr»s-
ponden a -los estribos la'era Ies y .| 
de la tachada. 

Dichas columnas, de c r e a dj clnei m». 
tros de altura, sostenían. •egura.m<,nt'>. ta 
gran alero con que terminarla el aimp» 
palacio munlj-'lpal. mediante los em.rm-s 

dinteles de midera que sostendrían H u . 
cho de una gran 'galería superior abierta. 

Por cierto que en el aíüdidi) ar! 
do "Llelda" se propugnaba también por 
terminar el edificio que s>> reconstnycva 
una galería portloada. Dichas Mlumna; Uu 
corroborado, al parecer, la opini''i:i. 

• • • 
Merece plácemes el arqnlteeto selior 

Morera al dirigirse a la autoridad del •Tíz
nente técnico de la antigua MancomiÉmiIjil, 
sefior Martorell (que ya contrihuvi i'il.-ai-
mente a la salvación de otro edificio mi( 
Importantisiiuo. el góH--" Hospital d'' San
ta María) para que informara resp"eiii *l 
valor del hallazgo. 

El señor Martorell ha dado ya ai infor
me, que la Prensa local ha lubüiaJo Ea 
él se dice quo "conocíamos odiflclos ^ k 
arquitectura civil del slgjo XV en l ir: 
na y Gerona asi dispuestos: r-ero mugúa 
ejemplo del arte romínleo en sla 'iípaá-
clón habíamos podido apreciar". 

Y allade : 
"En la planta baja hay 'ndicics -.c qu* 

«1 muro románico se reducía a nr.os i rai
des pilarcs.', , 

Cree ouc este conlur.ti» nonu -i • u "rl 
siglo XIU, v .quizás del XII. conv. n 
construirlo Integramente y da con-<•ln, 
les para evitar pérdidas irreparali. - 'n » 
dosmonle. 

También agrega que si el solar no re 
suficiente, podría ampliarse lo nece>iiiii. J 
cuanto más pronto mejor, reconst-uino 

No es preciso decir que tal es ii i > ™ 
opinión de leridanos amantes de su í¡i* 
y cuanto haga en este sentido el is: - - • _ 
rio municipal lo merecerá ¡a estima i •:. ' 
goneraciones futuras. scguramenK 
cuidadosas y conocedoras de los vcrda.MM 
valores morales y estéUeos de ¡a 'i*»3 
que la desventurada generación p • _ 

N O T A S M I L I T A R ! ^ 
Se cursan al ministerio de la ^''' '\ 

nara su aprobación, la cuenta ae >.»J* , 
ojerclelo de 1925-26. y la de •*}«•'?; * 
primer cuatrimestre del alio aciuai 
EaUóo de montaña do Alfonso Xli. 

Por este Gobierno militó. 
primera) se interesa la presentac';.-• • 
nlente de las Intervenciones mi"".' 
Luis Rodrigue» Montiel. . , „ 

— Por la autoridad ¡nihtar do ' ;' ^ 
gión se han aplicado los beneficios •! • 
decreto do Indulto a Esteban M o u ^ j r 
nclta. Florencio Morera Llobrt ,' 
Oalindo Colom y Juan B;ayna vliia.. 

— Se ha dispuesto •l»»^-.M,.<'p; \, • 
275 pesetas al recluía de esta C»F-
mi Rabasa tinndainf. _ . piu* 

— En el hospital m.alar de ^ ' t . ^ o -
se verífloará raaflana, a las "hez. ci • „„ 
cimiento definitivo de los ¡adiríduos 
cuerpos y unidades de la W10"-
tos para tomar los bauos «M ^ r , , , , , 

— Se ha autorizado »1 c '?m^najaj .» 
yor del regimiento Infantería |íffS. 
para redamar treinta *»* «le ^eI*jimlla?,i 
gadas en la Escuela Oenlral ^ . ' „ 
por el teniente don '̂ andlo vuw. 
mes de noviembre de. I*í5- - , UJi i * 

— Se ha ...ncedido «»-P«»;0 .ñ^d»»-
efectlvtdad da 500 WSeta» a ^ ^ L M H í 
tes médicos don José '^Jme» 
don Modesto Gotrin» Ferré-. ¿ T-.'.ÍO Ftf* 
tañes médicos <t<m >ttW»l«« ".7. 
y doa Constanliao Roldan beviu*. 
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0 m o n u m e n t o G a r r e t a 

ir. 13.234'TO pes«tae. 
i t "La Sardiua" de Sen Peí de Mir; 

CíPrjl. - • Jos* BnjgTjTa, S; José Se-
^ t : Aii'-on'o MUIán, 1; Alfonso Junyenl, 
Ktfi*-" Hoyes, 1; Artcmfo Vtffas, f; Do-
1 l ; PrancSoo Rigol, 1; Pran-

M-Tia, 1; Francisco Serra. 1; Jo-
rj^., . . . 1; Joaquín MasramÓD, l" En-
1 jtlaílrlgas, 1; Heriberto Agullar, i ; 

v l : Miguel Carpena, I ; Miguel 
-ndo Durand. t; Ramón Po-

j !i miin López, i ; Ricardo Perls. t i 
IftircHú. 1. 

Ijyijo Cl.iramunt, 2; Jaime Vives, 1; Jal-
' .. 1; Podro Montpeyó, hl Krau-

iftrri'la?, 2; José M. Lluveras. í ; Ama-
idneíU, 2: Luis Tabella, i ; José Ca
ri.. PSO; Joaqufa GlnesU. 1; Juan F i -
m, OTiO: Juan Turró, i ; un santpolene, 

Kl«rf,i sardanista, 1; J . Pulg Ksquerri, 
(; X. .\.. r>: Salvador Vives, 2; Sebas 

i ; Jaime Pera, 1; José Gel-
.1; Juan Vives, 1; Alejo Nunlart, 2; 

IT. H- i; 'no de San Pol, (TSO: - L a Sar-
10. -

t>l. t3.302-70 pesetas. 
ijui.̂ tlvos dirigirse a la searetarte 

| . Co«ir-.ión Monamento a Carreta (de-
de IWoelona), calle del Pin*, I I , 

i kM dius iüborabíés. do siete a nueve. 

G A C E T I L L A 

- oii.-ioas de CorreoB lian puesto 
IHnr, pin la imposición de giros pes-
1 ml'rna.ionalrt; los tipo» siguientes: 
ip. Vi»; corona eslovaquia, O'lst co

reo; cortna noruega, 1'36; 
u i , i ; dólar, 5'?5; aorin, 2'40; 
id-; Haa'.zig, 1*16; franco francés, é '2 i ; 

jnim, T I " : 10« leis Rumania, 3'79; 
''«••r.iua. 29; lira, 0'S3; marco fla-

*, Oiii; peso oro argentino, 5'80: peso 
Idiileno ile 6 d., O'TO; peso uruguayo, 
IIMAmKí,. V i 3 ; 1.000 reís (BrabO), 

Je cultura y bcncflccncit del 
i tarto Espirita Paz, Amor, y 

•*>•. de las barriadas de Gracia y Camp 
|*I>K>>. prosiguiendo su meritoria lator 

->na moral,' lia organizado para 
a laj cinco de la tarde, en su 

."•»! -oi ial (Grassot, 82) la primera 
e'i-M i iibllca del tercer elolo a cargo 

I*»0 escritor don Josó Pamadcs. quien 
~ h «obre M tema " L a moral humana". 

ioviU'los al acto todos los aman-
'ülura. 

t f é s P E B R A i 

<le las calles Balsas do San 
Jia han organizado naia boy 
siguientes festejos: 

fl. » las dici de la norlie. granilíose 
¿«liit!;.- ..a .-le cbarleston por el ex-

Wilarín P. Planas. 
*. » las cuatro de U Urde, im.gos 

i» i.í <'ie* ía ao»"!»*. íuoido 
liíttibhlúa de blak-boton por el bai-
P * » ? » LUveria, el hombre de las 

1 correriii a cargo rie la re-
» Ca-'ahiSs. 

¿̂ " 
í H ' a a?en,e9 7 romi-ioulsla* d« 

"c Harceíona ba curtailo al vtee-
« 'i r. clor general del Conseje de 

. J * ^ r j,Cioiial el sianiente telepama: 
•**!• " 3 aeh,•1 aclaran*» naroN* 
V i i C . *V,iT «OB rasDOclo hnpsrt*-

alemanes as se desprende 
articulo i .» coarcato rlseute 
cooe vwittiOT siMrtorea 28 

" • W M I subsistíBle • bfcn si a 

consecuenol» de qne a tercer pala le hu
bieran sido concedidas ventajas superiores 
limite Indicado queda sin efecto dicha eoñ-
diclonalldad. Por ejemplo: partida 10C\ que. 
derecho segunda' tari ¡a es de 40 pesetas 
unidad, y de ochó pesetas el ai4a rcduoUto, 
si Alemania debe participar máxima veiitaja, 
aun cuando muy superior 20 por 100, o hay 
que ajustaría al ¡imite del 20 por 100 que 
resultaría por unidad 32 pesólas. Pulién
dose interpretar por Aduanas dloba real or
den en sentido que trato más favor apli
cable Alemania es sin limitación, o sea que 
mi excluye ventajas superiores 20 por 100, 
Ante posibles reparos y consiguientes per
juicios comercio que representamos, respe-
teosamente suplicamos V. B. se digne acla
rar concretamente dudas expuestas. Aten
tamente saludan. Solar, presidente aechlen-
tai; Oallls, secretario.» 

» 
Ha presentado la dimisión del cargo de 

presidente de la Federación de alquiladores 
da automóviles, don José Grata Ponsa. 

= E l nuevo botecito de cafó L a Garza , 
de tres razas por 15 cOnls., sirvo luego 
de juguete a ios nifios. Bn colmados. 

Hemos recibUlo la siguiente caria: 
"Sefior director de ÉL OU.DVtt>. 
Muy sefior nuestro: En las columiva del 

periódico de su digna >1ireeelda apareció 
Ta noticia dando cuenta de la detendrá de 
les empleados en !a estación de BasaeMna-
G'ot (Sagrera), Manuel Vilt'ieiulas y Enri
que Masferrer, acusados de robo, por lo qne 
desearíamos de sn bondad se dtenara pu-
bliear ¡a siguiente nota: 

Creada esta Asociación para Telar por tos 
intereses morales y materiales de Ms aso
ciados, catre los que Oguran dichos com-
paftéros. y resultando .de las gestiones rea
lizadas por el Juagado y de las q; ; por sa 
tarle hixo ta Compañta. que son fno -entus. 
fueron i^iestos en libertad y reailmlL'lo« al 
servicio, por lo que haceñmit público tas 
presentes lineas para rehabilitar su nombre 
honrado y mostrar ta satisfiecWn que sea-
tintos al saber que no hay ea nuestras «lias 
gente de mala condición. 

Muchas gracias, sefior director, por* so 
atención qne le agradecen sos atentos. Sin
dicato Kacional Ferroviario, por ta díleca-
ción de Barcelona. Jpaé Jové Soroca.» 

Bl gobernador general ael Golfo de Gui
nea participa el faíleeimlento en dicho terri-
torio de los súbditos españoles siguientes: 

Sor Genoveva Pou. don Antonio Balausa 
ñamlrex, don Francisco Marrero Caste

llano y don Francisoa Amigó Cares. 

En el caraarfa de ¡a iglesia del Ho&pital 
Militar hubo ayer tarde, a Tas cuatro, un 
amago de incendio por haber comenzado a 
arder una viga, no se rabe edmo. 

Lo sofocaron los bomberos, al mando da 
su Jefe; scBor Sabadeil. » 

DEPOSITOS COMERCIALES Bl UÑADAS 
Cortee, 414, t e l é f o n o A-2477 

Se guardan a u t o m ó v i l e s y camiones 
. desde 20 pesetas mes 

X 
La Junta de íestejos de ta calle de la L i 

bertad, entre Venns y Mllá y Ponlanals, ha 
organizado como final de fiestas el siguicnta 
pnigrama: 

Hoy, a las (Uea de la noche, colosal baila 
continuo por las bandas Trllas y Bové. 

Mañana, a las once da la Htafiana. grad 
andlrlóri de sardanas por la cobia Canigó. 

E l cóasul de España ea Bu. nos Xlres car-
tieipa al ministerio de Estado el 
miento del sóbdito espaOol Oít(?5 Blesa. 

oeorriilo el día 28 de septiembre >le 1926 
en el l>arrio Menchaca, tílúmelms 2 (Santa 
Fe ) , siendo de 29 años, estada soltero, y 
el de EmiBo GraUo Arflle. de 28 allof. sol
tero, ocunida el 13 de mayo de 192" en 
Hojas <r. C. C. A.T, Repftbüca Argeaf'aa. 

E l cónsul de EspaQa ^n Bórdeos partici
pa el fallecriaiento del subdito espafiol José 
Ventara Pena Volas, natural de palmeira 
(Corofia). de 17 años, eanairero del va
por "Astlba-Mendi". oenrri-fo al lol?nfar 6a. 
fi irse en cf rio en Bii^ leos. 

Nos ha visitado uaa Kfmtt^iin -Ir «e«iaMi 
de la calle de la Oiraeria par» pralestM* 
de tos escándalos que todas ;a» mwl.es tie-
aea por eseeaarie «n bar qoe ealste en lee 
baK» de ta casa sf datada e*ti el numere 7. 

Las veeiao». gestos tr>ba}a<ton« qne lie-
sen nermiMad del »1" «ci.isn Boe'uMe, " oue 
jan «lo ^ae lee i^r, - i i i,. • no nejas 
denuir -• «' •-• • 

Un automóvil de l a easa David, que s* 
diú a la fuga, atropello en !l áalóa de Sa4 
Juan a Kehpe Sans Mainé, da 15 años, ha
bitante en ta calle Baja de San Pedro, 4 L -
cau^ámiele leve» contusiones. 

Otro autoasóvM de ta casa IJAVÍO alrupeild 
en la caile de Sepúivecta a £Ximingo Garrfa 
Cabero, de 39 años, eletlrieista. producién
dole varia» contnsioaes de. las'qne fué auxi-» 
iiado en el Dispensarto de ra calle de Se-
púlvíeda. ." ' ¿ ' -

En ta calle de AU-Bey !e sobrevino ud 
Inerte ataque cardiaco a Antonto Fnrré Cal-
vet, de 47 años, quien despaís de auxiliado 
e« ú Casa de Socorro del pajeo de Colón fu* 
esndurida al Ho^pilai de ia Sin'.i Crux. 

• 
= Si sufro ualed e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
nico, oxcoso de bilis, jaqueca, mala» 
« g e s t i o n o s , c ó l i c o s hepát i cos , ase da 
las famosas K l d o r a s Zambrana y no
tará sus efectos cnratlvns maravi l lo
so». D e p u s í t a r i o s : Dr. Rabió, Plaza 
Real . 13: Dr. S e z a l á , Rambla de las 
Plores, 14: D r . Amjr jp í s . Corles , 630. 

En el pueblo de VulpelUen iÜereMa) ha a 
sido detenidos las bci-maipi.* Vleeate. Bao-
ttala y Antonio Jfoüoet Ferrar, aeusadsa da 
haber unenazado de Dwerte a José Calefa 
Blauquel. encenlr&adese en el domicilio de 
tos primaros una eseeaeta y una pistola. 

B -
Se halla actualmente en B-u-.ciona, donde 

Bañasitecert vallas Utas, la ilustre p-uazoea 
Italiana doña María Mentessoh, qae ha dado 
recientemeale ea Ingle lena na «tirso Sater-
aecianai «le su mcíodo de eoaeA-inxa. . 

Cuantió caitaba ardienda el Bosch dVn Cii-
•r.ent se vió que en otra cnonuS i mis lejana, 
que por ta sititaelón parecía ser ia que do
mina la ciudad de Malará. aaabKn se habla 
derlarade un incendio, que piesee p»da sea 
«•focada al peco rata fie iateUr*». -

a—— 
Ayer nsalaaa en ss doniiePía de !a calla 

«te Kluvi*, 48, riñoron Paquita González Par
do, de t i aíos, y Luisa BlgJ* Camis. 

La Luisa con una plancha ca l ía te produje 
a ta Paquita quemadoras en uaa mano y una 
herida COMIUSS en la eabeu. 

La madrugada de ayer finn» un pequeña 
Inecr.iUo tn una zapatería de hi Bfi'ida de San 
Antanle, t i , procledad de dolía Marta FOBL 

Sofocaron el niego tos fcesi'irr iit. at ofaa-' 
fie de aa Jete, sefior Sngrañes. 

í 
Pjr naa tarUna que se d 4 a ta faga Toé ' 

atrépellafis. aa la eaeretera de ta Bórdete 
B«rl otoñé Per i» Agulló. de 19 ifio*. vidrie-

ftES. - E l 104 
Hospital -104 

MONáTKL'OSA RtBAlA DE P R E 
CIOS, Insta el 31 del dual para dar 

lORaf a las grandes reformas del local en el mes próximo. 
{ O A N C A V E R D A D ! SIN P R E C E D E N T E S . 

iAlerta noilos! Venías exclusiva^ 
mente al contado. 

http://mwl.es
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rS. h&bltanU en la etlla de '«« Cortes, 331. 
Sufrií una berlda contusa «n un pie. 

E n todas las edades 
y en todas circunstancias, 

e s t á indicada la 

M A G N E S I A K T N G ' S 

Facil ita l a d i g e s t i ó n , evita 
l a acidez y proporciona 

placer 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOSQrE. — Hoy llega de Italia el tenor 
Miguol Mullera!), que ha estado auacnte 
duraale seis afios, recorriendo los mejores 
teatros de dicho pais. 

So presenta hoy en el Bosque con su obra 
predilecta, "Tosca". 

También Uega, junto con Mulleras, la so
prano Olga Guarriari, del teatro Scala de 
Milán, que hA sido contratada para tres 
únicas (unciones. 

• • • 
Un "match" que no llega a "mitch" o un 

•ainete en plena Rambla. — Ayer tardo, a 
las siete, fuimos testigos de una muy di
vertida escena qus UcsarrolM.'C en plena 
Rambla del Centro, en el lugar donde sue
le reunirse la simpática y sufrida gente de 
teatro. 

Un actor de verso «pcío-mosquito», dc-
aeoso de eclipsar a Paulino, rctd a un 
eompaSero «peso-fuerteo. 

£1 primero ganó el primer round, aunque 
no por puntos ni por k. o. Lo ganó por pa
labras más o menos •farrucas-, que su r i 
val aguantó con paciencia digna de un an
tiguo político. 

Pero al segundo round el sucesor do 
Job se acordó que pesaba más de ocho 
arrobas, y, por consiguiente, comprcni^ló 
que harta el mayor do los ridiculos si so 
•chicaba ante un Delaney en miniatura. 

Los corapaüeros ile los púgiles (TT) 
•« rieron de lo lindo, evitando con ello que 
•1 «peso-mosquitoo quedara fuera do com
bate a los primeros mamporos. 

Asi se evitaron discusiones sobru si ha
bla habido golpes bajos o golpes altos, pues 
la cosa quedó reducida a un "match" fra-
•eológico. 

Aotuó de árbilro uno de los popularisl-
BIOS autores de una archlpopularíslma co
media catalana, también peso fuerte, ya 
iquo se aproxima a los 95 kilos. 

Un sargento de cazadores que tomóse en 
•erio ese "match", que no llegó a "mitch", 
llamó al orden al "peso-mosquito", e! cual 
quedóse más blanco que un plato de chan-

Inútil es decir que todos los presentes 
celebraron infinito que la cosa terminara 
•In necesidad de tafetán para cicatrizar ras-
gufios, ni árnica para curar golpes, ni cola 
o "pega-moi" para peĝ ar huesos rotos. 

Más vale así. La enhorabuena a los dos 
Paulinos! 

TOROS 
PLAZA MONUMENTAL. — Un cartel in-

Jeresantlslmo es el combinado para maflana 
•n la Monumental. 

Tre» de los novilleros que más ovaoio-
oes han logrado en Barcelona forman .a 
terna de matadores. 

Son el peruano Sustoni, el alicantino Ga-
rratalá, que el domingo pasado fué el amo 
en las Arenas, y el sevillano Perlada, fino 
y con mucha voluntad y afición. 

El ganado es de Antonio Pefialver, casta 
buena, y como embista bien, o medio bien 
siquiera, pueden dar todos una buena tarde. 

DESDE TARRAGONA 
H5 i 

E l fracaso y el por q u é 
de una c a m p a ñ a 

El "Dinrlo de Tarragona", en sus buenos 
tiempos "Tarragona", al hacer su campana 
a favor de la estación central, mejora que 
la mayoría o casi la totalidad de tos tarra
conenses desean, habla dicho, con el aplomo 
que lo es propio, pero sin un estudio previo 
que lo avalara, que solamente obstáculos de 
orden técnico podían oponerse a que el pro
yecto so convirtiera en feliz reaudad, pues 
económicamente era asunto lesucllo, ya que 
a tas Compaflias de ferrocarrüPS no les cos
taría mayor dispendio que las cantidades que 
estaban dispuestas a emplear para el ensan
che de la estación antigua. 

Han pasado unos meses y loa ingenieros 
señores Terradas y Cabestany, personas com
petentísimas, han demostrado- en concienzu
dos Informes que los obstáculos de orden 
técnico han desaparecido, si liegaron a existir 

Siendo «so así y verdad lo que dijo antes 
el diario "Tarragona", la construcción de la 
gran obra a que ¡a ciudad aspira es lógico 
que sea un hecho en breve. 

Pero lo cierto es que, %\ llenen razón 
aquellos Ilustres Ingenieros, al hablar come 
técnicos, no la llenen los señores del "Dia
rlo de Tarragona" al hablar como financieros. 

Segiin nuestros cálculos, no matemáticos, 
pero si más sólidos que la fama de econo
mistas de los señores del "Diario do Tarra
gona"—quo conste, en honor a la verdad, 
que no poseemos el titulo de Ingeniero ni 
de arquitecto, por más que conncemqs ar
quitecto que ordinariamente so equivoca al 
formular presupuestos en un cien y ciento 
cincuenta por ciento del valor real de las 
obras—, no está resuelta la cuestión econó
mica de la proyectada estación central, ni 
con la aportación por parle de las Compañías 
de cantidades mayores en ua cincuenta por 
ciento a lo presupuesto por ensancho de 
la estación antigua, ni sumando a aquéllas 
la- que es prudencial esperar del Estado co
mo auxilio, sino que faltará todavía un c ú -
mero bastante crecido de millones, al "cual 
no llega, ni en mitad ni en cuarta parte, el 
valor do los terrenos que el traslado do es
taciones y lincas dejaría disponible. 

Y aquellos millones, ¿quién los aporU para 
la magna obra? ;Los que dieron por re
suello el problema económicamente? No. 
Ni pueden, ni querrían. ¿Tarragona? Loable 
fuera el esfuerzo; pero cu3!>do no tenemos 
agua, ni cloacas, ni cañerías que no sean 
obstruidas, ni escuelas, ni otras muchas co
sas, como éstas. Imprescindibles e Indispen
sables, es perder latlmosamente el tiempo 
suponerto. 

Eslo han visto los agitadores de la opinión 
en el Insignificante, pero beneficioso asunto 
del nuevo servicio y hnrarlo de trenes entre 
Barcelona y Tarragona; y como saben, o 
cuando menos sospechan, fundadamente, que 
en breve plazo asi le han de hablar a la opi
nión el Gobierno y las Compañías, han Idea
do la afortunadamente fracasada protesta 
para que el pueblo esté apasionado y la pa
sión le Impida comprender que es una mani
fiesta injusticia achacar al egoísmo de las 
Compañías la culpabilidad de que la tan de
seada mejora de la estación central no se 
realice. 

Es toda una rampafia. cuidada en todos sus 
detalles, pora desorientar a la opinión. 

Afortunadamente no han logrado más que 
en parte su objeto, y la verdad no será fal
seada sino por aquellos que, por compro
miso o por pereza mental, signeií a ciegas a 

¡os malos pastores que esUa tnb-óani 
la sombra para poner en ridiculo •n 
único fin de que no se vea Unto » -
de sus sonados fracasos, loa virtud"» v 
res de la ciudad y desprestigiar á s-u 
ciñas ante España entera. 

Tarragona debe salir al paso do ion f. 
apóstoles para evitar toda obra d* 
de ruina. , • 

Que se suiciden unos individuos s-'ri «i 
pre y en todo momento eosa lanu-ii 
pero es preferible eso a que se sulcid" 
ciudad, mayormente si la ciudad, como 
rragona, »fente ansias de vivir y de 
grande, en el porvenir, como lo fu-' -
Historia. 

M. ,!e 

D E A R T E 
E l más plausible acierto en !a .¡u.; 'J 

sido, es y seguirá siendo debatida cueí' 
del omato escultórico do la fntemilr 
plaza de Cataluña, no es la elección >•>... 
nada do grpos artísticos, de los qu \ 
pública, y casi unánimemonte. dícese IIU». -3 
son todos los quo están (elegidos), ,1 
todos los que son (merecedores de t 'ño 
sino la Exposición realizada de su loi ü i 
al Juicio Ubre ciudadano de esta 
Barcino. Es un plcbiyito muy iii-'.ri-;i 
y altamente simpático que ha pussto de ; 
lleve varios notas, por ejemplo, qu' .1 l 
lio electivo oficial no coincide con la pub 
ca opinión en tal o ojal obra, y que la aparf 
lacion espontánea de su aptitud 
de los no invitados, pero que son g 
lo creo que lo sonl merecía por 
propio algo más quo las mil peseu 
sabidas de compensación uniformo. 

No hay sino oír sobre el terreno y I' 
la critica y los comentarlos sobro los 
bellos grupos del pujante y culii 
positor Felipe Cosoolüa. •L'ona-) y «M 
Juich», son de lo más artístico, adec 
difícil y bien concebido que en el coi 
so figura. El público visitante ha d( 
una verdadera lluvia do elogios a a 
tía, su gracia y su originalidad. El 
do la raza y la fatídica leyenda nogra a» 
inquisitorial Montjulch hodierno. . V-
el progreso, la paz y la cultura, qu» \ 
chosamenle disputando palmo a pal 
terreno a la legendaria fortaleza. -
Ideicas del escultor rlbagorzano dlf! 
mo han dicho autorizadas pluma-
dellnltivamente honradas por algim 

misión de Culturo Interventora en aaui 
ornato público, emplazándolas hoy. r 
o cuando fuere, "coram populo", a U P* 
blioa admiración y "ad perpetúan! i 
rnoriam*. Todo menos consentir -1 • ^ 
no al recóndito taller Ooscolla a r i1 > * 
común sentir. i 

Tirios y troyanos. como es istnm'ii 
Exposiciones y Certámenes, maní;!.-

B-efcrenoias por tal o cual »ulor y <• 
e haber precedido en esta oeaslo i • 

biscito popular a la ecleeclón o*''1"1 
Coscolla no se queda puertas afn' 
sar de tal cual nota realista de su» ceif 
dlsimos grupos. , , M, 

iPues quél ¿En Barcelona SCP 
do tema de inacabables discusión™ -
ceplo sensato del desnudo artifti^-

— i Cómo ha de ser pornopíQ¡a • 
cosa tan bonita? — decíale sin y-' 
gazmoñería una sacristán a una beaii 11 
pósito de un "cappo di laboro 
tista. . ,. M 

Y , en fin de cuentas, si en li " .,-
terprctaclón deu na obra beiw 1» . •-• 
prebnde bastordear el Ideal puro u 
ta creador, ¿a qué visto bueno se p_ 
rá someter la libre concepción oei 
bre? -. 1 

La exhibición de los g™P0SJ- j , . 1 
puesto de relieve el mérito cíe - ilf 
autor, su talento indiscutible I - "J 
eslo es barcelonllmente halagaaof. ^ 
ciudadano anónimo Juan V tivi*''! 
apreciar en cuanto vale 'O 5a , . - •• ^ 
ble, que a sn consideración 
brinda. . 

FcUcllémbnos de ello. '— 

-••••4 
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E S P I G U E O 

L a f a u n a a é r e a 

u 
-.i de! lector paciente y bon-

1 . i--o a r.stractar la misiva número 
iJÑ que me dirige el "aviador de los des-

—briniicnlos aéreos": 
f "u guerra, las revoluciones — digan 
Lgislo 'inieran paciflstas y fllúsofos espe-
fnaiatliK en la brillante utopia de que al-
\¿z dli |innalezca entre la Humanidad el 

' e el Interés, la razón sobre los agrá 
0 son más que la prolongación de 
1 lucha entre las e.'iecies, entre 

l¡H iloiuus de cada electrón que sclecclo-
l u í t los seres dominantes, en el seño de 
Ih Kilunleza, cumpliendo una ley bloló-

- y cuiiven.ido de que Orfeo aman-
|an los l'-ones, los tigres y las panteras 
•Rci'ammtc cun la lira. Más verosímil me 
mtcf que las flechas de Nemrod y los 
fcoffcUl' - de otros cazadores menos clásl-
- ihuyeataran a ios animales terrestres 
toos, obligándoles a bascar seguro asilo 

:»lfí la fronda espesa de los bosques. Des-
* que el hombro aprendió a fabricar Ins-
•|im»nto3 mortíferos que suplieran la de-
; i.l "r-iránica v se adiestró on su mane-
i, fué suva la tierra. Desdo que so lanzó 
tre frágiles maderas entre las olas, pro-

itisl» de armas ofensivas, el mor le perlo-
M6 también Desde que trató de rcall-

li fliiula de Icaro, escalando las wertl-
s alturas del espacio, del aire va to-
i posesión por derecho de conquista. 

iUatima grande que tan decisivas y aplas 
Ha viclorias como le hicieran "rey de 

creación", no se hayan conseguido más 
' t costa de sacrificios incalculables, pér-
• seniibles, dolores agotantes y cons-

nqnebrantable! 

El martirologio de la recién nacida avia
ción cuenta ya con una lista interminable 
de victimas. Las causas ocasionales de cada 
tragedia, unas se conocen y se desconocen 
otras. 

En cierta ocasión un compaDero mío de 
alas, un Joven Imberbe, casi un nlflo por 
su aspecto y verdadero "hombro por su va
lor probado, cayó de su aparato desde 
una altura considerable. Cuando sacamos 
de entro el fuselaje y de entre los hierros 
aún callentes su apolíneo cuerpo inanima
do, nos encontramos con que no tenia ca
beza. Le habla sido cortada a cercén. Ha
bla caido del espacio ya sin ella, pues no 
se la pudo hallar en parte alguna, a pesar 
de haber sido minuciosamente buscada. 

La opinión unánime de los campesinos 
explicó el hecho misterioso de una manera 
simpllcisima, efl consonancia con las ances
trales supersticiones religiosas: la desapa
rición de la cabeza del "as" no era más que 
un milagro de la divinidad, airada ante las 
brutalidades de la guerra. 

Para mi la cabeza fué separada del tron
co y devorada, según todas las probablii-
dodes, por las bestias feroces que pue
blan el espacio. Cuando el monstruo logra 
atrapar al aviador, la máquina, detenida en 
mitad de su carrera, da la voltereta y se 
precipita sobre la tierra, cediendo a la fuer
za de la gravedad quo la solicita. Algnna 
vez alcanza al hombre que tripula el apa
rato, y cotonees lo mutila, descabeza o 
despedaza. 

Las bestias del espacio defienden su im
perio. Se han vuelto ultranselonaUslaR.'' 

HKRMES 

D e s d e B a d a l o n a 
ID« nuestro rodajtor-corresoontal) 

La Comisión municipal perma
nente - -

^«Iwnorhe reunióse la Comisión municipal 
La presidid el señor Sabaié, que 

- -ido ya a su cargo a pesar de 
id. Asistieron los sefiores Mlr, 
v--h. Sarriera, Borrás y Pere

da prínKr tci-mino. fué leída el aeu de 
Sjalerlor, aprobándose sin enmienda ni 
Wüca.lón alguna. 
.: • • en turno del dejpaciio ofi-

i«}6se una real orden de Instrucción 
IIM f0nccdlenílo la cantidad de sesenta 
yj^ews como subvención para obras es-

"lanicute se entró en ei despacho 

les se dieron por enterados de 
'••ia de don Agustín de Llera Ló-
pdo se le nombre para la vacan-
ivero municipal, con respecto a 
> acordaron que pasase a la Co-

-pondiente. 
-!a de la delegación del ramo de 
u.ares se eooeedieron los sl-

P insian 
1 >o!icil 
fe 

1 V'0 
i Jiiín 

jin Randuá. Teresa Boch, José 
"no Catafai. Antonio Costo, Pa-
¡n. Juan Pradera, Jidro Puérlo-

•-•M.-.s. Juana Pladevallíi, Satur-
14 y Modesto Nolla. 
n,e. se aprobó un expediente da 

imlitar sobrevenida al soldado 
11 Pedra. 
'f Pcrejoán rogó que por su In-

" y por stt importancia se pro-
'. < vacante de archivero mum-
"' cual se did por t9r3i;na'to el 

Al margen 
Como nota marginal decimos que las re

uniones de la perroanentei se celebran con 
ausenola absoluta de público. Y por nucs-
txa parle lo deploramos. Y os asi no por
que nos gusten las aglomerac ioues de gen
te, muebo menos en locales p^uuefios en los 
que el calor enrarece la atmósiora y la ha
ce Irrespirable, sino porque denota indife-
rencia por las cosas municipales. 

Esta lamentación es una nota marginal. 
Las mejoras de .'« cali* de Tor
to sa 

Una Comisión de vecinos de la calle de 
Tortosa ha visitado al sefior Sabatd para 
darle las gracias por las obras de mejora
miento de aquella vfa pública recientemente 
realizadas. 

El Grupo escolar da W Plana de 
Tapias 

Esta Institución de ensefianza, cuyas obras 
están próximas a terminarse, ha sido vl-
slladisima por el núblloo durante esta se
mana con motivo de la exposición que da 
sus locales se ha heobo en la fiesta mayor. 

La Impresión producida en los visitantes 
ha sido excelente. Ese grupo escolar, xuag-
nificamente dotada de todas las condiciones 
exigidas porTi pedagogía, será una institu
ción que verdaderamente honrará a Bada-
lona. 

Aclaración 
Como aclaración de Justicia hacemos la 

de que Agustín Sánchez Sublrat no fué de
tenido por vender participaciones falsas ds 
Lotería, sino sencillamente por venderlas al 
públlc», ¿rinqne eran lefrilluas. de cuyo 
caso Informamos en c' nunloM del martes. 

En al Qulmeri 
A base de cine y variedades, esta noche 

y mañana sa celebrarán dos atrayentes ve-
laiks artística? en este colisoo. 

Se proyeeUrto dos película*. " E l Inocen

te condenado" y " E l hermano mayor". E s 
tas dos cintas conlimiaráB sostenieudo ei in-« 
terés del público en torno a la labor cine
matográfica del Ouimerá. 

Después Vianor, que nada tiene que en
vidiar a' Frégoli. desfilará por la escena imi
tando a las mejores de nuestras artistas. 

Las variedades se completarán con iPilar 
Alcaide, una aventajada aisclpula de Terp-
s i coro. 

Do cultura 

Terminando en la preseule semana loa 
vacaciones de la escuela de enseñanza pn-
marla instalada en rl pintoresro, pero aban
donado barrio del Sistrelts, a parWr del 
lunes se reanudarán las clases de dia y de 
noche, por cuyo motivo el profesor du la 
misma, de acuerdo con la Comisión pro
cultura. Integrada por los sefiores Francisca 
Martínez, Antonio Molina, José Altarrlba. 
Rosendo García, Jaime Ganáis, ote, etc., la 
pone en conocimiento de ios alumnos y pa
dres de los mismos. 

Es dft notar y por todos conceptos digno 
de aplauso el rasgo desinteresado del probo 
ipdustrfal vecino del barrio del Slstrells y 
contratista de pozos del Ayuntamiento da 
Mataró, don Francisco Martínez, al ceder 
un magnitico local de su propiedad, sin es
tipendio alguno, para que la escuela siga su 
meritoria labor en bict de la cultura y por 
la ensefianza de la infancia de la barriada. 

Para quien corresponda 
Es lamentable que por ser ei barrio del 

Sistreils una barriada extrema del centro da 
Badalona, aunque anexa a la jurisdicción de 
ésta, véanse sus numerosísimos vecinos pri
vados de alumbrado público, de agua po
table para beber en las debidas condicioues 
de higiene y salubridad, y, como si ello fue
ra poco, de vias de coumnioaclóo. 

De vías de er-municaeión decimos porque 
se ha dado el caso, rédente por cierto, ds 
que el redactor-corresponsal en Barcelona 
de " E l Eco de Espafia", de Buenos Aires, 
ion Alfonso Mata del Hierro, precisó escri

bir una carta a cierta personalidad de Ba
dalona (Si* tre lis) sobre un asunto de ca
pital importancia, y, en efecto, la misiva fué 
depositada en el buzón de un estanco ds 
la calle del Conde del Asalto, a las nuevo 
de la noche del dia 8 del actual, y ei día 16 
hubo de ser reclamada por el propio desti
natario en la estafeta de correos badaloncn-
se. j Ocho días do Barcelona a Badalona I 

Huelgan ios oomcntarlos; pero sabemos 
que para que tan grave anomalía no se re
pita (pues los casos como el qua aludimos 
son frecoenlisimos) los mismos sefiores qus 
Integran el grupo escolar (Je la barriada es
tán dispuestos, en unión de un nutrido gru
po de vecinos, a sufragar los gastos (suel
do se entiende) de un peatón, debidamenta 
autorizado para ello, para que se baga car
go de a correspondencia destinada a la ba
rriada del .-istrells y proceda a su reparto 
con la prontitud y esmero que exige tan 
importante serviolo. 

Mereeo la pena qus por quien correspon
da se estudie y soluctone el caso anómalo 
que sefialainos, porque entendemos que co
mo todos somos buoianos, tan dignos da 
respeto y consideración son los vecinos quo 
residen en el barrio del Sistreils como los 
que habitan ea ol centro ds Badalona. 

L a historia de la h o t e l e r í a 
Con motivo ds la próxima manifesUelda 

hotelera que ha de tener lugar en nuestra 
ciudad a mediados de octubre se está pre
parando una interesante publicación que lle
vará por Ululo "Anales de la Industria Ho
telera y de su primera Exposición'. 

Dados los elementos con que se cuento 
pan la confección de dicho Ubro no cabe te 
menor duda qua revestirá un extraordinario 
interés, pues además de ser lujosamente edi
tado, se valorará con un sin número de re
pelidas íl. mas que desarrollarán a-untos ds 
orden histórico y fuitlórloo ol lado de las ds 
carácter lúenico a cargo de personas de re
conocida compeloncla. 

A no lardar mucho podremos dar más da-
taüea referentes a tan interesante pobMea-
cióa. 
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I X v u e l t a c i c l i s t a a C a t a l u ñ a 
Un colega do la noclihe ha hcclio dona-

t¡ún de un trofeo para que sea dispelado 
•a esta gran competición. 

He aquí las condiciones Impuestas para 
tal adjudicación: 

Arf. 7.* La regularidad de los equipos 
que ha de servir de base para la adjudica
ción del trofeo Gaceta Deportiva de "La 
Ñoclio" vendrá representada por "el co
mente quo resulte de la división de la su
ma de los tiempos empleados por los corre
dores de un equipo, tomada como dividendo 

£OT el número de corredores que forman el 
ido equipo, tomado como divisor". 
Art. 8.* Al rocíenlo de regularidad que 

Irtsuile, según la fórmula del artículo an

terior, se lo "restarán cantidades de tiem
po" en los casos siguientes: 

1. * Por cada corredor nacional que for
me parle de un equipo, disfrutará el co
ciente de regularidad de éste de una boni
ficación de 15 segundos por etapa. 

2. * Por cada corredor, nacional o ex
tranjero, que exceda de tres, que clasifique 
un equipo, disfrutará de una bonificación 
de 15 segundos por etapa. 

3. ' Por cada corredor clasificado, oue 
sea de segunda categoría, una bonificación 
de 30 segundos por etapa. 

4. * Por cada corredor clasificado que 
tenga licencia de neófito, una bonificación 
de un minuto y 30 segundos por etapa." 

CARRERA MONTFLORIT 
Nos comunican los organizadores de es

ta carrera que, de acuerdo con la U. V. B., 
ban dispuesto tenga lugar mafiana, por la 
tarde, dándose salida a las tres en punto 
en Montflorit, cercanías de SardaDnla. 

De momento figuran inscritos Enrique 
Cortés, José Abel, Fernando Barlolot, Ma
rio Orreta, Fernando Orreta, Juan Ballart, 
Enrique Ball-irt, Juan Vilella, Juan Ale-
many, José Turba, Ramón Parera, José Ca
samata, Joaquín Alegre y Mateo Mestres. 

La lista do premios es abundante, siendo 
los principales: copa do plata titulada Copa 
Sardanvola, donativo do don Enrique Cas-
tclls, alcalde do Sardafiola. y Copa Montflo
rit. donativo de don .Enrique Castells. 

Deport ivas leridanas 
INAUGURACION DE UN CLUB CICLISTA 

La afición al útil deporte ciclista esta en 
tnge en nuestra ciudad dos.le algún tiempo 
acá. 

Varias veces hemos venido dando nota de 
los actos celebrados por el activo Club Ci-
«Ilsta Leridano, haciendo justicia al noble 
empefio con que atiende al dftiAnoUo i'c uno 
de los deportes más antiguos y populares de 
Lérida. 

Era fatal que la expasion OiellsU fie nues
tra ciudad, que ojalá sea de Juraoión indefi
nida y se mantenga como hoy dentro de la 
esfera del puro deporte, huyenño de todo 
egoísta proíesiunall-smo, hiciese nrotar nue
vos clubs que sirvieran de e«!í:mulo a ele
mentos nuevos también y ;n número cada 
dia creciente. 

Y no desconfiamos aun de rer alguna ;ee-
cióa ciclista femenina, dada la ufidad de 
esc sencillo medio de transpor'a en el radio 
de oiudades de alguna excentricidad. 

• • • 
Hace pocos dias que dimos cu oslas aüs-

mas columnas !a noticia telefónica de la 
constitución do una nueva entidad titulada 
Esport Ciclisla Lleidalá. 

Kl pasado domingo Htauíuró SU8 '-añores 
deportivas coa un festival en el magaffieo 
velódromo de nuestro OKo>p i'Raporls, a be
neficio de ta Vuelta a Catuiufii. 

A pesar do haborM ctietR'ddq en id misma 

pista, pocas semanas antes, otro acto pare
cido y ser día de numerosas fleslas mayares, 
acudió a presenciar el espectáculo un público 
muy numeroso, que se interesó de sorpren
dente manera por las carreras. 

Estas se celebraron sin el meuor Incidente 
con el siguiente resultado: 
Primera carrera, de velocidad, un kilómetro 

cuatro vueltas a la pista por tu cinta 
1, Solé, campeón provincial de pista y ca

rretera; 2, Molins; 3, Solana; 4, Garulla; 
5, Llopis. Tiempo, 2 m. 3 s. 

Segunda carrera, de neófitos, 20 vueltas 
í, Alge; 2, Molins I I ; 3. Montoy. Tiempo, 

10 minutos. 
Tercera carrera, a la australiana 

El equipo Solé-Molins dooló la vuelta al 
equipo Llopis-Solans, a la octava. Tiempo. 
5 m. 3 s. 

Cuarta carrera, de primas, 100 vueltas 
Las hubo muy frecuentes, lo que dló una 

emoción constante a esta larga carrera, quo 
resultó Interesantísima. 

Resultado: 1, Solé; 2. Molins; 3, Garulla: 
4. Justo; 5, Mollas I I ; 6, Bcrengucr, etc. 
Tiempo, 44 ni. 16 s. 

Ganaron primas: Bcren^y^r, una; Aige, 
una; Molins, dos; Solans, una; Solé, tres, y 
Canilla, tres. 

Fué, pues, un éxito complet.-) y deseamos 
que ello sirva de estimulo al desarrollo leal 
v desinteresado de la vida de los dos clubs 
locales y de cuantos entiendan como nosotros 
que el deporte puro es una de las nobles 
actividades del es¡dritu humano. 

F U T B O L 
EN VILLANUEVA Y OELTRU 

Selección A. Obreros, 4; C. O. Sitges, 2. 
Aplaudamos, en primer lugar, la nueva 

organización hecha por el Sitgcló en su 
elenco de jugadores, una orientación que 
hace tiempo debieron ...nn-r .^práct lcu . Es
toy segurísimo que siguiendo'por eso ca
mino el Sitges recuperarí. el tiempo per
dido. Porque no es lógico, no se concibe que 
un club que dispene de jugadores locales 
muy nolables los postergue para alinear asa
lariados de la pelota, buscando intenciona
das victorias que luego de menguar los in
gresos, tan precisos ""en clubs de reducid.; 
numéraolón de pesetas, al fin y a la postre 

no conduce más que a un naufragio al fln( 
temporada. Hoy se nos presenta el once ».J 
olno muy aeopladito y con un cnlusiasiJ 
de los grandes. So proponen iei 
aquellos días felices en que el club «uhuJ 
rensc era considerado como uno d • toj ..,..] 
jores de la comarca. 

El lunes, con motivo de las fiestas j , 
la Gcltrú, la Asociacló.. Obreros organli 
un encuentro a base de un equipo miiij 
alumnista y el Ulular de la vecina publaeiij 
El encuentro se jugó con .ucha noMouJ 
los sllgctanos Jugaron muy rápidos y muí 
bien, obteniendo en la primera parlé Jm 
tantos muy lucidos. 

En la segunda parte se cambió la deinJ 
ración al pasar Ca.lao de extremo a hJ 
terlor. donde Jiménez no daba pie con bflUl 
la delantera con este cambio se compenelrj 
mejor y González tuvo ocasión de Jimr h 
rrores; hizo lo que quls.-. El vetersno Mf 
tres se cansó de darle juego; fué un i-
de mucha reslstes-'i. — j . Rulz. 

MOLLET DEL VALLES 
Por causas ajenas a su voluntad el 5. 

Mollct so ha visto precisado a alterar 
orden de los Interesantes partidos que le 
nía concertados para ia fiesta mayor; peru 
por fortuna, el nuevo nrogrann de cneufal 
tros es. si cabe, aún méis Interesante 
el anterior, ya que permitirá al anfcro; 
once local demostrar su valla ante enemitol 
de oíase superior, y si. como es de espera 
los componentes del Mollet saben poner r 
luego su alma y energía, podrán aspirar i 
honor de poderse adjudicar los tnagalStí 
trofeos que hay cu juego. 

Se desarrollarán los encuentros bajo 
siguiente orden: 

Día'21: P. C. Badalona contra S. C. Moj 
Bel, disputándose una copa del AyunU 
miento. . , uj 

DIu 22: F. C. Martinenc contri S. U "5 
Uet, adjudicándose el vencedor once vallor 
copas, donativo de la Empresa Ateneo. 

Día 23: el reserva local medirá sus fue 
zas con el equipo Minerva, del V. — 
Andrcu, pora la consecución de pnce 
dallas que ha ofrecido galantcmcr.t'- « 
trcrla Lalorre. . . , 

Como puede verso por la •n1P'!|"nf,r 
los encuentros que tiene que I1;!'""' 
equipo titular tendrá que emplear too» 
fuerzas si quiere mantenerse dign™1-" 1 
no sucumbir por un elevado senre, 

EN CASTELLBISBML 
Mañana el primer equipo del C^P.fía 

Ardil se trasladará al vecino P"̂ 1' 0 " , 
tellblsbal para contender con el pnr.i« 
po de dicha loe-''''--' 

.0* amorttguadors1' « 
caces. Los más bi 
compra. Ro nos um 
a 

iaiii«» 
venderlos, los "J"»**" 
siemore graluiia^" 

AÜTO-ELECTRICIOAB 
DIPUTACION, 23* 

P a r a A C E I T E S , 

S A S V A C C E S O R I O S 

de todas marcas indiscutiblemente 

- S T A T I O H 

J O S E m a n z a n a r e 
C a l l e 
P a s e o d e O r a c 

Teléfono »<«T'A 

¡ o . 



E L D I L U V I O jftba^o 20 de agosto d« 1987. PAO. 15 

O T O R 1 S M O 
( S e c c i ó í i especial a careo ó< "R.i l") 

L a s v e i D i i c u a l r o i r a s e o P a r í s 

LA CLASIFICACION 
El ĝ 'n r,ríniie de las 24 horas de Pa-

r.i no alcansd el tfxJlo que esperaban sus 
ertinlrjilores. 

La extremad,, duración de las pruebas 
de id género, quo las hace Impropias para 
m - in r el Interés del público, fué agra-
Tida en el caso particular de las 24 horas 
de Purls por la Inclemencia del tiempo. 

M 1 C H E L I N 

Stock oficial 

F . A B A D A L 

Lluvl» y viento se encargaron de hacer 
rifi imposible la permanencia en el autó-
drono y, a pesar de las fiestas nocturnas 
aaunclitáas — cenas a la americana, bailes, 
kf m''s*e y fuegos arUflciales—, las tribunas 
quedarnn poco menos que desiertas duran
te la noche. Según la Prensa francesa, los 
espectadores podían contarse fácilmente, no 
tiendo superior a 30 el número de ellos, que 
«• su totalidad eran periodistas que eíta-
k»n tn l.i [.i-la para rumpllr su obligación. 

La carrera, en general, no fuú muy inle-
feaanle Tomaron la salida 17 vehículos de 
mi* de tres litros, tres Paito, un Oeorges 
Inl. dos Th. Schneidcr de dos litros, dos 
Se»p. "n Jcair-Qrsí y un Bugattl de. 1,500 

dos Lombar, un B. N. C., un d'Irsan, 
• » « v un Amllcar do 1.100 c. e Uesde 
*I prinrlplo de la cabera corricn/aron los 
«<andn;,. .. .¡-ndo las p'.im'ras victimas uno 
« los LümljJrd y c! Jcan Oras. 

La landa nocturna fué peflosbliaa para 
corredores y las má'iuinas or inaron 

I 'adas y abandonos. 
' i i ix y Lehsndcr. que conducían un 

• irat' se vieron obligados a pararse 
J*f haborse Incendiado su coche. Enipujan-
™'i coche llegaron hasta.un "box", donde 
'T.r.in.n el vehículo y reemprendieron la 

r.uando el coche habla cubierto 98 
« I " " v habla recuperado el tiempo perdi-

•ria le -•¡•li.-.j a abandonar u ca-

Ix-sjt e| eoraienxo do .a carrera oí Bent-
"'" ' iiivo en primer lugsr. adludicfin-

•"^ ':.ipniiicamente el primer puesto de la 
^ ii H ún general y confinoondo la ca-
"^a quo rssiizó en las 2* horas del Mana. 
^-Y** del Bentley de tres litros so cla-
2 ! ? ^ en 1,100 c. e. el B. N. C . de 
r * \ . > l.'-mbard de Chrlstian. Los 1.500 

' T 'os lias litro», a pesar de »u ventaja 

C l T S L b A X 
^ M E J O p ^ ^ L A X A N T E 

E L ESTREÑIMIENTO 

t . 1 I u 

do cilindrada, fueron balidos por los 1,100 
0. e. antes anotados. 

La prueba conslituyó una buena demos
tración para el Lombard, que, tras un par 
de carreras disputadas con sus coches im-
preparados, se reveló en las 24 horas cerno 
un coche rápido y seguro. 

Los nuevos d'Irsn hicieron un buen de
but en la prueba de resistencia parisién. 

He aquí la clasificación oficial de dicha 
prueba: • 

CLASIFICACION POR CATESORIAS 
Más de tres litros 

1, Clément-Daller (Bcntley-Dunlop). 181 
vueltas de 12'500 kilómetros, 2,012 500 ki
lómetros. 
Dos litros 

1, Gros-Barthélem (Pasto-Dunlop), 140 
vueltas, 1,750 kilómetros. 

2, Mlesnel-Dhome (Pasto-Dunlop). 138 
vueltas, 1,725 kilómetros. 
1*00 c. c. 

L Gulbert-Clemont (Scap-Dunlop), 126 
vuoltas, 1,575 kilómetros. 

t, Larrocque-Louveau (Bugattl), 105 vuel 
tas, 1.312'500 kilómetros. 
1, 100 e. e. 

1, Michel Doré-Pouse (B. N. C.-Dunlop), 
150 vueltas. 1,875 kilómetros. 

2, Chrisüan-Rovor (Lombard), 144 vuel
tas. 1.800 kilómetros. 

3, Marandet-Duval (Sara), 138 vueltas, 
1,725 kilómetros. 

4, Devaud-Pellssier CAmlloar), 120 vuel
tas. 1.500 kilómetros. 

6, Mme. VIoletto-Morris-Siran (dlrsan), 
117 vuritas. 1,462,500 kfiometros. 

A M E S DE ADQUIRIR 
UN COCHE ECONOMICO 

M A T H I 8 

I AGENCIA Qt-NKRAL PARA ESPAÑA: 
MAClí» MATHEO 

>* Avenida AUL::?.. XIII, númeio 4Ü7 
I hUB-AGENFE HARA BARCELONA 
I ADOLFO SDBISAJA. - Calle Caspe, 3 ¿ 
•>>'.• «--i--:--»-:- -:• ;-; -»:->:•• • 

CLASIFICACION GENERAL 
1, Cléineot-Duller (Benlley-Ounlop), ki

lómetros 2,012,500, 
2, M. Doré-Pouse (B. ü . C.-Duolop), 

1,875 kilómetros. 
3, Christian-Royer (Lombard), 1,800 ki-

lórcetros. 
4, Gios-Berlhékm (Fasto , 1.750 kih'ii 

tros. 
5, Mesnel-Dbome (Posto) y MaiM 

Duval (Sara), 1.725 kilómetros. 
7, Guibert-Clénu-ní (Scap). 1.573 l;i 

me. t ros, 
8. Dcvaní-Pelissier (Amilcar), 1,500 k 

lóme tros. 

COCHES MATRICULADOS EN LA — -
CIA DE MADRID DURr.NTE U 

JULIO "kS 0' 
ILISTA APROXIM.\DÁ) 

Citroen, 75. 
Ford, 3 i . 
Chevrolet, 2S. 
Iludson, 18. 
Cryslcr. 18. 
Plat. 17. 
Elcar, 11. 
Naseh, 10. 
Búlele, 10. 
Amilcar, 0. 
Rrskiae. S. 

D O K H E T 

J. M. 'Wasó - Cjo. Ciento. 298 

Gadlllao, &. 
Wiliys, 5. 
Hotkiss. 5. 
0. M 5. 
Chenard-Wslket, S 
BerUet, 4. 
Paige, 4. 
Dodgc, 4. 
Packard, 4. 
Marmon, 3. 
Oakloud, 8. 
Lancia, 3. 
OlíWmortle, 8. 
Beo. 2. 
Salmson. 8. 
La Salle, t. 
Volsin, 2. 
La Uoorne, t. 
Delagc, 8. 
Connot Zedel, li 
Itala, 2. 
La Bulre, 2. 
Me.-codes, 2. 
Scncchal, 2. 
A. S.. 2. 
Minerva, 2. 
Panhard, 1. 
Standard, 1. 
Oldsmovlle, I 
Shnclder, 1. 
Stutí, t. 

Plerco Arrow, U 
Rlizalde, 1. 
Peerless, 1. 
S. A. M-, 1. 
Rolla. 1. 
N. A. G., t . 
SlCJT, 1. 
Gobron, 1. 
Híspano, 1. 
Hupmovile, I . 
Chandler, C 
1. anda, 1. 
Ovcrland. 1 
Auburn, 1< 
Celanio, 1. 

1 A X I M E T H O S 

t a c r i p o p p 
M a l l o r c a , 2 3 7 
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D e Instrucc ión p ú b l i c a 
Desde el día L f al 30 del próximo sep

tiembre, en sus días lectivos, de diez a do
ce, estará abierta la matricula oficial en la 
secretarla del instituto nacional de segunda 
enseñanza de Barcelona. 

En la portería se faeilltarán gratuitamen
te los Impresos necesarios para efectuar la 
matricula. 

Los dereolios que deben abonar los alum. 
nos y dcni&s condiciones estarán Ajados en 
t i tablón de' anuncios. 

— En la "Gaceta- del día 17 del actual 
se Inserta la resolución de rcelaoiaclouea 
presentadas oontra los nombramientos pro
visionales de destinos en el Magisterio, efec
tuados por el sexto tumo, por orden de la 
dirección general de 22 de junio illtiroo. 

— Se ha publicado la relación de las es
cuelas graduadas creadas provisionalmente, 
entre las que Oguran para la provincia de 
Barcelona las siguientes: 

Molina do Rey, dos secciones en la es
cuela do niflos y otras dos en la de ñiflas 
a base de las unlta.-Us; Mollet del Vallés, 
dos secciones en la psouela de ñiflas a b&se 
de la unll irla. g-^K^HOT! 

Los maestros percibirán por remuneración 
100 pesetas. 

— Para proveer las plazas de oficiales de 
secretarla do los Institutos de nueva crea
ción en Manresa, Ferrol, Lugo y Osuna se 
anuncia concurso de traslado entre ollelales 
del escalafón único de funcionarlos téonico-
admlnlstratlvos de Instrucción pública. 

El plsi>o para solicitarlo es de ocho días. 
Los aspirantes reraiflrAn sus instancias al 

ministerio del ramo, aeompaflando hoja de 
servicios. 

— Han tomado posesión de sus cargos 
la directora de la Escuela Normal de Maes
tras de Lérida, dofia Enriqueta Falrén, v el 

Srofesor de Química y Plslo» del Instituto 
e Plgueras. don José Botella. 
— En el "Boletín Oficial" del ministerio 

de Instrucción pública se ha publicado la 
siguiente real orden: 

"Visto el presupuesto de la fundación par-
tleular benéflco-dooente denominada "Cole-

Ílo de huérfanos pobres". Instituida por don 
»eé Pulg y Cufies en San Juan de Vllator-

ta (Barcelona), se dispone, de conformidad 
con lo dictado por la asesorerla Jurídica, lo 
aigulente: 

1.* One se apruebe el presupuesto para 
1827 de la fundación de qne queda hecho 
mérito. 

i . ' Que se remitan los dos ejemplares 
reglamentarlos a la Junta prorlnclal de Be-
Beflcennla de Barcelona. 

3. * Que por la do patronos se proceda 
inmediatamente: 

a) A convertir todos aquellos valores 
que no sean acciones del Banco de España, 
en unión del numerario sobrante, en una 
Inscripción Intransferible de la Deuda públi
ca a nombro de la propia fundación, que 
depositará precisamente en la sucursal del 
Banco de Espofla, dando cuenta de «lio a 
esto protectorado. 

b) A Incoar el oportuno espediente para 
la venta en pública sobasta de los bienes 
Inmuebles que no sean precisos para el 
cumplimiento del fin de la Insíitución, su
jetándose a lo prevenido en el real decreto 
do Gobernación de 28 de agosto de 1923. 

4. » Oue en lo sucesivo so acompafk a 
los presupuestos y cuentas certificación del 
acta en que conste que han sido examinsdos 
y aprobados por la Junta de patronos. 

5* 0"e por dicha Junta se JaFllílque 
que cuantas acciones del Banco de Espolia 
poseo hoy la Institución figuran a nombro 
de ls»mlsma, con ql carácter de inalienables. 

C* Que cuanto queda expuesto hebri 
de hacerse en el Improrrogable plazo de 
seis meses, a contar de publicación de 
esta real orden en el "Boletín Oficial", ad-
vlrtlendo al Patronato que, do no realizarlo 
en dicho término, se le considerará tacur-
•o en el caso cuarto del articulo 18 de 
la Instrucción de 24 de Julio de 1912 " 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SANTA COLOMA DE ORAMANET 
En um interviú celebrada con el diputa

do don Rafael Rolg Ortembach por el pre-
sliienlo do la Liga de Defensa del Arbol 
Frutal, don Juan Salvatella, Interesóse por 
el problema de construcción del trozo de 
carretera por la parte de San Andrés, lo 
cual Ucn'! preocupado al vecindario hace 
mucho tiempo, habiendo manifestado aquél 
qvc se preocupará de ello con el celo de
bido una vez haya regresado del extranjero, 
celebrando previamente una reunión con las 
mismas fuerzas vivas que vienen preocupán
dose constantemente en la Instauración de 
un ae-vlcio de autómnibus con la capital. 

En representación de las fuerzas vivas 
que laboran por el mencionada servicio di
recto do autómnibus visitaron al gobernador 
civil los presidentes do entidades seflores 
Gaya, SaivaMla. Rovira, Monoerri y oí pro
pietario sefior Lasaasa, habiéndolo hecho 
entrega de una razónala Instancia apoyada 
por diez entidades iocalos. Dicha autoridad 
prometió estudiarla con el oarlQo que me
rece, confiándose que la soluslón no tardará 
en confirmarse. 

— En el Dispensario municipal fué cu
rado de primera intención el nlfio de dtex 
y ocho meses Lucio Mondéjar Parrefio, do
miciliado en la callo de Mosén Jacinto Ver-
daguer, de las quemaduras que sufría pro
ducidas ea su casa, en la cabeza, cara, óra
los y abdomen de pronóstico reservado, pa
sando luego al hospital de la Santa Cruz de 
ta capital. 

— La cosecha de uvas de ogafio va a 
resultar mezquina a falta de lluvia, pues 
desde hace muchas semanas que no la ba 
habido, a pesar de quo algún día estuvimos 
amenazados en tenerla o recibirla. 

El corresponsal 

BERQA 
En una casa de campo del pueblo de 

EspuDola de Montclar (Caaerres, partido de 
Bcrga) se ha cometido un crimen que ha 
Impresionado hondamente a los pacíficos ve
cinos de dicho pueblo. 

Según informes, habitaban dicha easa, co
nocida por Cal Guiñen, el colono, llamado 
Antonio Bolx Pujol, y su esposa. Buena
ventura Flgols, de 28 aflos. 

La madrugada del martes pasado salló el 
marido para el trabajo y al regresar a su 
casa, a las nueve de la noche, después de 
llamar repetidas veces sin que nadie le con
testara, entró en la habitaolón, quedando 
horrorizado ante el cuadro que se ofreció a 
sus ojos. 

Su desgraciada esposa yacía sin vida en 
medio de un gran charco de sangre y con 
la cabeza apoyada en la cama. 

Presentaba una terrible herida en el cue
llo, causada con un cuchillo que fué halla
do Junto al cadáver. También fué encon
trado un bastón que se supone pertenece 
al asesino. 

Aunque' de momento no se pueden con
cretar responsabilidades, todas las sospe
chas recaen en un sujeto de unos 32 anos. 
Jornalero, sin domicilio, que hace varios 
días rondaba aquellos contornos, suponién
dose quo el crimen tuvo un móvil pasional. 

F.n cuanto se tuvo noticia del suceso se 
IWisladaron a Espaflola fuerzas de la guar
dia civil y somatén, asi como el Juzgado de 
Instrucción, comenzando a Instruir las pri-
raoras diligencias. 

La Infeliz Buenaventura Flgols habla con
traído malrlmonlo hace trea msses y, según 
so dice, era muy feliz con au esposo. 

El supuesto autor del bárbaro crimen ha 
desaparecido y la guardia civil y eomaléu 
han salido en su persecución por aquellas 
monlafias, donde se supone puede haberse 
refugiado. 

El corresponsal 

BLAÑES 
El miércoles próximo actuará en el tea

tro Fortuny la eompafila Fantasía; pondrá 
en escena la obra poemáttea de Marqutna 
"La ermita, la fuente y el rio". 

— En un auto d i ^rvlcto de viale™ 
desde la estación a la población iba Imiira 
dentemente montado sobro el ef-ibo na 
hombre, quien resultó gravemenl ' he-ido 
por otro coohc que al pasar ¡o COM' H. 
costado y lo despidió a derla disUeia, 

Debemos hace- en isl ir que además da 
la imprudencia del dueflo del auto porconi 
sentir viajar en sitios de peligro, en el lu
gar del accidente el paso es liuiuado par» 
dos vehículos, debido a los muntones dt 
piedra picada que desde haec algún Ucmpo 
está dispuesta para el arreglo d.i it carre
tera. 

Dlcese que su procederá al .irreglo pa-
sado el verano. Ea lástima no esperen has
ta el Invierno del alio próximo, por cuinlo 
la temporada venidera del verano los ba
ches serian doblemente profundos y not 
causarla la misma sensación de un viaje per 
las montarías rosas. 

¡Bonito negocio para explotar 1 
— Durante los días 20 v 21 del actuil 

celebrará esta villa la segunda fie«U ma
yor. •-'^••''"; .... 

Dfa 20, sardanas en el paseo a cirgo déla 
orquesta lluro, de Mataré; a las alea de 
la noche, concierto frente a las Casas Con
sistoriales, y seguidamente gran baile en el 
entoldado Jardín. 

Día 21, audiciones du «(rdanap, bailes «a 
el entoldado y Sociedades recreativas. 

Teatros y cines nos preparan una sorpre
sa con sus bonitos programas. 

E l corrcipoii&al. 

vi ca 
Días atrás dimos cuenta de ¡a sangríentt 

rifia entre los cbófers y propietarios de ht 
autos que hacen el recorrido de Vich a Sa 
Hipólito de Voltregá. 

E l herido Romero, curado ya de las le
siones sufridos, queriendo vendarse de ra 
agresor Corretxa, dlóle con una herramien
ta tres fuertes golpea en la cabeza, cau
sándole lesiones quo fueron oallfiradas da 
pronóstico grave. 

El Romero fué detenido. 
— El domingo pasado por la noche «a «I 

teatro VIgatá la compañía que dirige »I pri
mer actor José Santpere puso «n eaíenl 
el saínete en tres actos, de Alfonso Ronri, 
"El reí del xotis". 

La numerosa concurrencia tributó frené
ticos aplausos a la eompafila Sanfp'-re por 
su labor. 

— Ha oxido un fuerte chubasco, refrt*-
cando algo la temperatura y quedando m 
cielo nuboso, con marcada tendencia a na*-
vas Buvlas. 

— El martes por la noche en la pía* 
Mayor fué disparado un grandioso oa»lll̂ • 
de fuegos de artificio. 

— En la carretera de Vloh a Manlleu, ra 
el sitio dominado La Cabra, chocaron ow 
autos, el de pasajeros quo hace el 'er'lc¡„ 
de Manlleu a Vich. y un Ford, resultando 
cinco personas heridas levemente. 

— Tocan a au fin las obras de pavimcu-
laolón de la caUe del Arzobispo Alemanj, 
trozo comprendido entre las de Morgade» J 
Ourb. . . . j 

Dentro de tres o cuatro días se permiw» 
la libre cireulación rodada en esta impor
tante vía. 

— Un equipo selcícionado del Vicii f- ^ 
se desplaza mafiana a la vecina ooloola" 
Lacambra para contender en partido amtsw 
so contra el once do aquella tooalidad. 

— Ha celebrado su fiesta mayor el vê -
no pueblo de Folgarolas. Por estar tan o« 
ca de esta fueron muchísimos los ™cn»" 
que se trasladaron a dicho pueblo, P"" 
pálmente por la aoehe. ^ 

Los autos no pararon da hsccr vaj 
hasta altas horas de la madrugada. 

— Debido a la pertinaz sequía son B ' 
ches las fuentes públicas quo no m*nI,11n,(nii 
alendo los vecinos de algunas ':aIi" iVd-
recorrer largos trayectos pám «I 
miento del liquido elemento. ^ 

— Para mafiana por la tarde «n '* ^ 
xa de toros se anuncia nna chariowu»-

: '' ' " • • jpr ¿rrespoataJ 
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m i Boísa y Mercaiios 
SOLSA DE BARCELONA 

Vilorea : 
nfjiiJá dol E.-i.a.lo : Ul.'rior, 69.50 a 70.30; Exterior, 85.75 

B»i;40: Amorlaable, 5 por 100, emisión 
UT, '.'3.10: omisión 1920, 93.40 a OS 65; feiin li)<!6, 103.10 a 103.40; emisión 
w í . sujeta a impuestos, 91.40 a 91.00; icDta de Impuestos, 103.85; Ferroviarias, 
jerie A. 103. 
Deuilas municipales y provinciaios : 
\vantaniiento dn Barcelona, cnilsioncs 

h m 1904. 80.lo; emisión 1906, serls 
B SS.Tj; emisiones 1918 y 1919, 82.50; 
fcisiín 1021, 98.50; emisión 1925, 98.35; 
Eeudl EnsaneliP, emisión 1913. 90.50: Bo
lsos Reforma. 83.25; Exposición, ?9-25; 

•.J5. 
T Hecíos públicos extranjeros : 

C(*>;'no Imperial de Marruecos, 00. 
r Junlas rico bras públicas : 
Puerto de Sevilla, serie F, 91.50. 

s Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
IXorle. I.» serie. 73.75; 2.» serle, 73.25; 
l'serie. 71.75; Especiales Pamplona, 72.25 
puridad Barcelona, 74.25; Asturias Gaü-
Ts. t ''Lipoleca, 72.75; Villalba a Segovia, 
)0.!5; Especiales Almansa. 84.25; Alraansa 
I Vaiencia y Tarragona, adheridas, 72; Hues 
B a Francia y otras lincas, 84.65; AIsasua 
¿Su Juan de las Abadesas, ^0.50; Espe-
mes Norte hipotecarias, 104.50; Valen-
|«jiis Norte hipotecarias, 101.75; Madrid 
IZaragoza y a Alicanle. 1.» hipoteca, 69.35; 
!•'hipoteca, 79.15; serie A. 99; serie B, 
•̂15; seria C, 81: serio D. 82.75; serie 
IÍ9.Í5: serie F, 96.50; serie G, 103.65; 
«w H, 101.25; serie I . 103.65; Madrid a 
greelona. directos, 55.35; Ciudad Rea! a 
Ttoioz, 101: Medina del Campo a Zaino-
¡ Orense y Vigo, prioridad. 69.25; Madrid, 
m e s v Portugal, 3 por 100. variable, 
B.Jo; AiKlaluccs, 1.* serie. 0|o, 66.50; 
[ . . " J o . 61.50; f * serié, variable. 
f15; 2.a serie, variable. 44.50; Bobadiila 
¿ - ' 's, KS; emisión 1918. 89: einisién 

luí: Cataluña. 5 por 100. 87.50: 6 
•".ion. 98.50: Catalanes, 6 por loo. 85.25: 

«ion 1924. 79; Metropolitano Transver
so; General de Tranvías. 6 por 100, 

l"": iranvias de Barcelona. 98.50. 
Jfw., gas y electricidad : 

nesa de Electrletdad,' c-nisló t921, 
S^gaas de Barcelona, 4 por 100. 77.25; 
P«i le Valencia, 99; Catalana de Gas y 
"wcidad, serio G, 101.35; Bonos. 99; 
I5?!a Eléctrica de Cataluña, 5 por 100, 

• '• por 100, 100; Productora de Fuer-
totrices, bonos, 97.25; Española de 
acciones Eléctricas. 90; Cooperativa 
"ido Eléctrico. 90; Unión Etéctríea de 
"«,101.75; Eléctrica del Clr.ca, 99. 

«einia Tractinn. 100.50: Trasatlánti-
í-iiola. r, 1/2 p0P joo. 90.50; Altos 
' d'"' Andahicia, 99.50; Tenerla Moder
an Española, 93.65; Hullera Española 
. Pro.Jiirtos Pirelll, 97.85; Grandes 

i ir„ V5005- 80: Cédulas Banco de Cré-
eionc .100-i5: BoDOS Gr¡f,i' ?R-50-
^ias de Barcelona. 10U.:J5: Calala-
¿ rf' >' Electrioidad. serle F . interés 

in, gs: Telefónica Nacional, 101; ««¿•n ra- 100 • Anónima Cros, 14S. áinvn s a P'320- — Cambios mixl-
,. , ¡ } ¡ y cierre : 

10,-60-104.50-10-i 55. 
ií, '2-20-72.20. 

m m l^n-ao.oo. 
*í do ¿'r'mos: 206-292-20^. 
^ Kr''«, arcelona: 177.75-17G-177.25. 

•t'2^00-702. t 

QIrcs : 
París, 23.30; Londres, 23.80; Nuava York 

5.Si;'Alemania. 1.41; Suiza. 114.30; Bél
gica. 82.75; Italia, 32.35: Argantina, 2.51': 

BOLSA DE '-'' C ~: > 
Valores : 
Interior. 70; Exterior. Sii; Amorlizahlo. 

5 por 100, í j ' í . í t i ; Amortlzabi», 4 por 100. 
90.25; Nortes. 540; Alicantes, 522; Banco 
lo Espafia, 650. 

Giros : 
París, 23.25; Londres, 28 70; Xueva Yorfe 

5.92 

Madrid: Alcalá, 31.—Baiceloua: Ronda S 
Pedro, 32. Sucursales por loda España. Rea 
liza toda clase de operaciones bancarlas 

faja i e M m k X m m anoai-

BOLSA DE PARIS 
Giros : 
Londres, 12402; Nueva York, 25512; Bél

gica, 355; España, 43175: Ital a. 139; Suiza. 
19175; Alemania, 60675. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros : 
Nueva Yorh, 48612; IloUnda, I M S ; Fran 

«ta, 12404; Bélgica, 349287: llalla, 8921); 
fu'za, 252150; España, 2875; Portugal, 
9800; Dinamarca. 181462; Sácela, 181075; 
Noruega, 186850; Alemania, 204212; Pra
ga. 164; Auslria. 345000; Argentina, 4793; 
Montevideo, 4950; Chile. 3081; Buenos 
Aires, sobre Londres, 4790; Bio Janeiro, 
584. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros : 
París, 392; Londres, 48612: Berlín, 2379; 

España, 169350; Italia, 54525; Suiza, 
192825. 

BOLSA DE GINEBRA 
,Parl3, 20332; Londres, 25213; Bélgica, 

72187; llalla, 28275; España, 8775; Ber
lín, 12340; Viena, 73075; Nueva York, 
51862. 

Vlercado d e a lgodones 
Ant. Aper. 2.» Cier. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Agosto 
Oclnbre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

10-69 
10'39 
10'52 
10,67 
10,47 
10,74 

Algodón americano 
10'fiO 

Nora. 10'35 10-3i 
10'49 IG^S 10'45 
10'63 10'62 10'J9 
10,67 10'66 10'62 
10'69 10'69 lO'eó 

Ventas: 6.000 contra 6.000 balas-
Algcdón egipcio 

Noviembre 
Enero 

19'17 
1912 

19'10 
Nom. 

Noviembre 14-84 

Sakel 
iros 
19-00 

Upper 

Algodón imperio británico y varios 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

10'35 
10'W 
10-66 
10'70 
10'73 

NUEVA YORK 
Disponible 
Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

20 00 
19'61 
19,77 
«O'OS 
20-08 
2023 
2039 

Transíerencia: 4 
NUEVA OR'-EANS 
Dl̂ pnnibl̂  
Oclnbre 
Ditícátr; 

i 9'2 3 

f9'67 
1995 
19-!'!» 
20'j9 
«o'aa 

U 1/8 

13'53 

ao'oe 
.20'03 
20-19 

pesetas. 

10-31 
h)-49 
10-69 
10'63 
10'f.6 

20'í 5 
20'03 
"'!'•::> 
20'45 so-i 
?6'63 

lO-ú» 
20-13 

Enero 19'97 19-87 2035 
Marzo 20'15 Nom. 20-47 
Mayo 20-24 Nom. 20'45 

Arribos a ios puertos do loa E E . ÜD.» 
16.000 contra 50.000 balas. 

Desde l.o de agosto: 133.000 balas con-» 
tra 233.000. j 

ALEJANDRIA 

Agosto 27'02 Nonfc 
Octubre 27'82 27-53 
Diciembre 28'00 2T67 
Febrero 28'15 Nom. 

Noviembre S'flS 38-35 
Enero 38-25 37-9> 
Marzo Nom. Nom. 

Aehmounl 

2T68 
27-88 
28'05 

oanellaridl* 
38'36 
37,95 
Nom. 

HAVRE 
Anterior A las 10 A las 1 9 

Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
May« 
Junio 
Julio 
BARCELONA 

645 
645 
646 
646 
648 
649 
649 
650 
655 
657 
660 
061 

640 
641 
642 
642 
646 
647 
647 
«51 
653 
«55 
658 
659 

633 
634 
«38 
638 
642 
643 
643 
647 
«49 
650 
«33 
651 

Disponible Good ?!ldd. 
100 pesetas. 

Tesas S¿> UQÍT.1 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa Juan Qamper) 

QfEPRE NUEJ'A YOHK • 

CAFE 

Septiembre 
Dicicmbra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

AZUCAR 

Septiembre 
Dii-iembt» 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Alza 

12-51 
11'65 ll'SO . 
11'25 
11'07 lO'OO 

2-08 
2'79 
2'79 
2'75 
2-82 
2-90 

BaJ« 

8 
2 

8 
8 
1 

11 
1 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 
Agosto, 1» : Embarcaciones llegadas ho^ 

De Mahún. vapor "Rey Jaime 11", con' 
cargo general y 44 pasajeros. 

De Palma, vapor "Bey Jiaimc I " , con car
go general y 130 pasajeros. 

Do Palma, vapor "Maura" 
De Ceuta, vapor "Carolus 
De Gefle y escalas, vapor 

dinavia", con cargo general". 
De Ai'gel, vapor italiano " 

l/.OO Inncladas do fosfato a la orden. 
De Viiiaroz, vapor "Virgen de Africa"; 

coa cargo gonernl y 38 pasajeros. 
De Torlosa, vapor "Añila'*, con lastre. 
Di' Genova, vapor Hallano "Franca Fas-

sio". con oafga general y 21 pasajeros. 

Salidas 

Vapor noruego "aigel" para Genova. 
Vapor "Alberló". psr.r Coreubian. 
Vapor "SiiiiUago U ó p e z " , p i r a Avilás. 
Vapor "Manuel Espollu". para Palma. 
Vapor .-J-rco "Mahún", para Mahfln. / 

con efectos. 
, con lastre, 
sueco "Sean-

"Carmen", coa 

file:///vantaniiento
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PflH TELEFONO, TELEGRIFO Y CIBL 
( D E NUESTROS CORRESPONSALES > 

E S P A Ñ A A L D Í A 
L a « G a c e t a » 

Madrid, 1». 
La "Gaccln" pubBca: 
Decreto conccilicn'.lo el empleo de con-

tralmuante honorario al capitán de navio 
retirado don José Lñpcz Castellón. 

Reales órdenes antoilzaado a la direc
ción de la fábrica de la moueda para ad
quirir por contrata papel, cartón jr otros 
molcrialcs para loa impresas y tarjetas do 
licencias de caza y posea q'ic necesitan pa
ra su servicio. 

Decreto mWHflcapdo narcialmeote y coor-
dindndo las (UsposicioBM orginiem de la 
Junta nactoml del Gomeroio Espaffoi en 
tntramar. S 

Repite el decreto, rccliflendo nombrao-
do presldonle de ¡a COOÍBÍÓD mixta del Tra
bajo en el Comercio al detall de Barcelona 
a don José Riera Rallo. 

Real orden aprobm.ln las instrucciones 
para el aeronauta exteanjero en Gspafia, Ins. 
trueeiones ya eonocldas por haberlas publl-
nario la "Oaeeta", y cUspon'.entta se difunda 
la más posible. 

Decreto ley retktKo al doso.iaso nocturno 
de la mujer" obrera. 

Publica una real orden del inlnlílerio de 
Instrucción pública rn la que se dispone lo 
siguiente: 

Primero. — Queda pvoWbidft en ubboiuto 
obtener copias o roto^oplaa es serie do do-
cnmoutOB exislenlca en los archivos o en 
cualesquiera otros eslablecltnlentoa o cen
tro del Estado, -riilo podrán ''oucederse en 
oasos cxccpcioii.iles y de real orden. 

Segundo. — Que sólo pcrmilVá la obten
ción de ropias o .'otncopfas de un documen
to (letcrmlnadn o de una parte del rai^rao, 
previa BOlUBud que a i1! se cOnirttHp'i en la 
que el poCdonario habrá de precisar la par
to del dócuroento ya invnsllRado que trate 
de folompiar. 

En el decreto-ley que ha p'.ri^wdo la < « -
ceta" refrendado "por et rafnlslCTÍO del Tra
bajo que se. rellere a la construeoion Ce casas 
para los funcionarios del Estada y empleados 
de la real Casa, que gocen 'Is treinta aflos 
de todas las exenciones Iribú'.tr'.as que a hs 
casas baratas conc-de el decreto-lej de 195i 
en el parlado a) del capitulo sopando, lanto 
las Soledades oone'lrnctoras por lo« actos 
v contratos qno realieen como ios :errcnos 
' ánade las casas hayan de cdlftcr.rse y las 
mismas easoa lanto dmante Su construcción 
como una rea construidas. Podría disfrular, 
además, loa terretios con las obras necsa-
rius de urbanización y las casas, da un prés
tamo hipotecario al 5 por 100 amorlizible 
en trelnla afios. co'.oo máximo, que poilri as
cender hasta el va'.or total da la cdiflc ición, 
terrenos y obras de urbaiiizaiiión. 

Para que lus personas a que se hace re
ferencia puedan habitar las viviendas que les 
corresponda, será necesario que depositen en 
la Cooperativa oonstructor-i una flaOM ona 
no excederá del 10 por 100 del valor de! 
inrnueWa y que pr-iducirá en todo caso un 
Interés del 5 por loo anuairi'sta lianza res
ponderá de ¡os dafloa y peijuic'o» que se 
hayan podido ocasionar a la Cooperativa T al 
Estado por falta de pago de la amortización e 
Intereses y por deterioros en el inmueble. 

Pra la " concesión de estos auxilios será 
reqnisitn indispensable que ios funcionarios 
respondan del pago del preslaxo y de sus 
Intereses, además de con los Mtaes que po
sean, con un 2"' por 100 ñor lo in^nis de 
su sueldo, quo no habrá de estar sujeto a 

rcteucion y podrá retenerse par* este objeto 
por la Cooperativa construelor.i o en su caso 
por el listado, si fuese necasariú. 

Será obligatorio para los bcenüciarios de 
las casas que suscriban una pólizt de seguro 
de vida por uua cantidad no Inferior al 25 
por 100 del coste total de ¡a vivienda. SI por 
la edad del benefleiario no fuera posible rea
lizar el seguro, se le exigirá ofrezca tirmes' 
ganmtias para responder de! pago de la 
casa, que habrán de ser apieciadas en cada 
caso por el ministerio del trabajo, Comercio 
e Industria. 

Se aotoriza la construcción de estas cdl-
lloacioncs en Madrid y Barcelona y sus in
mediaciones. Por real deerato í.pi-obado en 
Consejo de ministros a propuesta del de Tra
bajo se fijarán las demás poblaciones donde 
o en cuyos inmediaciones tambióu podrán 
edificarse igualmente estas casaa. 

Lss casas constniidus que hayan iiegado 
• ser patrimonio, de los heao.lciarios podrán 
ser declaradas, a petición de los mismos. 
Inalienables o inombargabies con sujeción a 
las disposiciones contenidas en el artículo 10 
del decreto ley de 10 de octubre de 1924 y 
con arreglo a las disposiciones reglamenta
rias que se lijarás. 

O t r o c h o q u e de autos 

RES HERIDOS GRAVES 
Madrid. 19. 
En la carretera del Pardo, frente al res-

turan! r,a Huerta, chocaron esta tarde un 
autocamión que realiza el seívicio de via
jeros a El Pardo y un automóvil, cuyo nú
mero de matricula se Ignora por haber des
aparecido del lugar del saceso. 

Al parecer los dos velilculas maicliaban 
en la misma dirección hacia El Pardo. 

E! automóvH, al ejecutar un viraje rápido, 
íué a chocar con el autocimión. Este quedó 
voleado en la carretera. 

E l automóvil pudo tomv bien la dirección 
y emprendió la huida, desapareciendo hacia 
la Cuesta do las Perdices. 

Ocupaban el autocamión siete viajeros y 
el chófer. Todos resultaron heridos, tres de 
ellos graves. F,l chófer se llama Antonio Sl-
marra Ortega. 

D e G u e r r a 
Madrid. 19. 

Hoy publica el "Diarlo OBcial" una real 
orden circular, cuya parte dispositiva dice ast 

"Establecido el' uniforme único y supri
mido el de paño azul para todas ¡as guarni
ciones, con excepción de ¡as de Madrid. Se
villa y Barcelona, parece coiivenienle crear 
un distintivo que sirva para que la tropa, en 
toa días csfíaladog como gala, lo use en sus-
lituciún de las prendas suprimidas. lirailán-
doie por ahora a la prenda de cabeza, qaa 
crin mis frecuencia ba de cniplc.irse en la 
vida de guarnición. 

?. M. el rey se h servid') disponer que en 
lo sucesivo se use por todos !cs cuerpos del 
ejército una escarapela de los colores nacio
nales, que irá cosida en si centro Oe la boina 
y una borla de la forma y dimev.sior'os que 
después se diec. 

La escarapela se usará constanlomente en 
dicho cub.-ecabezay la bor'a tan sólo cuando 
-se vista de gala. 

La boina, con la escarapeli que ahora se 
le agrega, continuará siepdo prenda menor y 
la borla, en cambio, BerS considera'ia corau 
prenda meyor. 

Congreso hispano-ame 
de Ciencias no 

Maiind l) 1 
Para el Congreso Hispano-Americiso 

Ciencias, que tendrá lugar en «eptiari 
del afto próximo, se. han adherido ya 
Universidades de la Hbaana, la de Sai iL 
eos de Lima, la nrás antigua de AnM 
Méjico. Colombia. Ecuador y Manila- Ii l 
tilución Cultural Espafiola de Bucnoi 
res, la institución Hispano-Cubana de t 
tura y el Instituto Hispano-Mcjieano de I 
terca mbio universitario. 

Se ha acordado celebrar una Extc-io 
en el Retiro. 

Aparte del material cientiflco, es 
que se expongan objetos de art« a raed _ 

Las sesiones se celebrarán a partir 
20 do septiembre en Madrid; pero, si | 
esta fecha estuviese Inaugurada 1» b f t 
eión Hispano-Americana do Swilla, se 
lebrarán algunas sesiones en Sevillt. 

También es posible qoe se celebre 
guna en Barcelona. 

Las secciones serán las siguicntoa; 
1.* Lengua y Literatura espadólas. 

Ciencias matemáticas. 
Ciencias flsIco-quImlcaB, Electrll 

2. ' 
3. « 

oión. 

logia. 
6. » 
7. » 
8. ' 
9. * 

Ciencias naturales. 
Ciencias filosóficas, Ololúgicas. 
Ciencias sociales. Estatuto 
Astronomía y física del globo. 
Ciencias médicas. 
Ciencias históricas, Arte hi 

Arqueología de América. 
10. Ciencias históricas. Camu 

inalámbrica con América. Aeronáutica.' 
trucción práctica de la vivienda. 

11. Estudios etnográficos. 
Estas secciones estarán presididas 

peclivamente por don Ramón M"n 
Pidal. don Miguel Vegas y Puebla ' . * m 
don José Casares Gil. don Luce» Fe:?*J| 
Navarro, don José Alemany. don Rafwr 
Urtfla. don José María Plans y f r ^ ' ^ J 
sfba.-.tián Recasens, don Manuel uW^ 
Momit), don Manuel Gómex M<iri-,MJ 
Luis Octavio de Toledo y don Pran*"" 
las Barras. . 

Ha sido nombrado uu Comii'1 
consultivo, que lo forman don « " V ^ J 
món y Cajal. don José Marvá, don u o -
de Torres Quevedo, don Mariano 
don Julio Ruiz de Alda, don J"1^ „ 
Cierva, don Pedro Miigu'"ura' ""iJ,; i 
Palacios, don César Madanaga. aui j 
lio Herrero, don Alejandro O0"161^ 
oer, don Pedro Vhrea. don Jorge 
don VIotorio Fernández ^ i ^ - . J - r a . 
fredo Kir.delan. don Fcrmuido A'J'íri 
Sotomayor. don Ramlres Suirei 
rectores de los observafenos . 
eos de Madrid. Pan Femando, dei ^ • ' 
hidabo. la Habana y Wash.ngton 

L a c o p a G o r d o n Bennet 

M"' '¿¿3* l 
Mañana marchan a SanUadcr. ¿ 1 

barcarán con dirección a {•u MfasWÍ 
Biéndose desde este PueftouJ„„ ¿ar l 
los comandantes don Benllo -M0.';-¡„rtj4 
ría, y don Benito Maldonvlo. ue ^ { 
quienes representarán a ^ P * ^ ^ 
curso icteTiacional de v f ^ S ^ . S , ' - , 
Cordón Hr-nnct, que se U"'? ' 
de septiembre. 
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EL T R A B A J O N O C T U R N O D E L A M U J E R 

h E S C A N S O D E D O C E H O R A S D E U N A A O T R A J O R N A D A 

E X C E P C I O N E S :: A L B E R G U E S D E C A R A C T E R B E N E F I C O 

' F A B R I C A S Y T A L L E R E S :: M U L T A S 

U n premio 
Madrid, 19. 

La "Gaceta" publica los bises del eos» 
curso abierto ba]o el patronato ú c \ Oonsejd 
Superior de Aeronáutica para otorgar el pre 
mío Arturo Ellzaldc, de 20,000 pesetas, al 
mejor proyecto de motor para aviación. 

Madrid, 19 
3 referente al trabajo nocturno 

• r .u i 'a que nos bemoj referido antes 
HT-6 hoy publica la ••Gaceta", dice en su 
••;« dispositiva lo siguiente: 
t!lcu!o 1.* Para el cumpllmienlo de lo 
ntsto en el presente dícreto-iey ge en-
ipi por servioio domésl-co el que se de-
j'en el articulo 147 del Código do Tra-
i; por trabajo a doraloülo, el daflnido en 

iirafo primero dal articulo 3.* del de-
hley úllmamente citado; por talleres de 

el que se flo2uí en el apartado 
_ j del articulo 3.* del decreto-ley ültl-

jeote citado; por noeae o periodo nootur-
i d Intervalo de las bueva de !a noche a 
lúco de la madrugada siguiente; por tra-
|t nocturno, el que «e realiza durnnto el 
rfodo de Unido en el párrafo anterior. 

| Arl. i . " So c.stablec'3 un descanso mínimo 
mjfaiQO de doce horas entra cada dos Jor-
i j consecutivas de trabajo para todas las 
i)::-;», sin distinción de edad, empleadas 

i (tíricas, talleres y mús expltaciones ia-
hUiles y mercantiles. 
Iti&a descanso se eniunderi sin perjuicio 
y i ümi'.ación de la Jornada de trabajo de-
mlnada para las mujeres, según edad, por 
idlsposiclnnes legales en vigor. 
*iadan excluidas del precepto que se es-

ic» en el párrafo anterior las mujeres 
adís a los servicios domésticos, las que 
« traliajos a domiculo y las que fra-
i en talleres de familia, 
t 3.' En circunstancias especiales de 

iJetemiiDada Industria, y solamonle en 
días cada año, podrá reducirse el 

0 a que se reücre el articulo antn-
, « una hora, a lo samo, por ¡¡cuerdo 

^Coiité paritario oorrespondleata o, en su 
^ a de este organismo, por las Delega-

i locales del Consejo del Trabajo, pre-
^udlecia de los r'cmentos patroaalts y 

1 internados. 
El descanso anteriormente pre-

•o habrá de comprender siempre las 
Míe ¡a noche, según se definen estas en 

"Ho primero, Kalvo en los casos de 
quo so determinan en los artículos 

excepciones se entenderán sin per-
i ae la duración mínima y de la conll-

ea aTucl descanso. 
5.» En caso de fueraa mayor que 

i H 41 ':u''x'1'>!er industria una interrup-
. *'••al'ito Imposible de prever, podran 
l^í;6^1^ durante la noche, como roeur-
|™r'or.lin.iiio, las obreras de la fábrica 

« aecldente ocurra, pero a reserva de 
laclón que determinará el regla-
o las causis Justillcativas de tal 

En las Industrias ¡"gricolas, en 
ras en que ordinariamenlj so uli-
trahajap materias susceptibles de 
pacion, y siempre que no hubiese 

de evitar la pérdida de ellas, 
"¡aarse en la meiüdi y por el llem-

i i e' empleo de mujeres du-
E " noche. 
ThSMrLzaol6lí liabri <le concederse en 
'•eaudad. para todas las fábricas y la-

« •! niisma Inlustrli, por el Comité 
rwpccUvo, o por la Uelegacióa lo-

•Jwnwjo da Trabajo, 
^eamnito determln u-á la forma y l iá-

msiancias para tal automación y 
^contra las resoluciones de aque-

".Wi , ".108 ^'bergues de carácter be-
SrE1^,1". cUntcas. aanatorlos, mani-
^ t e ^ v "^leclmlenlos de esta In-

íe cada ano de ellos podrá 
^ ¡as majeres empicadas, bien que 

^ .^'-"Dluido en este decreto-ley 
•"S* r, M cat9 la «nltad de las horas 
h UAñ •ea 9oe aquel descanso com-
" io H',V P'nodo de la noche, sola-

^ auernj». 

Art. 6.* Podrá lambiéri reducirse la no
che, basta el mínimum de cuatro horas de 
las oeho que comprarle, cuando se trate de 
mujeres empleadas e.i los servicios públi
cos, de comunicaciones y transportes, en los 
espectáculos públicos y en los establecimien
tos mercantiles a que se refiere el articulo 
tercero de la ley de 4 da Julio de 1918. 

Art, 9.« En las fábricas, talleres o ex
plotaciones quo tengan establecido o empleen 
en lo sucesivo el turno durante el «lia de dos 
equipos en que trabajen mujeres podrá re
ducirse el periodo aoeumno üeflnldo en el 
artículo frimero a Intervalos do las nueve 
y media de la noche a las cuatro y media de 
la madrugada, o bien de las dio» de la noche 
a las cinco do la maüana, pero con la con
dición, ea uno y otro caso, de que cada equi
po .tenga durante !a jornada legal de trabajo 
un descanso mínimo y continuo de treinta 
minutos, el cual habrá de oonccdersj a to
das las obreras do c-ida equipo al mismo 
tiempo y de manera que ninguno de los pe
ríodos parciales de trabaja « c e d a de cinco 
horas. 

Este descanso de ¡reinU m-mitos será in
dependiente del quo la legislación en vigor 
preceptúa para las obreiMs que amamantan a 
sus hijos. 

Cuando conforma j ¡as dlapasiefonéi le
gales vigentes se acaerúe en las fábricas T 
talleres a que este artículo so refiere la va
cación ea día festivo, que no sea domingo, v 
la recuperación de las horas perdidas me
diante la obligación dQ la JoraadA de sada 
equipo en los días lahorables, podrán redu
cirse a una noche en el tiempo indispensable 
para aquella rccuperiíió'i, pero sin que esta 
reducción pueda esreder sobre lo acordado 
en el párrafo anterior. 

Art. 10. I.as Infracciones de ios precep
tos de este decreto-ley y da Us disposicio
nes reglamentarias para su a?'i,-ac¡ún s» 
castigarán con multas de 25 a 200 peseta-: 
eijgiblcs a los patronos. 

Art. 11. Se considerará relacidcnts ,'. lodo 
patrono en que, notificado do Imbivscle Ira-
puesto en resolución firme mulla or»r Infrac
ción, Incurra en falla análoga, Uenlro de! 
afio. contando a partir del áii slgoieata a la 
fecha de quell tramitación. 

Art. 12. Ls Infraeclonss p r e s t e n al 
afio de haberse cometida ésta. 

La prescripción se interrumpirá por de
nuncia pública o por cualquier acto realizado 
en aquel sentido por las autoridades guber
nativas. Inspección del Trabajo y por el or
ganismo asesor de este servicio. 

Art. 13. Para el señalamiento de las In
fracciones y para la Imposición y exacción 
da las multas correspondientca se seguirá el 
procedimiento determinado en ta regla 14 del 
artículo 246 del Código de Trabajo. 

Arl. 14. Al tiempo de notlflearse a los 
interesados los fallos judiciales que resuel
van definitlvaioentc los expedientes (io In
fracción deberán los Jueces quo los dicten 
comunicarlos también a los Inspectores del 
Trabajo o a las Delegaciones ¡acales del Con 
sejo del Trabajo quo hubiesen proniovldo la 
acción Judicial. 

Art. 15. Cuando el infracior a quien el 
Juez de primera instancia Impusiere una mul
ta a propuesta de la Inspección del Trabajo 
se conformare con ella y la hiciera cfcctWa 
dentro del plazo de cinco días a partir de la 
fecha de la notificación, no estará obligado 
a pagar cantidad alguna por otro concepto, 
siendo de oficio las costas en todo caso. Los 
gastos de notificación se deducirán del Im
porte de las multas, sin que en ningún caso 
puedan exceder del 25 por 100 de aquóllas 
ni de la cantidad de 10 pese lis. 

Arl. 1G. E l importe de las multas se 
hará efectivo en metálico y el Juez, una vez 
deducidos los gastos de nctlfieación, consig
nará el Eobraote a disposición del prénden
te del Instituto Nacional de Previsión para 
fines benéficos de la clase obrera. 

F a l l e c i m i e n t o 
Madrid, 19. 

Ha fallecido en Madrid el capitán de ca' 
vio retirado don Carlos Montojo. 

T a u r i n a s 
TRIUNFO DE BELMONTE :: A 
CAGANCHO L E TIRAN UN TORO 
AL CORRAL Y SALE DE LA 
PLAZA PROTEGIDO POR LOS 
GUARDIAS 

Toledo, 19. 
Belmouio, Niño de '.a Palma y Caganciio". 

Toros de Saltillo. 
Con lleno rebosante se celebra la rorrida 

extraordinaria anunciada para esta tarde. Do 
Madrid han venido muchos aficionados. 

Primero.—Belmonle torea bien de capa. 
Comienza la faena da muleta con un pase por 
alto, otro Igual y dos por bajo, excelentes! 
El público ovaciona al trlanero. Continúa la 
faena, dominador. Una estocada habilidosa 
heo doblar al toro. Descabella Belmonle con 
la puntilla después de hibeno Intentado con 
el estoque. 

Segundo.—Nlflo de ¡a Palma eoldfta nií 
par al cuarteo. Cierran el tercia los peonos.-
Con la muleta da un pisa natural, otro do 
pecho, valiente y otro por bajo. Luego sa' 
desconfía. Entra a matar y da un pinchazo 
echándoso fuera. Media estocada ladea.ia y 
el público protesta. Kuavaa pinchaduras. 5a 
echa el toro. Lo levantre! puntillero y por, 
fin doble. 

Tercero.—Al salir Cay.sncho a torear se 
produce un movimiento de viva expectación 
y so hace un profundo silencia. Torea regu
lar eon la capa. Luego ca.i la muleta comien
za con un pose alto. Sigue un natural y círo 
alto en el que sale perseguido. Mús faeiia 
vulgar quo produce decepción en el público. 
Un pinchazo sin estrech.'.rse; otro Igua'. Má* 
faena, que el público, aburrido, enroa con 
chunga. Entrando desda lejos da el diestro 
un pinchazo malo y sutm el primer aviso. 
El gitano no quiere ni w a e a enemigo y 
da un pinchazo en el cuello en el n.omculo' 
en que el clarín da el sequr.do aviso. Bronca. 
Más pases entro un escándalo enorme y sa
len los mansos al tercer aviso. Todavía in
tenta Cagancho entrar d i nueva a matar y el 
presidente le ordena q'jo se retire oel re
dondel. Bronca ¡mponeut?. La operación do 
llevarse al toro resulta muy pesada. E l pú
blico grita estruendos imente. 

Cuarto.—Belmonle haca una faena de gran 
torero, de verdadero maestro. Comienza coa 
paseses altos, naturales y de pecho, esta
tuarlos. El público aclima al trlanero. qua 
ha triunfado en ioda la linea. Sigue el dies
tro toreando con auténtica estilo belmontino 
y en la faena intercaU pases afarolados y 
molinetes, que hacen q:ie el público no cese 
de aclamar. No ha podido ser la faena ni 
más breve ni más domíandorj. Entra recto y 
deja una estocada en tadn lo alto que mata 
sin puntilla. Ovación, oreja y vueltas ni rue
do con devolución de prendas ejue le arrojau. 

Un cojo de tira la muicti. 
Quinto. — E l Niíio toera artfsllcamsntc. 

Sale al centro de la plaza y muletea con va
lentía, por alto, de pecho y de rodillas. En 
otro pase, se cambia la muleta a la mino 
Izquierda. Da una estocada que mata. Ova-' 
clon grande-

Sexto.— Dos expontáneos se arrojan al 
ruedo y uno de ellos sale cogido. Parece quo 
lleva una cornada y lo conducen a la en
fermería- Cagancho lancea Insulso. Uace 
nna faena de alifio y da un estocada atrave
sada. Rueda de peones y conslgnientes pro
testas del público. Un pinchazo, más faena. 
Otro pinchazo y descabella después de va
rios Intentos. Cagancho tiene que salir de 
la plaza protegido por los guardias, mien
tras Belmonle es aclamado y conducido en 
hombros. 
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E l t i empo 

Madrid, »». • 

fí<H« del Observalario: 
Se lia trasladado ai mar del Norte la de

presión del Canal de la Manoht. 
Las altas presiones continúan al Suroeste 

de nuestra penínwi.'a, aumentando de In
tensidad. 

La temperatura músiiiia de ayer fué de 
27 grados en Murcia y la mínima de hoy 
ba sido de seis en Avila. En Madrid la má
xima de ayer fué de 23 y la mínima de 
boy ha sido do 12. 

Tiempo probable en 34 horas: cantabria 
y Gállela, vientos moderados del cuarto cua
drante, lluvias y marejada. Reato rio Espa
da, bpen tiempo. 

Servicio especial para Marruecos: Rúen 
tiempo. 

España en Africa 
RECOSIDA DE FUSILES :: DES
CANSO DE ¡.AS TROPAS 

Tcluin, 19. 

Ayer larde se recogí rrün 31 fusiles. 
La mejaia y otras tuerzas indigenas están 

relevando hace días 4 !;>? destacaniontas de 
Is posiciones de vanguardii. De esta manera 
las tropas podrán venir « la plaza a descan
se, estableciéndose .ariios para que todas las 
fuerzas gocen de oslo benelliio. 

IKCIOENTE RESUELTO 

Meliila. 19. 

Procedente de Uxda ha regresado el cón
sul asesor Rabaldon, aeompañido del in
terventor de la cabila dd Tensman. 

Ambos han resuello MUstaotorumente un 
lamentable suceso ocurrido en 3 de abril úl
timo ca la desembocaJura del Muluya. 

En dicho-día uu <nejazitiie estaba de vigi
lancia en la rosta para evitar el contrabando 
y como no fueran atendidos sus avisos dis-
pró contra un barco que se acercaba a la 
costa. E l proyectil hirió molalmento & un in
dígena que tripulaba el barco. 

Para resolver este 'ncl-jente se reunió una 
Comisión franíy-espííol.1 cerca de !a des
embocadura del Muinyn, asistiendo a ella re
presentantes del sultán, cónsul de l'xda y el gobernador de Argelia, MMS el Gnado f cura-

i como Inscrito marítima. 
Se acordó conceder una ladenintazeUti al 

padre de la victima. 

DETENCION DE TRES BANDO
LEROS 

Tetnia, 19. 

Unos mejazmirs que hacían el recurrido 
por ios -Umites del protectorado se ««n.-ontra-
ron a tres Indígenas iid-cumeotados. 

Fueron presentados al Inlerrenior de Beni 
Slcar rcsullamlo ser de noa partida de ban
doleros que había estado merod'jndo por 
aquella cábíl el invierna anterior. 

Manifesl.iron que se iiibian coinefido en la 
zona francesa donde cn'.regiron el arma
mento, Pt-ro romo no ,ir<,<"Ml8rori documen
tos Jusliflcallvos, fueron, cnra.-cclarlo*. 

C a t á s t r o f e ev i tada 

Coi-ufia, 1». 

El rápido ha ll.'gaUo con ires hora* de re
traso a causa de la explosión de un tubo de 
la caldera. ocarWa eelre las esla'-k--es de 
Texelra y Curti. 

A oonsCcnencia ár. la esplosün eftUtva a 
punto de ocurrir una calislrofe. p^o el 
maquinista/-Loreoi» Vdzques. CÍITÓ. can ex
posición de su vida el regulador, resuüaa-
do con quemaduras ca el b n vt / • •u - ' i l n y 
en ambos manos. 

Es UMIV eloeiado e! rasgo del clUdd aut-
fiulnista. 

H o r r o r o s a tormenta 

PANIOO EN E L VECINDARIO I 
E L PUEBLO ESTA INCOMU
NICADO íi MISERIA. 

H ucees. 19. 
Telegrafían de Benasque que la nocre 

pasada descargó sobre esta comarca una 
formidable tormenta, cayendo numerosas chis 
pas eléctricas y una lluvia torrencial que 
duró varias horas. 

A consecuencia de la gran cantidad de 
agua caída durante al chubasco el rio Ssera 
aumentó varios metros sn caudal, amena
zando Inundar el poeblo. Bl vecindario aban
donó las viviendas presa del pánico, sltoán-
.o>« en los puntos más altos. 

Una chispa eléclriea produjo un incendio 
nm una casa que quedó totalmente des
truida. 

A consecuencia de', tembporal, í e n a s -
qoe ha quedado totalmente Incomunicado 
con Francia y el Val!» de Arán. 

que 
151 pligro no ha desaparecido. 
Hasto ahora no se tienen noticias de 

haya ocurrido de«grarlas personales. 
Bl vecindario se dirige a las autoridades 

provinciales pidiendo auxilios para remediar 
los dallos causado» por el temporal. 

Se recuerda qoe hace dos afios Benasque 
sufró un temporal análogo one dejó al ve
cindario sumido en la miseria. 

A s t u r i a s , :e d e d inero 

Oviedo, 19. 

E l gobernador civil ha vuelto a insistir 
en las manifestaciones que hizo hace unos 
días aflnnando que Asturias no carece de 
dinero. Cita" como prueba la Infinidad de 
personas que van de la cuenca minera a las 
funciones de una compafila de circo que 
está reeorriendo ta provincia. Yo be dicho 
que no afirmo qoe todos lo» asistente» fue
sen nrinero». pero si que la crisis del tra
bajo no es tan grande como los alarmistas 
han querido hacer creer. 

Lo» trabajadores parados no pasan de 
3.000 y entre ello» figuran obrero» de to
dos los oflclo». 

He puesto — añadió — a disposición de 
la Dirección de Seguridad a algunas de es
tas personas (jpe se desvelan en sembrar la 
alarma, y he liado órdenes a lo» drlngados 
fnibcmalivo» para que detengan y pongan 
a mi disposición a los propaiadorea de la 
tendencia alarmista. 

O t r o i n c e n d i o e n u n m o n t e 

Valencia, H . 

En lo» monl.;s de Cortera se declaró un 
formidable incendio que adquirió proporcio
nes aterrado, as, 

A pesar de los trabajos realizado» por 
los pusrdias forestales, guardia dvO 7 va-
cindarlo, aún no ba sida dominado. 

B o t a d u r a 

Vigo, 19 

« las siele da la larde se veriíl-ó la bota
dura del vapor pesquero "Alcón", de 200 
toneladas. 

el primer buque de asee de acero que 
se construye en lo» astilleros v^goesca. 

I n c e n d i o e n u n a f u n d i c i ó n 

Jerez. H . 

Ea la fundición de. hierro propiedad da 
Ignacio Ouliérr»». próxima a U «dación del 
ferrocarril, se declaró un violento incendio 
que destruyó la parte alta del ertíflclo y 
gran parte de la maquinarla. 

E l siniestro pudo ser dominado cuando, 
ante ta inmlnenrta del fuego. »e hablan de
salojado las castr coi-adsnte». 

I m p r u d e n c i a 

•aléñela, n. 
Ea la carretera de Alcudia t Enaueri * 

sulómnibii» que hace el servirlo <f. r í i r 
ros perdió la dirección ' 
; Va viajero ñamado Miguel Ibáfiez -ni. »» ' 
al iado del ohófer, asustado se ar/oü ^ 
suelo, con tan mala fortuna que fué Hir*». 
zado por el eutómnlbus, muriendo apuijiu 

R e g a t a s e n S a n t a n d e r 

Santander. 1», 

Se han celebrado las regatas en h b«Mi 
con viento NO. muy fresco y mar Huía 

E l resultado ha sido: 
Serie de 10 metros. — Primero "Toal-

no", tripulado por la reina y el duque di 
Alba; segundo, "Sogalinda", por don U * 
Subirla. 

Serie de oofao metros. •— Primero "Cuy I 
fabria", patroneado por el Infante don J& | 
me y el duque de Leeera. 

De la misma serie se retiraron "1 
Sa IV". "Nevar 7 "Colean", éste c-.a 
rías. 

Soria de seta metros. — Primero, "Os-j 
co Vil", de Luto Arana; segondo, "OrU'i 
del seBor Sara; tercero. "Aspl IV": cuif. 
to, "Marti", 

Serie de 8'50 melrea. — Primero. ".M 
r i " , de Ramiro Pérez; segundo, "Naal 
de Angel Pérez. 

Serie de '650 metros, n - h-imero, "CU" I 
qui". se retiró per averia; "Gerundio*. Mi 
le misma serie. También se retiró par av* 
rias el "Hispaaia U". tripúlate por el rqu 

L a h a z a ñ a de un anciano 

Sevilla, 1». 

E l anciano Antonio Bcnitez, de 63 atM> I 
aprovechando la ocasión en que se IIIIIÍMJ 
sola en su do mi sillo Rosario Angulo. M í 
22 afios, que vivía marllalmente coa Jori j 
Benltes. hijo del anciano, intentó airopell» 
a la muchacha. Esta forcejeó con el anela'J 
no para defenderse, el eoal con u&a s*™)*] 
barbera le asestó dos navajazos. hirléaiWl| 
en el pecho 7 en un brazo. 

Mientras los vecinos acompaflaban 1 
sarlo a la Cas* de Socorro, el anciano. ap«- j 
sionado, corrió en busca de so hijo, que * 
guardia municipal y que se bailaba presüs-
do servicio en la calle de Ortlz de ZüsMj 
al encontrarle le dijo que acababa di •J-j 
lar a su amante y le buscaba para nuttm 
o que le matara. 

E l hijo, cruzándose de brío». le con ' . f l 
to: Pues, máteme usted, padre. 1 

Huyó el anciano, dirigiéndose a f i n 
miciüo infiriéndose varios « r t e s en el 
lio. 

Rosario Aaauto 7 «1 anriann fueron " * ! 
¡idos en la Casa de Socorro, donlo M*rJ 
c.aron sus heridas de pronóstico a f«er»» | 

C h o q u e d e autos 

DOS HERIDOS GRAVES 
Oijóa, 19. 

En Avilé» un autoeamión chocó 
automóvil de turismo ocupado vor 
Martínez y un hijo de siete años. 

81 señor Martines es da n»dcn.. Í T i 
basa, eonsideriadesete con» iW> o* 
ricoa hacendado» de aquella neP'1*JM 

El señor Martines y »B h'J0 •* 
gratísimo». 

I n c e n d i o e n u n monte 

En los montas del BsU*10. 
Hlnojcsa, se declaró un lB.e*fatl^i 

se propagó al coto llamado de 
propiedad del infante Carla». 

La» pérdidas fueron es<|»sas. ^ 
E l Incendio lo originó tavoa-i,^ / , 

Individuo que esUba haciendo e»"^-u ÍI 
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osión en un ta l ler d e p iro tecn ia 

CINCO HERIDOS 

u, uUc.-: de • pirotecnia enclavado en 
40 do Biset, termino de Cuartell, se 
i una eíploílón. 
_ ¡o quíil* totalmente destruido y 

'¿& beridos de gravedad el dueflo 
ü̂ r, su esposa, Amparo Raja; Merce-
íaura, Enrique nosario y el cufiado 
Kto Enrtípie n.ivi, el raal fué Iras-
ijl lIo*ii:lal 'le 'í-.igTiiBlo. 

T a r r a g o n a 

AgOetO, 19. 

f ji ci acedi-W un mea da Ucencia al 
.le esta Jefatura de Obras pü-

i * . Juan Seguí. 
• BU oiaSana en el muelle de Costa 

i los camiones propiedad del comer-
iy.lv,: Roca y el del industrial señor 

Afort madamente no se registraron 
pprsonajea. 

lütimo ¡lo 'os v.^iiculoa Indicídos re-
I ten se; ios dcsperfeelD». 
• iBociie riñeron Vicente Magrane Salva 
IjÉJo Cusiodio, resultando éste con una 

en una pierna.' 
llaido pasó al hospital. 
I b sido detenido José Peralta Ortiz 

fho?o e Indocumentado. 

R e u s 

Agosto. 19. 

- 'leí pantano de Riudecafias 
<• 'n 'raiKa alza, babléndose reall-

[íjnnis \entas a 800 pesetas. E l Talor 
[i', 'li-hos titules es da 50 pesetas, 

es'.a oindail se ha constituido una 
"jóvenes bien", comprome-

11 no casarse con sefiorltas de oa-
I • !i "í-jr^ori". E l hecho ha motivado 

Jja i te revuelo entro Jas Jóvenes 
1 wa ilejado despojar de uno de sus 

pra seguir la moda. 
lYuios gitanos en 1* carretera de Al-
11-! Pinar han refildo, sufriendo uno 
* «nknrtientes varíes lesiones que 1« 

i (Jnilas en una «asa de campo Bn-
('•a el lugar del suceso. 
|E«tt9 vecinas playas un violento tem-
l " moldado avanzara varios metros 
^ llerinilo a Inundar diversas case-
'•íos. 

I * ta desencadenado nn funoso Ten-
I?.(sla fomarea. atotlvaodo an re-
|«Beerso de i« temperatura bochor-
I J | 'en:* imperan*». 
1*1* nlii-.nSndosa el programa de la 
X " Libro, ,jufl ge celebrará durante 

ferias y fiestas de octubre, 
almenle ha sido aprobada el 

1* k f -'n del pnenle do hormlfrón 
naE'0 dn 'fa Voltas, en la ca-
Reís a Montblaneb. 

^I«r i l l i rural ha detenido a ocho 
L¿J'nei'3roo en el roas de Iglesias, 

M frutos iltvefsOB. Los pa-
liw .;s P'T'efios han sido denun-

autorizado a don José Fusté 
^ sustituir el kiosco de perié-
aza de la Constltaelón 

Grau, cabo de diímto 
« socollado del Ay.inlamienlo 
_i el concurso da tiro al blan-

*t ,<ilcl,0 «omatén el 18 de 

i^^P^ho de la AJcaldla ha ee-
rtt 11 '"nta de proteecién a 
''^••liando' vario» asuntos en 

t f ¡ ^ ^ :,> t-a el | k « restaurant 
'¡a.», el-anunciado concierto 

— La guardia urbana ha expulsado de 
esta por sospechoso e Indocumentado a An
tonio Pardo Oarcla, de 56 afios. 

— Se lia encargado del servicio de ins-
pocción de carreteras de la provincia el Ins-
peetor general, sefior Blasco Rlbes. 

G e r o n a 

Agosto, 19. 

En el pueblo de Son Sadurni se ha co
metido un asesinato en la persona do Lucía 
Xlrgu Domingo, de 62 alio», viuda, nntnral 
de Cassá de la Selva. 

E l Juzgado instruye diligencias. 
— Ha quedada constituida en esta ciu

dad la Junta provincial de ganaderos. 
— E l domingo el primer equipo del Ge

rona se trasladará a Palamós para cootf lí
der con el titular, 

L é r i d a 

Agosto, 19. 

Sigue la racha de incendios. 
Esta madrugada ardió una carpintr.ria en 

la ciudad de Balasuer. adquiriendo de mo
mento el Incendio' gran Incremento. 

En Alema>rc ardió' un pajar de Luis Ma-
rancho, propagándose el voraz elemento al 
edificio contiguo, que quedó dcstrcMo. Las 
pérdidas se calculan en unas 3,000 pesetas. 

Otro Incendio que pudo ser sofocado a 
tiempo ocurrió en uh piso de una casa do 
Peserall propiedad del vecino de Tremps 
don Jaime Vellena. 

— Al Intentar pone.- en marcha un auto 
el Joven de 16 afios Salvador Carreras re
sultó con la fractura del cúbito y Mdlo 
derechos, alendo curado (R primera Inten
ción en la Casa do Socorro. 

—| La Alcaldía ha pedido a la Coiv.paftla 
del ferrocarril del Norte que procure dar 
mayor velocidad a los frenes procedente» de 
Barcelona a Tarragona. 

mm lEicFfliDi oe u iiDaieien 

E l conc ier to e c o n ó m i c o 
con N a v a r r a 

M.iürid, M. 

La 'Gaceta'* de maflana publicará el de
creto refereiiie al concierto económico con 
Navarra. 

Incendio e n un a l m a c é n d e cur t idos 

Madrid, tO. 

A última hora ae la noche se declaró un 
inecndlo en la casa número 9 da la calle de 
Mesón de Paredes, en el local que ocupa un 
importante almacén de curtidos. 

So personaron en el l n v r del siniestro 
dos parques de bomberos a ¡as órdenes de 
don José Monasterio, logrando con gran
des esfuerzos, después da dos horas da 
trabajo, localizar el fuego que ha destrui
do numerosas existencias y toda la parte 
correspondiente da la tienda y trastienda, 
habiéndose evitado que el fuego se propa
gara a los sótanos donde hay slmaecnaijos 
una gran cantidad de cueros. 

La «asa estaba asepirda. 

A M a d r i d 

Santander, ?0. 
En el correo han salido para Madrkl Ci 

presidente d'1! Consejo y '•I ministro dé la 
Guerra, ocupando el- brcaV da'Ohras- Públi-
cas.-

Maf.ar..! lltiffaT ĵa a la corte. 
Por la tarde «ftgnramonlc heri beiliUda 

a lo» periodistas la cí»mb}náclóa-de gobj'.nw-
dorts. 

EXTRANJERO 

L A A N A R Q U I A S E 

A D U E Ñ A D E 

N A N K I N G 
Shangai, 19. 
Las tropas nacionalistas se encuentran en 

un estado total de desmoralización y en 
continuo motín, reinando un completo des
orden. En Nanquing los soldados, indlsc!» 
plinados, so dedican al sairoeo y al pillaje, 
resWtrándoso serios tumultos, ya qne los 
soldados se niegan a reconocer la autoridad 
de sus Jefes y no obedecen sus órdenes 

Se halla la ciudad bajo un régimen da 
terror. Igualmente es duefia la soldadesca 
de los cuarteles generales. No so hace el 
menor preparativo para defender la ciudad 
contra el avance do los nordistas. Más da 
cien mil soldados nacionalistas so retiran 
del distrito del Yangt-Se en dirección • 
Shangal, habiendo avanzado hacia esta ciu
dad más de 150,000 goldados en el día da 
hoy. 

De fuente bien informada se tiene noticia 
de que el general Chang-Kai-Sei piensa sa
lir en breve con destino a Alemania, acom
pañado de tres Importantes personajes na-
olocalistas, pensando vivir retirado en esfti 
nación y alejado de las cuestiones politicaB 
de China. 

Un crucero ingles se dirige a ¡«archas 
forzadas hacia Nankiag, llevando a bordo 
150 marineros. El mayor ButUcr, coman
dante en Jefe de la "scuadra norteameri
cana en China, ha salido de Tient-sin en 
dirección a Shangal.—International N. S. 

A I t e r m i n a r el C o n g r e s o d e n t a l 
internac ional el d e l e g a o e s p a ñ o l 

y p r e s i d e n t e e s c o n d e c o r a d o 

Copenhague, 19. 
Han terminado laa sesiones del Congreso 

dental Internacional, para el que fué ele
gido presidente el delegado espafiol. doctor 
FIorestAn Aguilar y secretario el doctor V l -
¡lalo. 

A dlclm Congreso han asistido rrpresen-* 
taciones de numerosos países 

La nota saliente de las conclusiones apro
badas c» lo referente a la Influencia de la 
Infeoción denlal en el desarrollo de laa 
enfermedades mentales y la conveniencia da 
que las madres se alimenten con suManclaa 
ricas en vitaminas para obtener en los nl-
flos diente» inmunizados eontra las caries. 

Al terminar el Congreso el rey otorgó la 
cruz de comendador de la orden de Dane-
brog al doctor Florestán Aguilar y la eru» 
de caballero de la misma orden al doctor 
Villaio. 

La próxima reunión de este Congreso sa 
celebrará en Colonia on agosto de l'JZb.—' 
Pabra. 

De los Balkanes 
LAS COSECHAS DEL CORRIENTE 
AAO 

Belgrado, 19. 
Segrún los datos oficíale? sobre el re«iil-

tado da las cosechas en 1927 ea Yugoesla-
vla. queda establecido que la cosecha da 
trigo ha sido de lC,8'iO quintales: la de ec
hada de 3.1C2; la do centeno de 1,500; Ta 
de avena de 3.032, representando todo eño 
nn excedente de dos miilosesL de quintales, 
lo cual, con Isa reservas de ta AU.nu cose-
efia.'eonslltnye un ini;Mrlan¡« alcck dispo
nible. — Pabra. 

E L REY UORtS NO ABDICARA 
Sofía. 19. 
La Agencia tclcirriíl.-a büigara deínileiite 

la noticia relativa a un v:aJo «I v.vlranjero 
del ray Boris. a*i ¿omo las notlds» lender-
eiosas referentes. a,..una. supaesU énlrcvisía 
con el rey de 'fugoeslarla y c! supuesto pro
pósito de abdicar. — Kabra. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
N O T A M A R G I N A L 

L A R E U N I O N 

D E L A L I G A 

Kfl inrT en rfeperaa do qoe *e "vaiui nue-
vancntc el Consejo de U Socltdi-d de M«-
cioors. 

Jourenel no forra»rú y* parle de la r t -
pre»enUcl<5a do Francia. 

Jooreml. que era uno de lo» hombres que 
coa mayor buena fe se habla ¡nipacsto la 
larca de Uborar por la Lifo. con'1.1 esperaa-
z& de que un día u otro llcguae a ser lo 
que Wilbon y los verdaderos paciflstaa toBa-
roa, no lia podido ver pasivamente romo te. 
Soledad de Naeionea era eümianrU de los 
coociliAbulos Internacionales cada vei que ae 
presentaba en la nerviosa Europa una cues-
lid* seria, una cuestión peligros.) para ta 
paa. dejando relegaii6 el papel de la fa
mosa Liga a cuestiones de orden serundari*. 

Remos de reconocer que el señor Joovrael 
ba tenido mucha razón al obrar co.no i'bró, 
si es que. en efe.eto, creía «-n setl» qua el 
porvenir de la Sociedad de Nacion's deWs 
ser tal cual ta concibtó oiisler WRíon. 

Pero debemos reconocer también qce el 
seftor de Joovenel sr ba precipitado en su 
delerrnii'.ición, ya que la famosa Sociedad j 
au DO menos famoso Consejo van a celebrar 
dentro de poco una de sus más Importantes 
reuniones, sen so la más importante de cuan
tas se han effCiuado ra estos úUimos tres 
aflos. 

La euoiUóu de los efectivos militares alta
dos de ocupación en tas provine-» alemanas 
del Rhlu y la de la otorgución a Alemania de 
mándalos coloniales son por si solas cues
tiones de grandísimo interés para Europa y 
para el mundo, no por ella* et al mismas, 
sino por las ampIMraas j traseendentales 
consecuciicia.- que de ellas rutilen derhw. 

Y nada digi.mos d'-i estudio de las propo
siciones ¡cialiras a I.' forma es que se veri 
si es posible «jue «\gún «Ma pnsde llrgarse a 
la discusión seria d»-! disarme n>ii-idl,".!; l a a -
poco es jiaao de anís. 

FinalmerU-. partee ser que la Oran Breta-
Ca va a preaenlar olra proposición irascen-
dcnlaüsima para la vida misma y el prestigio 
lodo de ia propia Sociedad de Naeiur.es, pro
posición consistente en pedir que sean redu
cidla las reonloces annales del Consejo para 
üvitar que los minislros de Relariorrs de la» 
potencias leugnn que perder .'au.-'ios dbts ca
da a6o en sus viajes a Ginebra. 

Cono puede verse, a ta Socie-lad de Na
ciones se le p'-cs. nía ahora aai brn'aatlsima 
ocasión para avalcr.ir su prestigio, de mos
trarse ante el mundo como um fuerza moral 
capnz de ImptJneríe a los Egolítpos de las 
potencias; como un alUsimp trDuitai que hace 
prevafeoer en el uumdo el imperto de la ra
zón y de la Justicia por eselina de los pe
queños Inicro- s nacionalistas y de Iií ml-
Mscnl.is amblrionrilias dí "os poderosos. 

S I G U E N P E R D I D O S L O S A V I A D O R E S £ 

C I N C U E N T A M I L D O L A R E S A Q U I E l 

L O G R E S A L V A R L E S L A V I D A 

C R E I A N Q U E E L P A J A R O A Z U L H A B I A E M P R E N D I D O Y A 

O R A N V U E L O :: C U A T R O F R A N C E S E S , D O S I N G L E S E S . 

U N A L E M A N Y U N Y A N Q U I A P U N T O D E C R U Z A R E L A l 

L A N T I C O : : ( J R A N D E S M A N I O B R A S A E R E A S I T A L I A N A S 

Uuuolulu (Islas Hawai}, 11*. 
Sigue aia conocerse el paradero de dos 

de los cuatro aparatos que emprendieron el 
vuelo Oakland-Honolulu. 

Según las últimas noticias, no es exacta 
que el "Mías Doran" baya slde encontrado. 
Varias noticias recibidas de la isia Maul 
esnenerdan en que el "ifiss Doran" no fué 
visto por habitantes de dicha isla, sino so
lamente por un bares pesquero. 

Kl corresponsal de la Agencia ReuUr en 
Waliuku (isla Maui) dice que a tas 18 horas 
de ayer (hora local) regresó del cabo Kae-
iia, sia que hubiese scáaies del paso dol 
"Mlss Doran", aparsto que. segi'm cleitas 
refc.-iacias no conflecna<las. habla sido visto 
antes a cinco millas de aquellos lugares. — 
rsbra. 

PARA ESTIMULAR A OUIEWEB 
BUSCAN A LOS PERDIOOS 

San Francisco. IV. 
S diario "Baasotaer". que había finanzido 

el vurlo de! aeroplano "Golden Kagle", ous 
ron los otros partió de Oaktand para tas 
blas Hawai, ha ofrecida 10.000 dólares a 
os que socorran a lus tripulantes de dicho 
aeroplano y una suma Igual a los que soco
rran a los 'tripulantes del "Mlss Doran". 

Kl total de sumas ofrecidas a los salva-
dores de ios dos aeroplano perdidos ascien
de ya a la suca de r.0,000 dólares. — Fa-
kra. 

¿EL '••188 DORAN" CERCA DE 
LA I8LA DE MAUI? 

Kan francisco de Califoraia, 19. 
Cuarenta buques me.'cantos y na g--.<n nú

mero ds aviones est&n explorando la i uta 
que se sapone que tura seguido los aviado
res perdidos en ta carrera aérea Californla-
Honoluht y de Cfuienes hace 48 «toras que 
se carece de noticias. 

SftgAn un radiograma recibido, y del qne 
se espera oonfirmación. párese que en tas 
inmedtaeionns de ta isla Msol ha sido en-
c ce Irado el aparato "Miss Doran" y que 
su piloto. Pciflar. Mi enno la «nadara que 
le aewnpaAsbn. están sanos y salvos. — F i 
bra, 

NO HAT NOTICIAS FAVORA
BLES OE HONOLULU 

Henelnln. I t . 
Sigue deseonooléodow el paradero de dos 

aeroplanos de los qne lomaron parte en la 
carrera CsIlfwnla-nonotolB. Uno de eHo» 

Jourenel podía haber esperado el resul
tado de esta prueba para decidir si debía 
continuar o si debía alejarse de aquella en-
•idsd. 

Ana ruando bien pudiera ser que hubiese 
puesto tierra de por medio eatae sn persona
lidad y él Consejo de Ginebra en la convfc-
rlón de que ta reunión futura sea lo que han 
sido las anteriores: nada entre dos platas. 

PIJNIDS 

llevaba a bordo a una mujer. Aureas R | 
dicho que el "Mise Doran" habí i r'úHH 
xbno a las Islas Hawai j ñas huhit 
salvarse la mujer que uta en el aei _ 
las invrsligscioaes rfhis4as hai, i'.aMÜ 
qne esta noticia era falsa 

Todos los buques de la armaii,, «:* 
na que navegaban por estas aguu tm i 
elbiúo órdenes de efectuar reeooocioM 
«otro los cuales barcos se iocluyPD tul* I 
enerealm aereante^. — tolero» iior.il E I 

QOEBEL NO BATIO EL BECOROl 
DE LA TRAVESIA 

Honolulú. 18. 
E l aviador Ooebel. L'ipulante 

roe", no ha batido el record bu 
Udu, establecido por los aviail 
res Maidland y Hceanberger, q 
zaron hace poco dicho vuelo «i 
Kl "Woolaroe" ha empleada rucui 
en su recorrido t i horas 17 minuloi M 
gundos. 

El "Aloba" que Uegó deepuis. ns» 
segundo prendo de 10.000 détares. 
do en el trayento 28 horas y 17 ais 

Todos los buques que estaban a»! 
en puertos de tas Islas Hawai c l i s < 
zando pesquisas para encontrar » 1 
aviones desaparecidos. Se abriga pH^ 
mor de qne sus tripulantes bayas 
— Psbra. 

FORCK VOLARA EN EL 
PROXIMO 

Nueva York, IV. 
E l aviador fraaaés Beoé rotuX Q«J 

algún tiempo se proponía teallur « 
Nueva York-Parts. O—sando f a « • 
por un accidente en el ssnMsnlJ osj 
gar «I nvión. ha declarado qur •* 
volver a intentar la travesta en et 
raes ds septiembre. Le aeompftMra 
Mal de U marina americana ^''-'fij,. 

El aviador Lloyd Bertsod, i w " ^ T . 
ciado que su partida para Roma en-1 
nenie, ha tenMo que aplasarl^ •'' c' 
verlas en su avión "Oíd Olory 
pe abonanza partiré de as «wmfn»» 
poen te reparación no etíg* m^e-" 
— Psbra. 

E L kOLO OLORY» £'^{1 
PUESTO PARA E L «UELO 

Nueva Yot*. I * . .-^.a „ 
E l aviador Lloyd BertauiL q-' •• „, ¡ 

de 00. piensa derlglrse a R ^ ¡•.'ofí'1 
vuele, tripulando su atlón 'J'3. ,; ¡fjl 
ja Gloria), piensa Iniciar • « J '' p, 
por ta tarde, a fin de abordsr » 
Océno desde Teraaova a l * 1 - ' 
día Blgnienle. „ . . . . . ¡eS 

E l avión ha eargade 
lenes de esencia ( •Pr0VT^^S*< 
mil litros) y su peso total i -. 
seis toneladas. . . & 

Sigue una gran muchedum*^, 
te partida de este «viór. ) 
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^a.-i a cabo «atea da qai ahinun 
-••iropeo fc«ya flegsdo a ía M M 

^rrrlcft espcetsl.) 

¡OS HORTCMEmOMOS BA-
rei» o r n o Rsooim 

IH avtadvrM' f« la Marina IMIT. 
i, tidoueli J Bood bao DaUU.» ICH 

I ríe distancia y Je dura-
. <in roa caret ut 1 4e mudia 

íi'in el roeanl 'o deteautu et 
, . frttz Loune en 2J do 

orre) ntl («sraU y JOS kiltow'rus 
vini» en •atore? bora«. oefto Bt-

11 ' «viadores de a Marina narfo -
••:car.-Mb <tus isfl quUlffUllW 

r> kiMmetftM ea veíate liaras, 
i rniTHitos y roarínu se-

uDd voiociiiaJ de ej.»nto vabtUeaa-
¿!tro« b-irs. íServiei» c^eeial}. 

E8 IMRNEKTE E L VUELO 
TRASATLANTICO 

I»-
Lkt <.iuuoi«l* ea «ata eiodad que «i 

ai«mia j'ftaimiiua"', si laa eaa 
«lai'w férMas M lo permita», sai-

IjMUaa -n vacio •Uredo « toe Estadas 
.-lise IIIMI mil i j ef vock) 

•f • C-i««a-—in*'-níli<.»al N. S. 

i tt la Kaáacc^oo. -i^nuraiaus H este 
H * ' - '1 "Koca' de Koeaoscl^, ai 

(H baya ••íiinWaita el aombre, o si ae 
14ei "Jaoker", que a ülüma hora at 

ti af ••.'íar a la expedieiúo de Dea-

K lkv.ir el eie.iso de correspunlcii-
i obstaale, q<je ae-trata del 

I le Ko.-na-jefce, presXo a i»Sr ta t » -
ÍUJO ^ utrxicia nnx-stro Servicio Kí-

UN HIMNO PARA LA AVIACION 
•UltHAI. 
York, i», 

br MiilaiM, presidenta de ! l So
lé ll innoa, ha «Manado que dteha 
ai>r> eoooWM pan premiar coo 

' ni'for mmmo a tos tila d i 

|«aei. , , es coa^Metameate Bt>r«. pu-
« é l penooaa de "O.ÍJS 

•das i'.>iifrioaaa, todas las nacióos i»-
'T aiUijuieni qvte aeaa las ¡deas pfttí-

luieaOBi 
illoi deberán estar ra átanos 
•noargiiM del fallo ai.tea del 

el Jurado estará ( o r a n * 
— ••vaugélieos. Los nwitus-

m diricine a Cari. P, Priee, 
üim Atenué, New-Torii City. 
'r90 aerft el primero de uno 

r i v í . " ^ ' ' ^ Soeiedad *a a organizar 
«Jelo ae contribuir al deaecvolvi-
J Mea Se blmaos Ei dinero 
•esHna a los preaM* procede de 

ttóMmo que recibió la Socde-
cl día ea que Ltndb«rgti ca-

••n Nneva Tork de l é g f — 
LWoiyo ráelo trasatlinlfee—Inter-

* ?R»" SUSTO DE LOS AVIA-
,0,t8 «IVON V CORBU 

1». 
•""«o de Le Bou«?Dt e s p « l -

>a gran *matñáa los papo-
!von y Corbu, qn, como se 
> travesía del Atláatlea • 

t ' N a n j w r y ColU. 
• H . - * 0o9t'3 T Le 

l a °r. ^ l " «npraadieron un raa-
K . .-'" j , , u tarde v a las siete 

•»5Tf5Jd0 todawi». 
1;i rro acul" habla 

lOTa deitottiYa tan
da travesía <It\ At-
' le lubfan sido BO-
I sobre b sftna^l*" 

i y Co'ri^. q<i» 
iij'-fio VOPIT de veía 

los pre
vea en la 
dtr alcance 

a sus competMdna;'' 
Cuando acks oeupadoe estaban en estos 

preparalivoa y cerca ya de laa aieto do la 
larde, ri;cibien>a por teléfono ta notteia da 
que el "l^aro Aaul" acababa do aterrirar 
eu Villa Caubley. 

Coates y Lo Brix ac hablan Umitido en 
su "Pljaro Azul' a hacer un viajo do en
sayo hasta la casta, volando sobre Cher-
burso. 

Al ser ooDoeida esta noticia fea causado 
ispr^stóa en el póbliio, puca deaaaestra el 
gran empeflo que loa pilotoa fraaeeaca U*> 
nen ea diaputar bnvameste la primacía de 
v«!ar hasta los Estados Unidoa, «rntaado el 
AUintleo ea aa vuelo, — (Servida esp-j-

E L ' H I S S COUiHBJA" ESTA 
PRESTO. CON CENTINELA OE 
VISTA 

Parie, 19. 
E l avió» de Letiae. "Miss Oolumbia-, per 

manees encerrado ea su hangar, vigilado 
día y noche por agentes do policía, a do d« 
evitir que ae cometan coa t i actas de sa-

Se espera que ea cnanto las noticias del 
AtUaUco sean saUsfacloriae, enapn-nü-ri la 
tratesia a tos Batados Unidor. — <Serv:elo 
especial.) 

E L -PAJARO TANQO" 
TAMBIEN LISTO PARA 
VUELO 

Parí», UL 
Los aviadores Laalhe y Tarascdn lian 

praotifjído un melu de ensayo su avión 
-Pájaro Tango", a On da probar el moler, 
ta hélice meUliea y ei cono d? peneracion 
que ayer fueron colocados -a > l apa. . 

Como quiera noe el resultado del voet* 
, «Ido aallafaeiorio, también este avión 

-sU j/ v-'o pira lanzarse a la i « s y i l s u del 
A^tnnes.—iServScio espeeiil.] 

NO SE CREE QUE HOY «EA 
INICIADO E L VUELO 

París, i » . 
<deaits de los tres avienes «oc aa f re-

paraa para la travesía Parts-Hoeva Vcrk, 
ayer hizo los frimirm ensayes otro «vi.» 
litulado "Tango" y q-.íe v» Iriiiulaiii po--
Tarasaén y Laulhé". El "Tingo* tirón xtn 
Matar de 450 HP. Los ensayos hasta ahora 
ban dado muy buenos resoltadas. 

No se cree que niagono de les aviadorr» 
emprenda hoy el vasto, pues las condicio
nes «tmosféncas h m sM» dUMde tods la 
noche pasada muy malve. — Pafera. 

FRACASO E L VUELO DE R E 
TORNO DC MNPAOA8CAR A 
PARIS 

Parla. í í . 
Canunican Oe Be ira a la sgcacii Rculer 

Se el eomandonte Ehmgnean y el sargento 
alüenrs, que con tanto éxito realtsaron el 

víale da París a Madagiscar en aeropiano, 
•e han visto precisados ni hacer la travesía 
de regreso a aterrizar ea Ctdcoa es al Cansa 
belga a conseooencia de nna panne en el 
aiofor. 

No pudiendo ser reparada la averia en 
aquella localidad los dos aviadores van a 
regresar a F-aneía en na vapor.—(Serrielo 
espeelat). 

OTRO AVIADOR QUE QUERE 
LANZARSE OE EUROPA A 
AMERICA 

Amate rdam. 19. 
En el a-ródromo de Schiepbol está re*-

limndo desde «yor ensayos en un aparato 
da fabricación holandesa, hecho espcelal-
menle para eé. el aviador Inglés Muí obla. 

El prepósito de éste consiste ea lanzarse 
también a través del Atléatioo bast» la cas
ta amertean» en un solo vaeln. 

Mloehln se ha mostrado moy sali-fa-torio 
del aparato, y piensa trasladarse a Ingla

terra, dáado donde va a emp.- nder ei vuela 
en cuanto las cireunstaucias atmosféricas 
sean favorables. 

Se asegura que iliachiu no cslA ea re
lación alguna con rl rapilin Courtney, 
quien a su vea se disjiouo a cruzar el mar 
en su monoplano "Hall , : i '. — - v > 
especial.) 

KOCNNECKE SE ENTRENA, 
MIENTRAS LLEGA E L BUEN 
TIEMPO 

vio ii .. 19. 
Ayer-se iliio que las condiciones meteree-* 

i-igicas del AtUntLo so mastnbaa iw-tamo 
favorables para el vuelo de los aviadores, 
pero algunas horas il^spués se anun.-iarou 
fuertes depresiones barométricas y tiempo 
poco propicio para toa vnelos. 

Esto contrarió mnofeo al aviador Koeu-
aecke, que lo tenia lodo 'Uspuesto para ha
cer la i - .v -...i a San Erancisco de Cali
fornia. 

Koennecke ha pasado la mañana reali
zando vuelos de euaayo en su "Foca"' y 
esperando el anuncio del buen tiempo. 

Los mcteredlogns creeji que Konmedio 
' partir el domingo por la noche o el 

por la mafia os. tServieio especia!.; 

CONDICIONES PARA BATIR LOS 
RECOROS HOMOLOGADOS 

Zuricfe. 13. 
La sesina 44 ayer de ;a Federaeiúa Aero

náutica 1 j% n'.icl*nsl ha rc\estido mucho in
terés. 

Ha sMo adodUda sosao miembro de la E<-
deracióa el Circulo Aeroniiilico do la i«U do 
Cuba. 

Los delegados Italianas present-m l í pro-
posici'Vn iHüdoate a orgsmzar «nr concurso do 
paraeaidas durante et pr&r'ino certamen In-
ternacionxil de aviación y !n AsambU-i acepta 
!a propuesta Italiana. 

Se aprueban ciertas m^iilii- iciaacs a* re-
aioaieato para la boBVitospseî s de los re
cords, que s o t a aaiamente reconocido; me
diante ciertos márgenes que se espeeiAcaik 

Asi por B j f t l a et rcronl de doracUa ea 
avión del-ntí/lo MMMNMVIS por Cbamb- v i 
y Acosta qoe esU 1IO:Í: < en eixcueata 
y dos ho-as y voiolUrés mbuttos. teatfirá quo 
ser batido por to meaos oou asa hora de dl-
ferenefa».—'«u-rrií+v esp-?r»al). 

COMO SERAR LAS MANIOBRAS 
AEREAS DEL EJERCITO ITA
LIANO. 

19. 
- La resista "Las Faenas Aéreas" publica 
ima sert- de interesaiitu outx-iaa acerca del 
programa bajo el cual van a desarrollarse las 
maniobras aéreas del ejercito italiano. 

Se tratará prúcipalio-'ute de realizar una 
serie de ejernetos de carácter experimental, 
cada uno de los cual-s será basta cierto 
ponto indcprudient^ de lo» demás, aun cuao-
do todos lenilrán una Intima rctoclda en
tre id. 

Puede decirse qae vtudrAn » ser estes 
maniobras eomo una seiie d« tpisoifios se
parados de una sucesión de aperaateaes rc-
iattvas a un dHterminadn moM'-nt') de una 
guerra imagíBarta. 

Casi lodos his e}orcl«ilo« tendrán logar 
entre parUdo« ronlrapursliis y t i aeeióR de 
cada uno dp «-¡to* bandos vendrá encuadra
da en la dlr . fc/n gni«T-al de las maniobras. 

En con junio las maniobras durarán din 
dfas. cinco de loe eaalcs rutarán dr^tinados 
a acciaaes adcoaa proiiíaau nlc diciias. y el 
resto a cxpi-nmcnlos diversos en Ucrra y a 
confí-rencias téeniiMis. 

La sona destinada a los ejercicios se ex
tiende de Venecia a Brestia, o sea a la parle 
de Italia comprendida entre el P«5 y la fron
teras del Norlc. con lo que resulta que el 
teatro de las inantohraa presenta grandes 
extensiones de montiiQ.i» InaccesiMes y graa-
des estensiíiD's taraliicn de llanoras. 

Los esruadriltas nu-- toni.irán parte en bis 
as fs'arán «slributdas antes de la 
n de esas en loe aeródromos de ATWI-

a de estas maaiobras serte les ejer- ' 
operantones de movilización y la eje-
te bombardeos, así como la orgaiií-

EBSI 
biic 

euc 
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uc!¿n de VogolanclA y dcfeiua aérea de 
determinadas etaitede» y U ' ramera, de Ini
ciar y desenvolver las varios servicios de 
ataque y defensa. 

Habrá también ejercicios de Uro apro
vechadlo grandes extensiones de tierra de-
sabHad.is. 

Se- espera, mediante este sistema de nut-
niobia». recoger una serte de datos ullU-
feimos para el perfeccionamiento de la flot» 
aérer itaUana. 

El coiijunlo de las maniobras será estu
diado por un Comité especial que rendir* 
Informe al ministerio de la Guerra. (Servi
cio especial.) 

QUIEREN ACORTAR LA RUTA 
LONDRES-CALCUTA 

Conslant Inopia. 19. 
E l 'llrector de la Compañía británica de 

Aviacit'in IntperlíU Airways ha llegado boy. 
- Estn realizando los estudios necesarios 

Sara acortar la rula aérea a las ludias, por 
i vía (.'oostantlnopla. haciendo en el trayec

to seguido basta ahora uoa economía de 
cuarenta y ocho horas:—Fabra, 

C O N F A B U L A C I O N E N 
F A V O R D E U N 

L E V A N T A M I E N T O 

L a s o r g a n i z a c i o n e s c o m u n i s t a s d e 

P a r í s lo t ramaban p a r a e n v i a r a r m a s 

a l o s m a r r o q u í e s 

Parts, i » 
l'n diario publica una larga información ex

plicando los trabajos realizados por el Go
bierno *Í Moscou y por los directoras do la 
Tercera lülcrnacloual para desorganizar et 
imperio rolonial francés y sub.evar las tropas 
rnarroquíos. Dicha Información llene interés 
porque se reflore a hechos n uy recientes. 

En 4 enero do 1927 el Kominlera de París 
ordenó al ogente Gallabcr qai hiciese llegar 
a los rif-flos por todo el mes de enero nu
merosas armas y municiones y en especial 
2,500 carabinas v 1.500 fusiles. Galliher 
respondió el día 8 que se íiabU entendido 
con una rasa do Dundec para la entrega de 
aquel malerlal y que también se habla pues
to de acuerdo con los representantes de una 
Compafila marítima aiemma en Inglaterra 
para transportar aquel armamento a su des
tino. 

Tres dls después el Komiutern de Moscou 
decidla reforzar el Comité do socorros a los 
rife-i- a (la de que ras linstilldades pudie
sen ser reanudadas en la primavera de este 
•fio. 

El día 16 Krestinsky escribía a Volkof que 
reolulajc oQciaies alemanes rnocedores de 
Mamu-cos y que debían ser destinados a po
nerse a las órdenes de dicho Comité. Logró
se reelutar varios mililures alemanes y «•ulre 
ellos al mayor Jurgcns, q.iion pudo recoger 
del Bstado Mayor ulemún i:iforraes muy 'm-
portaiiU-s sobre la situación de Marruecos. 

El cía SI, y luego el i'J, el agente Ga-
HaUer escribía a Voikof qus habla recibido 
da la Apénela Arcos diez mil pesetas y nu
merosas municiones, espccia'meat? ametra
lladoras, revólveres y granadis. 

E l dia 31 de enero Kani;ncf desde Moscou 
escribía al Kimintcrn espaSo! de París una 
larga carta explicando el plan de operacio
nes en Marruecos y pid.'.ndo el apoyo de 
dicho Komintcro. 

El día 18 de marzo Voikoí escribió al de
legado militar soviélieo ea Marruecos, Ar-
kasoff. transmitiéndole "> orden do inlcnsi-
flear la arlivldad cerca d-í ' « tribus subie
ndas a tln de llegar a un resultado tangible. 

Todos estos manejos, segAtt la citad» in
formación, dieron luwr a ias úlllmas tnanl-
ftsUclones de rebelón do Marruecos, asi en 
1 aona francesa como tn la Bsperflota,—t'abra. 

S E P R E P A R A N P A R A 

L A P R O X I M A 

A S A M B L E A 

E l C o n s e j o de minis tros d e F r a n c i a 
e x a m i n a el o r d e n d e l d í a d e l a 

S o c i e d a d d e N a c i o n e s 

Par.'s, 19. 
"Le Petlt Pansien" dice que el Consejo 

de mlnl'rtros que debe celebrarse hoy será 
muy importante. En él se tratará de la or
den del día de la próxima Asamblea de la 
Sociedad de Naciones y do la cuestión de la 
reducción de los efectivos militares en Rhe-
nanla. 

Dicho diario dice poder afirmar que las 
cifras publicadas en Inglaterra y Alemania 
respecte a la Importancia de dicha reduc
ción do los efectivos militares en Bhenanla. 

Dicho diario dice poder afirmar oue las 
cifras publicadas en Inglaterra y Alemania 
respecto a la Importancia de dicha reduc
ción son muy superiores a la cifra real que 
consentirá Francia.—Fabra. 

SOBRE LA REDUCCION DE 
TROPAS EN LAS PROVINCIAS 
DEL RHIN 

Londres. 19. 
Sigue desconociéndose el coatcnido de las 

notas que lia enviado Francia al Gobierno 
británico en contestación a las que el Fo-
reing OfQce envió a Parts durante el mes 
de julio y que trataban de la icdiioclón de 
los efectivos de las tropas aliadas en las 
provincias renanas, de acuerdo con lo pac
tado en Loeamo y a fin de evitar que este 
tema sea llevado por Alemania a la próxima 
Conferencia de la Sociedad de Naciones. 

Hablando de este asunto, el "Daily ebro-
nide" escribe lo siguiente: 

"Si es verdad lo que se dice de una ma
nera oficiosa, o sea que la guarnición brltá-
etca en las provincias del Khln, que es ac
tualmente de siete mil hombres, debe ser 
reducida en un tercio, en tanto que la rm-
merosa guarnición francesa sólo será redu
cida en un onceno, el valor intornaclonal de 
la ocupación quedará muv debilitado. Lo 
que es vital, lo interesantet es mantener, la 
palabra que se le dió al Gobierno alemán 
roaforraándose de una vez por todas a la 
letra y al espíritu de las solemnes prome
sas hechas a Alemania en noviembre de 
19S5." (Servicio especial.) 

AUN NO SC HA TOMADO UNA 
DECISION 

Paria. 19. 
E l Conesjo de ministros celebrada hoy ha 

despachado asuntos de trámite. 
A la salida el ministro de la Guerra seAor 

Painlevé declaró que conlinúa.T Tas conver
saciones entre Parts. Landres y Berlín rela
tivas a los efectivo sde tropas abadas de oca 
pación en Dhcaania, pero afiadió que no se 
na tomado decisión alguna en lo que a este 
asunto se refiere. 

E l ministro del Interior, safio.- Surraut, pu
so a sus coiegas al corriente de ¡a actividid 
de la propaganda comunlsti en Argelia y de 
las medidas quep Icnsa adoptar para con
trarrestar los efectos de la misma. 

Se cree que el Gobierno llene «1 propó
sito de prohibir la clrrulación y venta en le-
rilorio francés de determinados periódicos 
extremistas.--Fabra. 

U u mi l lonar io p a t r o c i n a e x c a v a c i o 
n e s en l a a n t i g u a A t e n a s 

Atenas, 19. 
El Gobii iiio griego acaba de conceder 

permiso a una Escuela de Arqueología nor
teamericana, para que realice excavaciones 
en la antigua Atenas. Los trabajos empeza
rán la próxima primaverar. Todos los gastos 
que originen las excavaciones correrán a 
cargo de un nuiUlmiliomrio norteamericano 
que desea conservar el incógnito. — Intcr-
nsflonal N. S. 

L O S D E B A T E S R 

L A C A M A R A 

I R L A N D E S A 

A n t e l a i n c i e r t a m a y o r í a guberj 
menta l e s p r o b a b l e que se c o j 

q u e n n u e v a s elecciones 

I-omlrís, i 
La Prensa de esta ciudad SÍEUS « 

dose extensamente en sus editor ale» , 
Inesperada victoria del presideai» dd 
mlté ejecutivo del Estado libre i t ' 
señor Cosgrave. 

E l «Times» resume la impr.vO'. 
por la noticia en Inglaterra en h s. 
forma: 

La sesifíB memorable del i.ixríts 
Cámara justifica este axioma: .En W 
lo inevitable no lega jajiás, lo imM 
ocurre siempre». 

Prosigue el periódico dando dcUilt* ¡ 
la forma ea que el sefior Gosgrart COM 
mayoría'por un voto. Todos loa proaM 
que se venían haciendo le daban 71 
favor por U ea contra, hasta que l i tb 
durante el curso de ta seílón de qi 
Kinks, diputado afiliado al partido ( 
mond que votó con la oporsión habla 
recldo. Los partidarios de la Mga i 
hicieron todo lo posible para ea - nitr, 
ro no dieron resultado. Esta r 
tima hora salvó al Gobierno. 

El anuncio de esta victoria, dí i 

trecarias, causó una profunía e.-ttup* 
os miembros de! Gobierno af-enu 

creer lo que otan y los jafes d.-l pui 
borista. republloano y Ora nn-lmu! 
ron completamente desorK-n'. i i-.- -'! 
especial). 

LO QUE DICE EL D1PU1 
DESAPARECIDO 

Londres. 19. 
El diputado M. Jmk cuya ubile. 

la victoria al Gobierno de f.ossme, 
sobre su desaparición de la CAmir. 
guíenles explicaciones: 

"Yo ful siempre opuesto a la pt 
unión entre Ja Liga nacional y el p» 
publlcano de Mr. de Valera. 

Cuando vi que esta unión se hi 
lizado a consecuencia de la mocién 
conflanA presentada me crei owi 
abstenerme, sin suponer que mi «d" 
diera tener tales consecuencias. 8" 
go, si yo lo hubiese sabido, mi dee 
habría dejado de ser la mism» « 
sus puntos". — Servicio especi»!. 

• 

S E CREE QUE EN OCTUBSlJ 
CONVOCARAN NUEVAS 
CIONES 

La opinión pública ea Irían M 
Gobierno del Estado Libre iw 
por un "milagro político'". 

En todos los medios s -
triunfo del Gobierno dependía <• w 
te de ta suerte. E l Gobl.<m> 
jos de poseer mayarla en i-> >» 
situación sigues ieodo oacura. 

Si la oposición no se ha ani, 
una victoria, ta ha consfgu11 .' 
te. y de tanta Importancia. ^ 
los jefes de los partido», c 
efectivo. 

Por el momento el Gobien 
con las vacaciones pariamei:! 
pie. raaseuando en octubre s 
mente el Parlamento, es op 
zada en Irlanda que el probi'"1 
su fase decisiva, puesto ' „„ 
votos entre el Gobierno v '",.,,^(¡5» J 
dirá los debates el voto del/"i".^,» 

Es probable que ante e»V* rf 
presencia de una mayoría w (̂purf 
dente Cosgrave proponga 
Parlamento v convoque mi 
el país. — (Servicio e'P' 
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L O S I N T E R E S E S C R E A D O S 

SE PREVE QUE LA PRESION D E L O S GRANDES F1NANCIE-
[gOS NORTEAMERICANOS LLEVARA A L GOBIERNO D E 

WASHINGTON AL RECONOCIMIENTO DE L O S SOVIETS 
lunglUQ, 19. 
limara de Comercio do los EE. UU. 

, gj ilic&r una violenta nota contra 
ib! Lee <'onocido agente que representa 
H h i nu- importantes flrmafl comprclales del 
ni' Let aprovecha todas las ocasloues que 

| | i le pr'>'litan para hcaer una campafia en 
R n r di ! rtconoclmlento del gobierno do 
llusov '-, bisándose en que MU medida 

mdisucnsable para la prosperidad eo-
i! Lis grandes compofllas norteame-

_ Ciniara de Comercié acusa a Leo de 
l̂ fer lauuiiu a ia publicidad una carta en 

que acuusija a los hombres de nego-
i d'l r • I " * rechacen fa posición adop-
_ por - representantes oficiales de la 
Ufe púWIci en lo referente a la eues-

•IB M>' :,, Rusi.i soviética. 
ilté eJeoutiTO de la Cimara de 

I i? I„I dicho: 
. mos posible que se pueda tratar 
ruso como un pueblo porinal para 

^•Uecer con él relaciones comerciales con-
• B t e s . mientras que esté gobernado por 
[ • homiirrs tan huinseros. sin creencias y 

° como son los que hoy día <il-
•K'va Rusia." 
irtene para el bien púbMco, ni tál 

MauriiVi redundarla en positivas venta-
par,-, .-l comercio norteamericano", ter-

ÍM el Informe de ta referida Cá-

Sn cu: -o, no «8 posible negar que exls-
^ wn.'iuis intereses que desean la anro-

"ítón con Rusia y que no reparan ni Ies 
«»an : is cuestiones de orden meramen-

El agento Lee, que hizo por cuenta de 
sus representados un viaje de estudios a 
Rusia, acaba de publicar un libro, en el 
que explica las condiciones do dicho país, y 
en el cual se ponen de manifletto todas sos 
simpatías por los rasos, mucho m á a vivas de 
lo que se podía esperar do ua agente re
presentando a Intereses capitalistas. 

Bs. pues, evidente que si Lee, que ha 
trabajado m i s 3c diez aDos a cuenta dé las 

Hp-anoes firmas comerciales de su país, se 
manillesta tan abiertamente decidido a de
fender y aconsejar la aproximación a Ru
sia, su actitud indica con más exactitud la 
verdadera opinión de los hombres de Dé
melos de los E E . Uü. La posición de la 
Cimara de Comercio no representa en mo
do alguno ia dt la. mayoría de los grandes 
industriales norteamericanos. Cabe, pues, es
perar que dentro de algunos meses la cuss-
tlón del reconocimiento del Cubismo ruso 
esté en vías de ser un hecho merced a la 
presién ejercida por un grupo de fuertes 
casas comerciales del país. — International 
N. S. 

E L RECONOCIA1ICNTO DE LAS 
DEUDAS DE GUERRA A LOS 
ESTADOS UNIDOS. 

Moscou, 19. - -
Extraoftcialmeole se couiunlfa que el Go

bierno do los soviets so halla dispuesto a 
entrar en negociaciones con el Gobierno de 
los Estados Unidos, a basa del reconocimien
to de sus deudas de guerra, estableciendo 
como condición el reconocimiento por parte 
del Gobierno de las E E . UÜ. del Gobierno 
sovl-'fleo. — InfernatlAnal K. S. , 

—*-

1TULOS Y V A L O K K S 
M O B I L I A R I O S 
F R A N C E S E S 

ha dictado un decreto autori-
wte su libre entrada y su reex

portación'condición al 
Parts, 19. 

Jin nji OfDclijl" puLiica esta mañana 
.'.oriiando la libre entrada en 

ae los Ututos y valores mobiliarios 
s que flgurea en «I mercado oüciai 

-ii cotización en esta meresdo o 
I co», al contado y a plazo 
i^Wl», i= persoaas residenles en Fran-
, h l ó e n por ! i propia cuenta, o 
W?™1 i un corresponsal extranjero, 
• y e s d« arbKraJe sobre ütnlog entre 

* . • ! extranjero, quedan natonzadas 
— T ; '•' '~ en Franela dichos títulos y 

' 'ilteriormente para" la compra 
I • en el cstr.tn|ero -on des: no 
t u . Z " u i * «n F.-anci.r 

r-as que se dediquen a estas 
- podrán efeotaar toda elaae de-
'omnraá de c-oneda al contado y 

'i iJis 9 garantizarse c.-ntra 
^-«•;u : , M esmbj,, en iM referi. 
rwjao-.es ,i» srbitrale. — Pabra. 

ji* Irak pasará un mes en 
i Vichy o Aix-les-Bains 

l - •• ..i («y Saj^»]. del iBik. quiea 
>h¡ . ..•a viefcy o Alx-iea-Bains. 
¡J*- "o tiene niagáa eari.-kr poiltoo. 

E L F I N D E L M U N D O 
S E A P R O X I M A 

O T R A V E Z 

Según los adventistas esto se va a 
pasos y es preciso que 

nos coja prevenidos 
grandes 

París, 19. 
Durante una sesión do la Couvendóa lu-

temat-iuual de U secta de tos Adventistas, 
Mauricio Tice he profetizó el cerrano fin del 
mundo. 

"Revolucionfcs. guerras, toda dase de dis
turbios y perturbaciones sociales por ua 
lado, ciclones, inundaciones, voloanes eo 
erupción, tormentas devastadoras por otra, 
todo indica el Un próximo del mundo", di
jo Tlechc a la concurrencia de creyentes 
adventistas. El día del juicio CriMo su apa
recerá rodeado de nubes aoompoúado de to
dos los ángeles, como los describe el Apo
calipsis. Los Justos transportados al Paraíso 
gozarán de la bienaventuranza eterna. El 
mondo se convertirá en wn planeta donde 
Jamás volrerá a ex.'silr la vida." 
- Loo adventistas Seguros de que el día 
del Juicio final se oproxiuia están organi
zando misiones en todas parles del mundo, 
para que los pecadores so conviertan y se 
soaiven antes de que sea demasiado tarde. 

La secta adventista fué creada en 1863 
y cuenta en la actualidad con 250.040 adic
tos, cada uno de los cuales rs!á obligado a 
dar para la causa una décitna parte de sus 

Según esta secta, sólo los adventistas go
zarán de la bienaventuranza eterna. 

"La paz mundial <— dice su apóstol — 
sólo puede conseguirse por el amor univer
sal". — International X. S. 

D E L A N E Y H A S I D O 
D E S C A L I F I C A D O 

Se cree que esta medida obedece 
al descontento que causó su actua-

cíón ante Paulino 
Nueva York, I». ' 
L a Comisión de boxeo del Estada de Nue

va York ha suspendida al manager Reitly y 
a varios boxeadores do su team, entre ellos 
üclaney y Routis. 

La Comisión ha do irado que el motivo 
de esa decisión obedece a no haberse pre-
santado Reilly para explicar a la Comisión' 
la* rasonea por las cuales Ualaney no cum
pliera el compromiso que había contraído 
de comüitir con Sharkey_ 

Aigunús* periódicos consideran que el ver
dadero motivo que ha tenido !a Comisión 
oara proceder de esta manera es ei'de DO 
hallarse satisfecha por et desarrollo qua 
tuvo el raatcli Delancy-Uzcmlim recibo te-< 
mente ecWjrado.—Fabra. 

SE CONFIRMA QUE PAULINO 
BOXEARA E L 18 DE NCVIEM-
• R C 

Nueva York, 19. 
E l boxeador español, iPaulIno Lzcudun h i 

firmado un contrato aéeptatfdd ¿ombatir con 
el contrincante que designe la otra 'Wi'te 
contratante para el día 18 de noviembre. 

50 los círculos pugiliaUcos se Indican co
mo más probabas entre los boxeadores que 
senn opuestos a Uzcudun a Sharkcy y Tom 
Heeney.—Pabra. 

L O S M U S I C O S D E 
| A Z Z N O S O N 

A R T I S T A S 

Según la Asociación Norteamerica
na de músicos deben ser conside
rados como obreros contratables 
w. - ¿jt Nueva york. 19. 

La Asociación norteunericana de músíros, 
que tanto protestó cuando hace dos aftas las 
autoridades de la Gran Rrctafis prohibieron 
que los uiúsicos de jazz di los Estados Unt-
t|Hs tocasen en los restaurantes de noelie de 
Londres, está organizindo' actualmente una 
campafia para impedir qua los mósleo» ex
tranjeros entre en su país para ganarse la 
vida. 'i 

La Asociación de músicos, qua represen
ta los Intereses de 138,000 músicos, ha pre
sentado una protesta ante «I deparlatacnio 
del Trabajo ae ' los Estados Unidos en la 
que se hace constar que el permitr.- l a en
trada de músicos eslraojeros vm,' en per
juicio de los intereses do los músicos del 
país. 

Toda la cuestión ¿stá en determinar si 
los músicos BOQ O no arlistas. Las leves de 
Inmigración norteamerlcaua permiten la en
trada Ubre a los "artísUB profesioaaías'*, 
pero prohibe la de "trabajadores contiala-
bles". 

El departamento dol Trabajo acostubibra 
a clasifica:- a los músicos como "arIGslas 
profesionales", lo que en elerto sentido le 
parece muy bien a la Asociación de músicos, 
poro siempre que se considere a los mú
sicos de Jazz que procedentes de todo» los 
países invaden los Hslados Unidos como 

simples "obreros inúsi os". • 
51 todos los música que entran en el 

país se consideran como artistas profesio
nales un gran números do obreros músicos 
norteamericanos se quedarán sin trabajo si 
las leyes de bimigraaión y las de conirila-
eión de obreros no se modifican en lo que 
se refiere a esta eucsllón. — International 
y . s. 
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Noticias de Inglaterra 
ELOGIOS AL SEÑOR MERRY 
DEL VAL 

Londres. 19. 
Ll -Evenlng Slur", c:i su eJitoiial hoy 

hace ccmiTitarios muy halagrteñoi acerca de 
las condiciones de! embájaJor cspoñol con 
motivo de su parlida pora Eí.pafia, a donde 
va para pasar las yacaslone?. 

Entre otras cosas dice las siguientes; 
"Kl sefior Mcrry del Val es una de las 

rsr-onalidades mfts relevii>lcs en el mundo 
(ttolopiáUco. Es un hombre que siempre e s t í 
dispuesto para llevar a cabo obras de caridad 
v que tone do rcllcre cons'antemente su D-
latilropla, no solamente o.ir* con sus com
patriotas, sino también para con los de otros 
países. Por eso es un hombre que goza de 
generalea simpatías en todo España.—Jnter-
Bstlónal N. S. 

MANIOBRAS DEL EJERCITO 
MECANIZADO 

Londres. 19. 
Por primera vez se han celebrado en In 

glaterra por el nuevo ejército mecanizado 
inglés unas maniobras .pe so desarroilarou 
con toda brilianlez en el li.mo de Snlisbury. 
—Fabra. 

VIOLENTAS TEMPESTADES EN 
t A COSTA 

I.nndivs. 13. 
Violentas lempestaJes acompañadas de l l u -

T¡a torrencial azotan la costn meridional de 
Inglaterra, particularmente Folkestone y el 
condado de Derby. 

Varias barcas de pesca que se hallaban 
sueladas en la embocadura del Ase, fueron 
arrastradas por la rlolencla de la corriente 
y arrojadas sobre la orilla.—Pabra. 

Noticias de A m é r i c a 
FLETAN UN BARCO PARA VE

NIR A ESPAÑA 
ÑllATa York, 19. 
Kl Sporllng Club Galicia anuncia haber 

fetado el vapor '"Chicago" con el objeto 
de que los miembros de este club se tras
laden a Espafia en el próximo alio 1928 pa
ra realizar una tornee futbolística. Dicho 
barco saldrá de Nueva York el día 27 de 
mayo.—International. N. S. 

RICARDO TOPETE 
DIPUTADO 

NOMBRADO 

Méjico. 19. 
Illcardo Topete, Jefe del partido que apo

ya el presidente Obregón, para las próxi
mas elecciones presidenciales ha sido de
signado diputado en la Cámara para el pró
ximo ejercicio legislativo. — Intcrnatioaal 
N . S. 

LOS CUATRO PECADOS CAPI
TALES DE MEJICO 

Méjlca, 19. 
El profesor Himaiann, de la Universidad 

de Columbia, hablando al final de un ban
quete, se ha expresado en los siguientes lér 
minos: 

"La codicia de los capitalistas america
nos les perderá en lo que respecta a sus 
relaciones comerciales coa Méjico. Los cua
tro pecados de Méjico son: el petróleo, el 
oro, la plata y e! cobre, y mientras éstos 
existan se encontrarán misioneros dispues
tos a salvar a Míjlco de tales pecados. — 
In t c rn t l om l N. S. 

24 JEFES INDIOS DETENIDOS 

La Paz, Bollvla, 19. 
Las tropas federales han capturado a 24 

Jefes indios, que fueron los directores do 
la reciente revuelta de los Indios Incas, los 
cuales serán sometidos a Juicio por tribu
nales de Jurisdiccifin ordinaria. — In'.em»-
¿onal N . S. 

L L A M A M I E N T O D E L 
S I N O D O A L 

P U E B L O 

V a e n c a b e z a d o c o n l a f i r m a d e l 

m e t r o p o l i t a n o y c o n t i e n e las d e 

t o d o s l o s s i n o d a l e s 

MoseoUi •19. 
El Sínodo de! Patriarcado provisional ka 

publicado un llamamiento, al pie dul cual 
van las firmas de todos los inlenibros de di
cho Sínodo, ngiiiando a la raheza de las 
misn.as la del Metropolitano, Invitando a los 
Ilutes ortodoxos a separarse de ía acción an
tisoviética del clero ortodoxo del extran
jero y a sostener el régimen soviético. 

Ei llamainicr.to inaiía que la llesla or
todoxa de la Unión de Itepublicru socialistas 
soviéticas disfruta no sólo do ii¡:a adminis
tración económiea, sino de una adminis
tración central legal, en virtud de las le
yes civiles, porque no está en manera al
guna ligada a compromisos que dificulten 
el desarrollo de su actividad. 

Recuerda la disolución del Sínodo del 
extranjero por el patriarca Tychon y anun
cia aue el Sínodo del Patrrarcado provi
sional ha pedido al clero ortodoxo que se 
comprometa por escrito en lo que concierne 
a su lealtad absoluta al Gobierno soviético 
desde el punto de vista de su actividad pú
blica, bajo la amenaza de exclusión do los 
rangos correspondientes de! clero sometido al 
Patriarcado de Moscou. — Fabra. 

LA IGLESIA ORTODOXA APO
YA AL GOBIERNO 

Moscou, 19. 
La Iglesia rusa ortodoxa intenta hacer ac

to de alianza con el Gobierno de los soviets, 
para lo cual ha publicado un manifiesto 
firmado por once natriarcas de aquella Igíe-
sla haciendo un llamamiento a los millones 
de ortodoxos cristianos residentes en Ru
sia y pidiéndoles leal apoyo al Gobierno so
viético. Esta proclamación oficial da fin * 
la guerra sostenida entre la iglesia y el 
Estado, habiendo proslamido Igualmente los 
soviets la iglesia en calidad de Institución 
legal. Asimismo piden los ortodoxos el apo
yo del Gobierno y se colocan a su lado i n -
eondlclonalraente en tiempo de guerra. <— 
International N . 8. 

TRANSMISION INALAMBRICA 
DE PELICULAS 

Berlin. 19. 
El comisario postal do Rusia ha firmado 

un contrato con la Compafila alemana Tele-
tunken para la transmisión de películas por 
medios inalámbricos entre Berlín y Moscou. 

Los aparatos necesarios, después de la 
instalación inicial, rerán construidos en Ru
sia. — Fabra. 

REVUELTAS PARA LA INDE
PENDENCIA DE UKRANIA 

Londres, 19. 
Telegrafían da Riga al "Daily Mail" que. 

según noticias recibidas de l'kranla, sa na
ce cada día mis grave la situación en aque
lla región. 

Estos últimos días se han registrado tres 
revueltas muy Importantes en favor da la 
total independencia de l Uranla. — Fabra. 

REGRESA DE ! '. VIAJE EL 8E-
SiOR BALDWIN. 

Sydney. 19 (Nueva Escocia). 
El prllner ministro inglés, señor Bald-

win. Junto con su esposa, ha embarcado 
hoy, d? rogreso a Inginterra. — Fabra. 

Del resto de Europa 
LA8MANIOBRA8 DE LA REICh. 

Berlín, 19. 
Las próximas maniobras a^uac^dM 

la Relchwehr tendrán lugar ile- i« ' 
8 al 20 da septiembre, en la r P í . 
bourg y de Lutzeii. 

En ellas tomarán pa: |» JH tropa? rt.-
cuarta división y dos regimiento» d. rA 
Hería. (Scnriolo especial.) 

LAS PELICULAS DE LA GUER*«| 

Copenhague, 19. 
Han sido prohibidas en tod . Klarw, 

lap royccclón de películas refereates 
güera mundial. — Fabra. 

PROTESTA DEL QOBICMol 
SUIZO 

Berliu, 19. 
El Gobierno sulso ha envíala unt t é 

de protesta al Gobierno italiana par el l 
cho drh aber realizado on vuelo tm u, 
planom Hitar sobre la zona fornfltiji i 
monte San Gotardo. Fabra. 

BOYCOT CONTRA PROOU 
TOS YANQUIS 

Berlín, 19. 
De Slockolmo telegrafían qu? las •?« 

Uñona» de Suecla han decidido en 
el boycot a los producto» n " ' .•••••a 
— Fabra. 

LA DELEGACION ITALIANA I 
LA CONFERENCIA DE COÍU 
NICACIONE8 

Roma, 19. 
La delegación italiana en1 la 111 Conhq 

cía Internacional da Comunicaciones j ' 
portes que debe reunirse en Ginebra t j 
del actual, estará constituida por el Mr 
tarlo de Comunicaciones, seOor M i r t t l i l 
mo presidente; el general Ingiann!, m 
lor general de la Marina mercante, y rt 
mendador Slnlgaglla.—Fabra. 

HA SIDO NOMBRADO MIMWTa 
EN PRAGA 

Varsovia, 19. 
El Jefe de Gabinete siflor Crjyí 

ha sido nombrado ministro p'enlpolíi 
rio de Polonia en Praga, en susmutMJ 
sefior Lasockl.—Pabra. 

TNRQUIA TOMA PARTE M 
CONFERENCIA 

Ginebra, 19. , 
El Gobierno turco ha comniLC»» 

secretaria de U SoetodAd de I,Mlll*lJ 
enviará una delegación para tomir P*™, 
los trabajos de la tercer» conÍJr*!7l 
ncral de Comunicaciones T J r * B r V 
se reunirá en « n e b r » el di» 2í « ' 
te.-Fabra. E1 Wr0. i * 

El sefior Zaglul Pachá se " " " f l j 
fenno. Ya se ha Iniciado ta mejora^-" 
espera progresará rápidamente.-

SC TEME UNA HUELO» 
NERAL. 

Budapest, 19. i . u« 
Se teme que loa obreros " 

nes declaren ta huotaa ^ ^ J T O í , 
nación como resultado y P " 1 " ^ » á 
caso del Gobierno al no encontrar 
glo a la huelga de los obreros y 
las Industrias eléctricas. 

Cuarente mH honores se ' j . 
ya en huelga. — Internatlon»! n- «• 

SE HAN ROTO LAS « « 
CIONE8. 

Budapest, 19. 
Las conversaciones qur 

tabladas entre los obreros ? *J 
Trabajo han quedado r o M J ^ J - ^ 

Mafiana tomarán I n obrero» 
liiílón. — Pabra. 
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Noticias de Francia 
BH1ANO FIRMA 
COMERCtAL 

I I . 

EU TRATADO 

siró tic Negocios exlraujeros, se-
,,,1 ha rirmarto el v?ucrio «omcr-
.-.(.'ai-'inan.—Fabra. 

IUFORMAOION DESMENTIDA 
POR EL QOBIERMO 
l i jé r.iDisterio Ue UasisaJs se derlnra 

: i infonnacldn pubücida f or la 
iliciendo que a K.-a.icia le falta por 
corc-a de mil millones de marcos 

¡¡•yjción de las prestaciones nlcma-
r.tdas en el plan Dawes. * 
,.-t,fi rainistcifo M hace oh^ítViir 
• • fraDcesa en !a anualidad que 

_ «i SI de agosto es Interior a la 
"c;f" de mil millones de marv—, y 

iifirlc de eso, los eont-nt ís i w m i l i -
I JI ei la actualidad a la Comisión de 
y m t f advorven la casi totalidad de 
i»uilMad. 
Mira parte, los contratos que se hallan 

liUclón en ei miniaterioi que serán 
giiiai a la citada Comisión de repa-

inles de fln del eorrlente mes, 
in smpiiamente para cubrir la dlfe-

— Fabra. 
MARTV NO CONTESTA AL JUEZ 
l í . 

i de instrucción ha interrogado al d l -
Kflor Marty, el enal, como se sa-
sometido á procesé por propagan-

fcilliliniii 
1 ApuUdo se negó a contestar, alegan-
|fK la Cámara habla desaprobado el 

11 (pie so le somete. — Fabra. 
CONTRA LA PROPAGANDA AN-
TI FRANCESA 

ilcan de Marrueoos que el alto man. 
" toma medidas enérgicas contra la 

ida antifraneesa realizada por algu-
Micos eitranjeros. — Pabra. 

EL SULTAN EN GRAVE ES
TADO 
i). 

[•Udo de salud del sultán de Marrue-
pin serias Inquietudes. El sultán su-

operación e! pasado martes, du-
[ m médicos que pueda sobrellevarls. 
"--tlonal N. S. 

Un ¡ngeniero ruso constituye una 
Compañía para electrificar 

Palestina 
Berliu, 19. 
El Ingeniera ruso Rulhcmberg, que en 

1904 dló muerte al pope Oapon, ha cons
tituido una gran Compañía nara la elcctrl-
(leaoión de Palestina. 

Se dice que Rothschlld le presta su ayuda 
flnaneiera. 

Han empezado ya los trabajos prelimina
res cu «1 valla del Jordán.—Fahra. 

Los incendios en Córcega y F ran
cia han sido dominados 

iParls, 1». 
Los diarios dan cuenta que ¡na 'ucendius 

de bosques ocurridos en los departamentos 
de los A;,- - Marítimos, del Var y ei( Cór
cega, Analmente han podido ser dominados. 
—Pabra. 

Información sobre la conducta de 
los franco-tiradores durante la 

guerra 
Brubcias, 19. 
El Dobierno belga ha mandado dlslribuii-

entre los miembros do ambas Cámaras el 
"rapport*' del señor Vandorvelde, contes
tando ai "rapport" de la Subcomisión par
lamentaria del Relchstag. sobre la» depor
taciones belgas durante la guerra. 

El Gobierno alemán ha Informado a Bél
gica que acepta la proposición de entablar 
inmediatamente negociaciones para consU-
hiir una Comisión imparelai encargada de 
abrir una encuesta sobre las aousaciones 
pronunciada» contra Bélgica a propósito de 
la conducta de los franco-findores en la 
guerra.—Pabra. 

Detención de cuarenta oficiales que 
pretendían restaurar al dictador 

Pángalos 
Atenas. 19. 

Han aido detenidos cuarenta oQstales des
tinados en esta guarnleón. La cansa do esta 
detención ha sido el haber llegado a cono-
cmlento del Gobierno que estos oficqt's for 
inahan parto de ana Liga secreta que pre
tendía derribar al Gobierno por la fuerza 
de las armas para restaurar al dlolador Pan
e l los.—Iniemalional K S. 

Las tropas de la Reichswehr usarán 
la bandera del Imperio 

Paris, 19. 
Telegrafían de licrlhi que la Gaceta ge

neral de Alemania sounci.i que ha sido a pro
bada por el mariscal Hlnde'mburg la dispo
sición adoptada por ei ministro de la Relchs. 
wehr seflor Gessler sobre el uso de los co
lores do la bandera ucl Impcn.-», negro, rojo 
y oro, por las tropas de la Reichswehr. 

Como es sabido, el mariscal Hlndemburg 
había expresado ya sus (legeos en el mismo 
sentido. 

La Prensa nacionalisu crliisa vlvamento 
osa disposición e incluso deja entrever la 
posibilidad do una crisis wnsteral en el r.^-
so do que el Gobernó insista en seg»ilr «1 
camino emprendido. — Pabra. 

Naufraga una barca y perecen 33 
obreros 

Manila, 19. 
Treinta y tres obreros han perecido da 

resultas de un usufragfo de una barca i;ue 
comlncia 88 personas en la bahía de Ma
nila. — lnteroallou.il X. 3. , 

ULT1MÁ HORA 

NO HA SIDO HALLADO EL 
"MISS DORAN ' 

Monolulo. 19. 
Las últimas noticias llegadas de la islK 

Mam desmienten categóricamente que el 
avión "Mlss Doran" nava sido encontrado. 

Según Informes enviados por un habitan
te de aquella isla, es proliahle qne «1 apa
rato que fué visto fuera un barco pesquero. 
—Fabra. 

LA EXPOSICION Y LA CIUDAD 
SE INTERESAN POR KOEN-
NECKE 

Berlin, 10. 
La .-ludid de Colonia y el Comité orga

nizador de la Exposición internacional da 
Prensa se han Interesado Unaneicranicnle 
en el proyectado vuelo trasatlántico del avia
dor Koenneoke, cuya salida no se ha fijado 
todavía por razones mct^orológfeas, pero 
será entre las seis y las siete de la mafiana 
para poder aterrizar de día, en caso nece
sario. 

SANTO PEI. DIA: Sanios Pernardo y Sannd 
.•<a!e el Sel a laa<-< maftaua — Se pone a las T'44 ttrde — Sale la lona alas I f 19 noche — 8e pone a las 2*33 tarde 

A N U N C I O S C H 

USOS 

PATRIALES 
. Ü J ^ e n a i r o a aels. 

•tw L T a u í D í A í T " 
í,T!£rtas- semao da « 
M' •MTJÍI.J». Bapaiur, a, 

" Unta* i f o m u 

L o t e r a 
era V. alie onaeña 

¡JE L E N A 
. wV'"-? 'Oreroe. bao 5 5 • ̂ atarantan». í 

E?IA CHOFERS 
^amou v tftu 

*• 8an J n a n , 108 

C L I N I C A C I T I S O 
MEDICO ESPíX-IAiJHl A 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l 

A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 
Rambla. Llano Boqueria, n "8 
trente estaciúo UKAN MKfBo 

VISI r A: De 3 a t y da 3 a 9 
Kepreiaiea tratamirntoa 
l'AKA FdRASTKROS 

eONDUCIR üUTOS 

La primera Eacnela en tspafia que 
haco ia easeúuza v litato oc Con-
cuctor mecán ico e i . * clase 
pai a auUMnóviiea de u-dan las caie-
eorías. En««&auu examen v ntnio 
con autnff Turismo v CamlOo do mar 
ea Korooeo Am«>ilcaiio v Ford. — 
Talleres Vavarro, Rocafort. 66. 

C L I N I C A O R I E N T A L 
M A L E S S E C R E T O S 

Curaciones rlpld&s oor irata-
miento nropio 

consulta UMA PCSETA 
IMPOTENCIA 

corada en 3 ó 1 días 
6 0 5 - S A L V A R S A N - 9 1 4 
C R A I S P R A C T I C A 
5 3 . S a n P a b l o , 5 3 
a 5 oesetas anllcactOa. Análi
sis clínicos, sangre «o oesetas 
o na 'i pesetas, orina, osontos. 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
E S C A H ( :•>•• Y ASUNTOS SERIOS 
TAI.I.EKS. 30. 1 * DE«PA<.'HO. 

CHAUFFEURS « R a p l i " 
8a nranllzi el eiamen j Ululo. 
Preparación } irámitea, too pe
setas. Telefono oomero l.eoi B. 

CORTES. 4 4 5 

B A T O S X 
APLICASION 10 PESETAS 

con apáralo da (rao precisión 
para elamen perfecto úa enfermo. 
Dr. alora. De 10 a 11 ; de 4 a S. 
Maza •)« u Unl>er*ldad, nOro. 1. 

AHOGO 
UuraclOo ae anoto lofec). asma, 
cánsaselo, bronquina, los y ana 
causas por un uutto aiaUM Tra-
umieoto especiit da ta nna Doc
tor Anncti v u i u da is t oiedu 
• 1 y media. Peiiyo. flete, i . * 
ora tu da tre* a cuatro. 

http://lnteroallou.il
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C E D U L A S l l ' r o c ' o 
Tramltacídn de toda c'a^e de docn-
menios para líspoíia v extranjero. 
Conslitemc tu asunto uot diücll 

quo se» 
C ü N s u i y m u i u >iii.iiAit v CIVIL 

P E L A Y O , 1 2 , P R f l L . I . V 

Escuela de chofers 
rnsoüaDxa ripida y nOlida. examen v 
lltuio 90 i . i . Mecánica erktls. 
Tiaza l̂ OToIncIOn. .' ((Jrjcia.. 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

l U A I A M I K M O exclusivo del 

D r . G a l l e g o 
18, Conds dal Asalto, 13 

2 3 r . M O i F l ^ . 

R a y o s X • D i a t e r m i a 
<«ra tu cura riralQB 'o 'as 

V I Ü S U R I N Ü R I H S 
KmOn Crusiaia V'eMri Uretra. 
1 ratamieuiu endvtcá^iuc. do 1* 

B í s E N O R R í i G I f l 
-potrueclOn <inic-i v eekitta uei 

ronococo crónico en todo» ios re-
nileirue.» de la ure'.rs 

iiiinoiiüOi mum 
l mpotencia - Eaperm a torrea 
•î -nr -.exufti rAnido v -:n pclicrr 

ñor medios naturales mmm m m v m 
'Oonr'idOn rauUlfi v iciriira Oe 

a sanare 
A n á l i s i s ; s a n g r e - p u s - o r i n a 

UonaniU: de tu n Vi v •:• < r. • 
fea; de 10 a l'¿ 

Ha» abonos muy e c o n ó m i c o s 

Pza. Universidad. 1 

La regla suspendida 
fcayarect engein.-lúa COD pUQorat 
*UULAS* UB PlUiruCAUB III. 
ano ADcnua ; •• • - w crotMi 
t olt cu», seKII». Rht» ñores . I« 

C E D U L A S 
periodo voluntarlo 1927 su gx'atlón r 

lleroa domicilios peacias 

J T a i l e r s , 63. ent.0 2 . ^ _ 

A N T I G U A A C A D E M I A 
da cUsurrer*, prac-ttras mccánicia, 
eianeo s titulo, la mai econúmlcs 
ds todas EnseQanu a todss bo-
raj Diputación, t a . dnrs Plaza 
Toroa MOQiimental. 

C L I N I C A " L A CORONA" 
V I A S U R I N A R I A S 
B L E N O R R A G I A - P I E L 

IMPOTENCIA Q J / 

ta y econOmlca del • • 
sousults v cura UNA r K S f l ' A 
Conde Asallo. 95, Da;os 
I raiam xatiedal oara lorasu-ro». 

A C A D E M I A J E J H O F E R S 
EnaeOanzs. titula r einmen, 

C O R I b S . 412 

BLEHOERHGIH 
Al fin vencida con el E i L < E O O N A L . se curaia V . solo 

ain iniervencioii medica, dotando el alivio a las primeras 

tomas. No vacile y piuebe hoy misino el & L > E O O N A L . 

(caché is ) . Cala, ó'50 pías — Deposito: Señala, Rambla de las 

Floie*. 14, y Salmeion. 167 Dls. B A R C E L O N A . 

Ti JJ S« 

- R E C U R R E N - ^ 

a l a s a n t i g u a s y s e g u r a s 

S ó p e c i a M a d e s P a r a d e l l 
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C E D U L A S 
19i7. su gestión S pesetas. ASUNTOS 
MlLl'iAltKS y toda clase de docn-
montns por dlticiies .(«.• neaii. 
C a r m e n , 13 , e n t r . 1.a 

V I A S U B I N A B I A 8 606 
M A L E S SECRETOS W V ** 
curación pronta ecooóinlu. 

Dr. LAFOrf. - SAN PABLO. 18 
OUK1CA DK L A I H Q L E f A 

D o l í s 1 a fl- UNA P E S E T A 

ONDULACION M A R C E L 
M a of ic ia la . S a l v a , 3 2 . 

Ta lecois de los píos, rallos, ufirros, 
acudi'I al (iabluete i'c ;! r.ni M Fio 
;' ; los dominaos de 10 a W. — 1 as 
c inc or<meras oeisotias que se pre-
sontcQ se tes curará gratis — Calle 
Poniente. 5. principal. 

F a l t a 
medio iliclal adidantado repa sador. 
DosdoMaio 2315. 

E m P ü E O S 

y s o l o G a e i o p e s 

M a g n e t i s m o 
v sus nra^tica" psienlú^ cas. Kicardo 
Gayac. Ñapóles, '-íió. baios. 

S e ñ o r i t a s 
niantautes 6o uvecsitan. «La luaoTa-
rlón, l'ueita dei Angel. 10. 

S a s t r e s 
i.;i:v foirana v .liiie-> a> detall^ poi 

mayor a otéelos ventajosos visiten 
l is Almacenes Sanniaru v tfcparra 

Al ta é x » .*3J.-J. « / . 

S E D E S E A 
nn chico de 1<! a&os "ara hoerto jr 
jardín. Tr.resera, JSt Ura-la 

P A N T A L O N E R A S 
pira ahrodOn >f necesitan, ('onde 
Analto. 2t interior 

P r e p a r a d o r a s 
quo pan bien el oríclo faltan.—Pa
ralo de San A ntonlo Abad. 5 (entre 
L'rgcl y Borrell 

A P R E N D I Z A 
de 13 a U añoa para taller de calzado 
taita - i'asaje San Antonio Abad, 5 
(entre Crgel v Borrelli. 

M e d i o o f i c i a l 
slllem. «e necesita. - Calle de Po
niente ndmeto II . 

C h i c a j o v e n 
Hace falta para trabajos fáciles da 
Ed Itoria L t'nlán, 19. 

T o r n e r o m e c á n i c o 
sltisiador. se cecrslta. - Calla da 
Cabafipfl número M. fábrica. 

R e p u l s a d o r 
falt?. — Valencia numero5'jS. 

A p r e n d i c e s 
de II a 16 años Pintor AerccraHa. 
C&sanov.'i. numero ?Gb. 

A p r e n d i z 
panadero taita. - Calle det>ani,C3; 
do 7 a 0 do la •naflaiia. 

S o c i o 
que disponga de i .500 peseta*, para 
recoció fu marcha, de eran porvo-
r.tr. asunto seriix — Sonda Sao An o-
nto. SJ. pri nclpal. I . * 

C a l a s d e c a r t ó n 
Faltan oficialas. - Uallorcs, m 

Z a p a t e r o s 
Se necesitan medie» «„ . 
íprudlces i operario, 
quina Acmé clavar tacorpr ' -
> Hamart, nümero Ti " 

A p r e n d i z 
Necesito oara recados. |¡rn-:_ , 
aaie dol Crédito, 4.3 • ,r*- - I 

B a r b e r o s 
f'',.lt5l,.0.fi?islf" P"1" lUirr,. •. I . -

gUQ l'epw. 

mi mm 
a la-cnmistón. con clirnieb R n J 
par a la venta al por menor .le , •.,7 
to do resil lzoo bsniia.. ••*mt , 
referencia. — Apart.«|«. fVw,K,u 

O B B E R O S l 
1 'a ra roe 1 amas loaos SDI e d 1 ri 1 
IndustriaL de despidos arad 
del trabajo v dc?«duc o< Vn, 
16. V . l.*lPucrtaIeirisa.»nui¡u 
picho de la calía Jommciaj u, 
1.» lado aum. lloran ,1,. ( 

H a l t a aprendiz 
adeUnta lo pulidor s H.) ibar. \ \ 
Lc'ainendL 5. 

F a l t a a p r e n d i z a 
pantalonera. — Calle Kt.-uial 
nnmero 5, S.", 1* 

F A L T A N 
noies prácticas per lliísr i>«im 
Blau, — Carror Balito, nOmi-r» | 
J . LOpes Llauder. 

B a r b e r o 
Medio oficial tumauai o atodet 
Carretel a Uordeta. ífl 

F a l t a u n aprendiz] 
Urgel, número 2, bajo 

^ t o t u l i s l 
prensa se vende para hacer rtal 
San Vicente. 38. 3 •. 1.' _J 

A p r e n d i z ] 
se precisa, Prosemane Boy ti/H 
3 a 4. ea la calle Puertá de 1 
Madrona, num lí. Uituior. 

S a s t r e 
fa'.tau apiendlcas sdeiaDlidu, ( 
Parlamento, número 15, l'rii_ 

C t L l C O 
para recados sabiendo leer f* 
blr, Uauará cuse/u l). ~ ^ 
núm-roKS, pral. 

A P R E N D I Z 
se uoceslt 1. - Oldana, lí. 

S e n e c e s l i 
sirvienta para todo. — r**»)»1 
Paz. inimero 7,1.* -

F a l t a aprendiz 
carpintero. - Cortes. t ~ _ 

S a s t r e 
falta oficiala '•ara traMioñ* 1 
medio. 'l'apI^la^S^s^-^ 

S a s t r e 
faltan aoreudlaas adol»at»,1•,• 
Witredo. 10. piaL. 1̂  • 

' n a f r i m o n í l 
^ r L ^ g ; ^ . 
torla, bnenos informes.j^ 

"Oficíala-porrísl 
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M i U prácíie«- — Cade 
C k j J : : ' — 
fa l ta c o c i n e r a 

îí»r ,-''lJ,;"íl • 
:Falta a p r e n d i z 

r,»'cdo eslar. - Sluntacer. 
-'a'i- . ^ -

fiÑ ftPRSHDIZAS 

FALTAM 

[Í|101»I. 61. . 
"FALTA CHICO 
, ii aflof. - Pliairo, leti» I. 

5HTAS 

TRAJES USADOS 
<90 p»" caBallero» CetM 

m. MBiaionts «16*39 • pe-
Simtt' .ctou desae 10 pese-
Taxo traKs. «moílDS» t de-
Idueui a« ocasión, a pre-
l|B»03ia!Of fllER* ftí-TA, 10, 
, u. ctrnien). Ho Mialtoear» 

TEÑDO B H R 
hmndo T céntrico de laTo-tiiMiialci. por «nsentarme » 
t jaúüi trato directo. - C»Ue 
Ibu (Torraea). 
[iosco c é n t r i c o 
Kimer nesoclo- Kasón: Callo 
T. limpiabotas. , 
arage Y t a l l e r 
« o tr»sp«s» con «0 ajttoj a 
i, aben 80 amos. — BaafeB 
•era, nilraero Í9. prat.. 2-

rama d e l P a n a d é s 
kfctmid» de moreerl» y i»^ '0 
ptufeclmlento lOOOptas. Callo 

I E B L . B S 
oes a plazos sin fiador, 

ique vende más barato > 
iiaolidadeb en el pago.— 

I» Sarna Ana. 18. 

¡venden n e v e r a s 
!> -rocetleuies de cambio, en 
ttüeaeTeraa «0»o». - Calle 
dw Jorce. número 23 fcerca 

«gantes v e s t i d o s 
"•L modales esta témpora- I 
N».Pa>w üiacia. tíl.SP'S* 

v í i " " 0a,'', a ' r , a i 

[ J R T H E I M 
" 11 * C i r i l a , 

Yendo trajes asados 
tía ouen 02»</. irnckft, smouinifn. ame 
rican&s v pantalouds anrecíoenioA 
haratn^ luetodus, San Pa>lot 126, 
principal, t." Mo equivocarse 

M j á A* ACiira^eenlu mi 
V ^ B v a « W # f i nulos con S u 

Súr ta lo Ca* 

MAQUINA COSER 
P.» 70 ptas. Rápida. <i Calla 
ce Arasróo. I t t . tieadi 1.* 

SUAVE T UAPIDAUENTE 

D e p i l a t o r i o B O B 
PESETAS TKES EL BOTE 
Do venta en pertumeflas 

F O N O - F R E Y 
Nnevo lonógralo parabólico con el 
único protector de discos. Ea un en
canto oír este apnrMo sin mido. Apa
ratos daade 1« pesetas. Juan Frey-
Boada San Podro. S. 

M á q u i n a C h i f l a r 
fortuna4Ü0ptae. Aragón, gll.t.* 

E s c o p e t a m o c h a 
ganga. Aragón. 211. t.*. g* 

TAPICES PINTADOS 
La casa mas impártanle do tapa-
Da. eapecialliua en tapices reii-
Ktoaoa. Eipusicioo continua Ce 
cuadres al Oleo, granados, oleo
grafías, etc. rabricaeion de mar
cos r moidnra*. No comprar am 
visitar antes es la casa. r . ttont-
falecn. Botera. 4. Onai de !a Puer-
tar*rrua. 

fililí 
p i l 

A r c a s c a u d a l e s 
oeaalóa. b^ratislims. desde 120 pesa 
taa-Mallnroa. 1». 

TRASPASO 
por taita salnd fonda muy acreditada 
er>i mpi trador de copeo.- Kazcn. fon 

1 4. .La JtdoaBla» Oamell* del Lio-
^ í ^ e e s t . Tra^ «recio. 

MAS DE 15 MILLONES 
Os paimoa da terreno para ven
der, desde S cantlmo* calmo, a 
siete mmuto» luiportaiile ciudad, 
aitnacidn imnejoralile. ron abun-
Oamc asna jr Kran parte ya nrba* 
nuada Dista de Rarcclooa 45 mi
nuto j ro tranvía. Razún: Calle do 
JÍJ: 14. tienda. 

F i l t r o s d e c a f é 
de oocc v rcho litros de alpaca, co
bre y planea, mesas de marmol de 
todi s tameiio?. «c venden a pieeio 
do regalo — t'alle do la listrel a. nrt-
mero a oral. Palacio do Crlatal. 
B a r - C a s a d e v i n o s 
Cerca Ramblas v Analto, arriendo 
o traspaso o asociarla con persona 
entendida v poco caplial 

Kar.Oo Asalto. Í7 Estanco. 

S e t r a s p a s a 
tienda peinadora con cllcntula. al
quiler económico, trato directo. — 
Calle de Agnllcia, 3. 

B a r 
de ffran porvenir se vende.—Condes 
Bell 1 41. aans. 

1 

' E R A ' 
M O T O R 

U N I V E R S A L 
Oaale ui: .gniScarla 
Producción doblada 

Sia fallía 
Igtata Seaeraí 

J . A G U S T I N 
Aragón , 2 6 3 

VENDO 
propio para norlos. barato Juego com 
plato, dormitorio y un boro america
no t>or ausentarme. — CtftS Kooador 
número 10, 8.°. L* 

S E VENDE 
mu máquina de coser casi uñera por 
40 dnroj-. r«ne ma^|64.1 ."• L* 

V e n d o b a r 
cóntrlco r barato alquiler, buen 
cajón. — K.-. Hleia Alt», 22. ».* - t * 

G r a n o c a s i ó n 
Háqnlna eseilbir 30 duros, perfecto 
estado - Calle de San Kamon. 
número 28, Hotel. 

S e " \ r e r x c a . © 
au i mi: vil (O M . visible calle larra 
eona, lia rase líápic 

A Ü Q Ü I U E ^ E S 

Garage y aimacén 
para alquilar. — Callo de CataluLa, 
número M. S 51. 

Piso principal 
por alquilar, calle Marina. 247. pie 
de tranvías, alquiler mcuaual noven 
ta y cine" pesetas darán isaOc Se 

prtlred», 184, eeaiecto* 

CASA PARTICULAR 
desea un joven solo a dormir Calle 
"'arrO» 2,3.". l . " (junto Cardors). 

ana ilonda en h:'ns con bnenas con. 
dlcioues, - Ka.; ' i . eu la misma .San 
Antonio, niimuii) 48. 

H o s p i t a l . 9 5 , 4 . ° . 1 / 
babltaclouRS rnra . ló2 amljtos. pr«. 
ció ha coiubaiilr. 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
veociua a u m — Cadena' 83. entr'.-

A l q u i l a r í a 
cerca meicadns neqaeüo almacón, 
prefeiibie vivienda - KaciUiir al 
DILUVIO, número451. 

A L Q U I L O L O C A L 
propio para Sociedad. — Ronda tiaa 
Antoulo. 35, Cale Auitralla. 

SE ALQUILA 
habüaclón a soñorita o matrimonio derecho cocina o con pensión. - Cade Eacudiller-i. 46,1." 

T i e n d a c o n v i v i e n d a 
8e alquila, precio módico. Avenida 
Icaria, número 165 v faalllleios 1. 
l,la»e< numero 165, taberna para 
tratar Calle Carinen. 31. principal 1 • 
casa Vives. 

P i s o 12 d u r o s 
en Sans. calle Proloneaclon de la ca
lle Castilla. SI. so cado, asna abun-
oanbv tranvía r»5 Kazóu: iiorlería. 

A l q u i l o p i s o s 
tros dormitorios, patio, agna gratis. 
43 WySSpn. l'erta Uencbota. 49, ti. 

L o c a l 6 p o r 1 6 m t s . 
alqnllo por industria es plsuta alta. 
Sazón: Kosal, 183, 1 ° 

C u a t r o p e s e t a s 
semana, cama y ropa limpia. - Calle 
San Pablo, mímero 78. 3," 

HABITACION-
amuéblala con balcón, derecho coci
na, matrimonio sólo 10 ptos; -"emana. 
Carretas, 75,4 ", 

H ^ i r A G i O í l 
para dos de I I a 3. Libertad, M, praL 

S E DESEAN 
do? caballeros oara dormir. BorrcU, 
número 55, entrc^iiolo. 

X 5 e £ 3 e o 
habitación on Pueblo Reeo, familia 
reducida, morie-ta caballero cal:o. 
Escribir a EL DILUVll», 475, 

NECESITO 
un Joven o sofioilto a dormir o tolo 
estar. Tapiólas, 45, 3.", I . ' 

P l a n t a b a j a c. h u e r t o 12 d 
P r i n c i p a l 5 dormlt . 16 d-
tranr. 10 c. Montutlol, 25. tda. (Clot'-

P l a n t a b a j a 
Se traspasa s grandes habitaciones, 
etodrlcidad. lavadero, afrua abun
dante. Galla loaal 07. i'ne.bio s » » 

9 < a . T ^ . r o s 
mes, bajos Inlerlor.—Callo Hocabertl 
número 2 (Las Coit-V 

file:///rerxca.�
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D e l i c i o s a s s o p a s 

s e o b t i e n e n , a g r e g a n d o . . . 

d)(o: 

MAGGI 
E N C U B I T O S 

De T»nU'. HT%. Vda. do A si na (depúsUo;. .SOBÍIÍ. Mk*i Atumi. O* nové, 
L'rlach Juan 5lariln. Ciax lio ja y draiat tai maclas. 

LOS SORDOS OVEN 
L a sordera vencida por la electricidad 

El aparato ACUSriCO A L E M A N es el UNICO en el mundo que 
por su científica consti ucdón permite percibir EN E L ACTO los so
nidos más débiles, consiguiendo CON SU USO reeducar el oído del 
paciente, aminorando su sordera con el ejefclcfo del órgano auditivo 
atrofiado y debitado por falta de funcionamiento. 

E l director del INSTITUTO MODERNO, UNICO representante 
general de las casas constiuctotas alemanas, ACABA D E R E G R E 
SAR de Alemania, con NUEVOS MODELOS de aparatos «Gran 
Pofencia» para TEATROS, CONFESION, CONFERENCIAS, con 
les cuales estará en B A R C E L O N A , ios días 22 y 23 del ac
tual, en el H o t e l E s p a ñ a , calle San Pablo, de 10 a I y de 
3 a 1 de la tarde - Folletos gratii.—Tipo extrasnUurio, para ios ca
sos más difíciles. Ultima creación Alemana Casa en España: Instltnti 
Moderno, plaza Pilncipe Alfonso, I», MADRID - ROTA: En L E 
R I D A ; dfT 23 K . E s p a ñ a . 

H U E S P E D E S 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
abonos »eniADaio* a l¿ i-t setas 

Toda poa»M>n aem n&'es a 3̂ i>tíat'ta> 
U. Tapiñe na, 33. Uar Uai rido. 

S e d e s e a n h u é s p e d e s 
a codo ratar, ¡S peaeta 
Manicarlt, 51. Pueolo Seco. 

tas temaos. — 

S e d e s e a j o v e n 
a todo estar babUaclón voniUada 28 
ptas. semana. Carmen. 57 prat. 2." 

CASA P A R T I C U L A R 
dewea 1 0 2' Irtranos todo eitar. Ron
da San Antonio. 58. i . * . 1.» 

H a b . p a r a i ó 2 a m i g o s 
o malrimonlo con derecho cocina. 
Págale Bi-ruardlno, 6, 30.j^* 

S E D E S E A 
Jovenoars cmer solo a pt». sen-.ana 
17 Onr-a mes. Ferlandina. 23,1.", 2.* 

CASA P A R T I C U L A R 
desea coico tooo estar, trato fami
liar, pn-clo eeonOmlco. — Campo 
Sagrado. 53. entresaelo. 

P u e r t a f e r r i s a , 1873 -4* 
Habicaclón con halcón a 2 amigos, 
coaosta pouslón. 

«loa jóvenes a todo estar o solo dormir 
Nnsra deSso Fraicisco. 15 í.* 

C a b . t . e s t a r , 3 0 p t s . 
aemana. - Merced. 18. L*. I . * 

D e s e o c a b a l l e r o 
a todo e*tar. trato familiar - itolg, 11 
bis, 1,*. L*; eacalers derecha. 

S E D E S E A 
I 0 3 buespedaa a todo «.itai' Su pese
tas sem ma. t:» ir Princesa. 36, entr . ' 

O e s e o 1 ó 2 h u é s p ; 
a todo estar o comer v cenar. - Calle 
Plaaiaitt. í í . — líaz.-'m: oorterís 

C 0 | V 1 P ^ A S 

D I S C O S F O N O G R d 

Oorribla, a . ttenie C» 

P É R D I D A S 

de 7 a 8. noche, ae perdió n» ¡J 
rara lx>bo. Ueno tre» ine»M Si 
tincará su dern.ncióij. f i n » 
l'ort, 31. Bar Cadena. 

3 0 p e s e t a ] 
de Rratllicaciún se darán a uoL 
vnoiva una cartera de i.lel ooai 
meutos, ritraviada dwwlc rt f i 
pa-ado. - lUiiirirae: Calle di' 
rroou número I . 2.°, t. • 

E x t r a v i a d i 
un peno tobo Eran de, pelot 
de poco, se nratlfícará sadmñ_ 
Mediana de San Pedro. L 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a 
Falta do nnos U aSús. C(Tt.~i,a 

S i r v i e n t a ] 
falta. - Oreel, SO. Uend* 

M A S A G E COMPLETA 
AFEITADO 
CREMA Y UQUIDDLÜI 

« w m . m "^-e M^W a ¡OK PARA E L CUTIS i 
en PELUQUERIAS, PERFUMERIAS v HOSPITAL, 1 1 ™ m l 

F & I 
I 

O T 
O 

LA HERNl i 
C u r a d a p o r 5 0 p 

• ' P E R F E G T " %¿ mediauto el 
ouero vendaje t K i i a ajwa - - r _ , ¿ * 
sa amolda al cuerpo como an «uanle. j ^ l J 
rps-.iludos positivos de cooienclon v ciiraew»ja 

A S M A , B R O N Q U I T I S , C A T A R ^ 

r c s t i . a í o r i a s . curación y " 

E F I C A Z , S E G U R O Y ¡ 0 ® 
«I mita aíor 

Ortopedia* «te. Representante: E. ZOK1.LER, Plasa de 


